
Precios de suscripción 
o 

Ml&DRED 2,00 pesetas al mea 
E E O Y I N C I A S 9,00 ptas. t r imestre 

PAGO ADELANTADO 

FRANQUEO CONCERTADO 

MADRID.—Año XIV.—Núm. 4.591 Miércoles 2 de abr i l de 1921 CINCO EDICIONES O I A B U S A p a r t a d o 4 6 6 . — R e d . y A d m ó a ., C O L E G I A T A , 7 . T e l é f o n o s 3 6 5 M . y 3 9 8 M 

Otra reforma que 
se impone 

l^os l ec to res de Ei. DEBATE m e consen
t i r á n que, accedioi ido a i n s t a n c i a s gne 
se me h a n d i r ig ido , m e s ' e n t a espe
c ia l i s t a y d i g a que , p u e s t o que en i m 
per iodo de r c n o \ ac ión e s t a m o s , o t ra re
fo rma q n e liRce m u e l l í s i m a fa l l a en Es-
n a ñ a es Ja do t o d a n u e s t r a v ida p e n a l ; 
"s decir , l a t r ip le r u f o n n a do n u e s t r o 
(iereclio pena l , ¡ i rocesal y iveni tenciar io. 
'.uaiii(i>s p r o f e s a m o s en l a s Un ive r s ida 
des los es1u<i¡i)s c r imino lóg icos , sabe
m o s m u y fiifi) que eJ e s t ado legis la t ivo 
y social d" la l u c h a c o n t r a el de l i to es 
un-o do los m e j o r e s t e r m ó m e t r o s p a r a 
m e d i r el g r a d o de p r o g r e s o de l a s n a -
riojies c u ü a s . 

Gnstnsa inenfp r fcunozco que era prefe
ren te la rofeirnjii, de la Administ i-acicm 
local ; y yo no h e q u e r i d o h a b l a r del te
m a que a h o r a inicio m i e n t r a s e s t a b a es
t a r e f o r m a en ges tac ión . P e r o y a tone-
m o í e s t a t u t o m u n i c i p a l , v e n d r á en se
g u i d a s u r e g l a m e n t o , y os cosa a c o r d a -
•ía y p l a n e a d a el n u e v o r é g i m e n p ro
v inc ia l . H a l legado , pues , l a sazón de 
ipcnsar en p rob le iñas que a t a ñ e n al ne r 
vio de l a a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a . 

E s v e r d a d q u e a lgo se h a hecho y a en 
e l lo : se h a s a n e a d o y a el p e r s o n a l . P e 
ro , a p a r t e de q u e u n s a n e a m i e n t o com
ple to de l p e r s o n a l de l a a d m i n i s t r a c i ó n 
de j u s t i c i a r e q u i e r e a lgo m á s que sanc io 
n e s , p o r q u e exige p e r f e c c i o n a r la ins
t r u c c i ó n p ro fes iona l , r e g l a m e n t a r la a p 
t i tud y, m u y p r i n c i p a l m e n t e , mod i f i ca r 
el s i s t e m a de opos ic iones a l a j ud i ca 
t u r a , l a r e f o r m a , si h a de ser b i en he
cha , h a d e ser c o m e n z a d a p o r los ci
m i e n t o s . Y el prinijer c i m i e n t o es el 
Código P e n a l . 

De todos los códigos en E s p a ñ a v igen
tes , el ipeor, p o r su' i n c o m p a t i b i l i d a d 
a b s o l u t a con l a s o r i e n t a c i o n e s soc ia les 
y j u r í d i c a s do l a é p o c a p r e s e n t e u n i -
v e r s a l m e n t e a d m i t i d a s , es el Código P e 
n a l l l a m a d o de 1870. Digo quo l l ama
do , po rque , en r e a l i d a d , n u e s t r o Código 
P e n a l se q u i t a a ñ o s , c o m o l a s m u j e r e s 
c o q u e t a s . Lo c i e r to es q u e n a c i ó en 1848. 
IJO que se hizo en 1870 n o fué m á s q u e 
u n a r e f o r m a : se t o m ó p re t ex to de l a ne
ces idad de a r m o n i z a r el Código de 18-48 
con l a Cons t i tuc ión de 1869 p a r a i n t r o 
d u c i r en él d i v e r s a s modi f i cac ionos que , 
a u n q u e a b u n d a n t e s , n o fue ron s u b s t a n 
c ia les . Q u e d a r o n i n c ó l u m e s los p r inc i 
p ios i n s p i r a d o r e s , los c r i t e r io s c a r d i n a 
les y l a m a y o r p a r t e de l o s desenvolv i 
m i e n t o s de p o r m e n o r : el rígido a p r i o -
r i s m o , l a a b s u r d a p r o p o r c i o n a l i d a d cua
l i t a t i v a y c u a n t i t a t i v a e n t r e l a p e n a y 
el del i to , l a c o n s i g u i e n t e i n d i g e s t a me
d i d a p e n a l , l a i n e v i t a b l e y a r c a i c a pe
n a t a s a d a . . . F u é , p u e s , l a Ü e 1870 u n a 
poco p r o f u n d a r e f o r m a de l Código de 
1848, t a n p r e c i p i t a d a m e n t e a c o r d a d a en 
u n a s c u a n t a s ses iones d e Cor tes de aque l 
estío, q u e don L u i s Sil ve la di jo con g r a 
cejo de l Código de 1870 que e r a u n Có
digo de v e r a n o . 

P e r o c a b a l m e n t e l a m á s h o n d a reno
vac ión de l a c i enc ia p e n a l y de l a le-
g i s l ac ión q ^ e a s u c a l o r h a s u r g i d o es 
pos t e r i o r a H870. Errapfieza os tens ib le 
men te el n u e v o de recho p e n a l con la 
r evo luc ión ix)s i t iv is ta i n i c i a d a po r Lom-
'broso , c u y o Uomo dclinqiienie es de 1876. 
La e m b e s t i d a l o m b r o s i a n a n o p u d o de
m o l e r el rec io y v e n e r a b l e c l a s i c i smo 
de F e u e r b a c h y de C a r r a r a , ¡>ero con
t r i b u y ó a q u e t o d a l a d o c t r i n a p e n a l se 
c o m p l e t a r a y se r e n o v a r a con u n g r a n 
c a u d a l de a d q u i s i c i o n e s t eó r i ca s . La con
secuenc i a fa ta l fué u n a i n t e n s a rohovíi-
c ión l eg i s l a t i va . A varúr del Código 
P e n a l h o l a n d é s de 1881, h a n a p a r e c i d o 
en t o d a s p a r t e s n u e v o s códigos y nue 
vos a n t e p r o y e c t o s , h i j o s do l a s n u e v a s 
o r i e n t a c i o n e s . 

E n t r e t a n t o , a h í q u e d a en pie, incon
movib le como u n a r o c a , n u e s t r o anc ia 
no Código, s in d e s m e n t i r su f i l iación. 
Es , en efecto; como di je yo en o t ro lu
g a r , h i j o de l Código n a p o l i t a n o de 1819, 
famoso en su t i e m p o , y n ie to del Có
digo n a p o l e ó n i c o de 1810; y t a n t o se 
p a r e c e a s u i l u s t r e p a d r e , que , en rea 
l i dad , n o es m á s q u e u n a n o m u y dis
c r e p a n t e v a r i a c i ó n '^o mo t ivos de! Códi
go P e n a l del a n t i g u o r e ino de Ñ a p ó 
les. E s decir , que en E s p a ñ a v iv imos 
t o d a v í a s o m e t i d o s a u n a r e a l i d a d legis
l a t i v a p e n a l q u e d a t a de 1819. De m o d o 
q u e n u e s t r o Código P e n a l no os u n Có
d igo ; es u n h a c h a p r c h i s t ó r j c a de m u 
seo o u n c r u s t á c e o fósil- Y ¡si ello es o 
n o es u n g r a v í s i m o m a l , lo s a b e m o s m u y 
b ien q u i e n e s conocemos u n poco l a s sa
l a s de lo c r i m i n a l de l a s Audiencia.s , y 
h e m o s ( l ene t r ado p a r a n u e s t r o s e s tud ios 
en el d e n s o y s o m b r í o m u n d o de n u e s 
t r a s p r i s i o n e s . 

L a excepción q u e c o n s t i t u y e E s p a ñ a 
en el p l a n e t a , e n lo q u e -se ref iere al 
p r o g r e s o l eg i s la t ivo p e n a l , es m á s la
m e n t a b l e si so c o n s i d e r a el a h i n c o con 
q u e o t ro s p a í s e s se. h a n ded i cado y se 
d e d i c a n a l a r e í o n n a de s u s cód igos , en 
el c o n j u n t o de los cua l e s , n u e s t r o po
b r e Código os Un caso t r i s t e de es tan
camien to . . . . Código h o l a n d é s , Código de 
Neu fcha t e l , Código n o r u e g o , Código ja
ponés , Código s u e c o ; p r o y e c t o s suizos , 
a l e m a n e s , checoes lovaco. . . I t a l i a , p<ir 
e j emplo , que a t a n t a s p r o b l e m a s nac io -
nalOis h a t en ido y t i ene que a t e n d e r des-
p ü á s de l a g u e r r a , y q u e posee u n Có
d igo quo , a p e s a r de t o d a s l a s objecio
n e s de Garo fa lo , b ien q u i s i é r a m o s en Es
p a ñ a , y a posee el f l a m a n t e p r o y e c t o ofi
c ia l de u n Código n u e v o . 

E l a r b i t r i o j ud i c i a l , el p a r a l e l i s m o de 
p e n a s , l a i nd iv id iml i zac ión , el c r i t e r io 
del e s t a d o pe l ig roso , el í i s to roa de me
d i d a s p e n a l e s , todo ello t a n p r o f u n d a -
m e n t e v a r í a !os t é r m i n o s de la l u c h a de 
l a ley c o n t r a el del i to en esos n u e v o s 
códigos y en esos n u e v o s a n t e p r o y e c t o s , 
que a l l a d o de ellos n u e s t r o a n c i a n o Có-
•fitgo P e n a l p a r e c e l a t r a s n o c h a d a evo
cac ión de u n débi l f a n t a s m a del p a s a d o . 

I n ú t i l s e r á q u e m o d i f i q u e m o s l a ley del 
{Continúa ai final de la 2.' columna.) 

Ha muerto el fundador 
de las Trinitarias 

o 

Treinta y nueve años de vida santa 
dedicados a la protec<áóo de la 
juventud desvalida 

El señor Méndez había establecido 
también "roña Coe!i" y preparaba 

otra fundación 

¡Bendito sea Dios, que nos ha concedido 
la- graeía ae ver a un santo! 

^™ la estancia más pobre y mísera que 
tabe imaginar; sobre la más llumilde cama, 
que añora tiene lo que nunca tuvo, un ma
jísimo jergón, yace un cadáver, revestido 
con ornamentos sacerdotales^ 

La huella de la muerte no ha restado la 
cx-presion ¿e bondad a la cara, que tiene 
ese sello de ' ' ' • • 
alma que su! 
dona. 

cji^iizura y de paz que deja el 
be a Dios ©n el cuerpo que aban-

bon los restos del venerable sacerdote don 
1-rancisco A. Méndez, que, tras una vida 
por entero dedicada a la caridad, encontró 
ayer el premio a sus vJVtudes. 

Oír la narración de su paso í>or la tierra 
es escuchar una página del «Año Cristiano»; 
como es una estampa del tránsito de un 
bienaventurado, esta alcoba, donde los ojos 
se revuelven admirados y doijde el espí-
n t u se asombra ante lo sublime. 

La miseria del ajuar, la fría desnodez d ^ 
las paredes, la ventana sin cristales, en la 
que con cartones se ha cerrado el paso a los 
mortales fríos de invierno. El desorden, de-

!)v j '^ ^'^'^^ ^^ ^° necesario... , y en me-
di'o de esta desolación el cadáver, rodeado 
de niños llorosos y de religiosas doloridas 
que rezan por el alma de su bienhechor.. 

So crea ver esa rayo de luz con que plás-
ticamente han representado los pintores la 
gracia divina. 

i Qiié vida de canónigo la de este padre 
Méndez, canónigo decano de la Catedral de 
Madrid! Vida de caridad, pero de caridad 
práctica, que empiezai por ofrecer todo l o ' d e í% j>isticia>> 
suyo, su fortuna, su^bienestar, su a l imento ' El «Vossit.f^he Zeitimc»;-

Ludendorff absuelto 
o 

Hitler condenado a cinco años 
de prisión 

d i c ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ' • - ^ r T r i b u n a l popular 1^ 
dictado sentencia en el proceso instruido con
tra ü i t l e r Ludendorff y sus cómpüces, con 
motivo del fracasado golpe de Estado del 9 
de noviembre último. 

La eentencsia condena a Hit ler , conseje
ro i-oehner. teniente coronel Kriebel y vete
rinario Weber a cinco años de fortaleza; 
pero se prescribe al mismo tiempo que, pa
sados los seis primeros mésese de la conde
na, se estudiará la posibilidad de condonar 
ei resto de la pena. 

El general Ludendorff es absuelto y l a s ' 
costas del proceso se declaran a car^o del 
Estado. " I 

I x » demás acusados han sido condenados 
a quince meses do prisión,; pero, en virtud 
del precepto legal que siLsi>endc la aplica
ción do pena para los coiiáena<los por pri
mera vez en determinados casos, todos ellos 
han sido puestos inmediatamente en liber
tad. 

Ludendorff ha declarado que considera la 
absolución en la forma on que ha sido pro-
uunc-iada.. ccmo una vergüenza ])ara el uni
forme y las condecoraciones quo lleva, como 
testimonio de un pssado glorioso. 

En las calles de Munich se han produci
do manifestsiciones tumultuosas en las cua
les ha tenido que tomar parto activa la 
Policía. 

COME^TAKIOS T>i; I.A PBLNSA 
ALr.ííANA 

E I L V E S E , 1.—IJOS diarios alemanes co
mentan extensamente la sentencia. Los de 
la derecha cxf>reBnn su satisfac^-ión de que 
Ludendorff, por lo menos, haya sido ab
suelto y p?,i>crcin que los condensdoie .sean 
pronto indultados. Kl <'Zc)t», órgano del par
tido popular, ve en tcxlo el ;jol¡^ de Hitler 
y en el resultadc- dei juicio una consecuen
cia del pro--e«o por el que ac.tualmente pa
sa r.l pueblo a'pmán. 

ITJOS diarios de la irnuierda desaprueban el 
fallo. El «Rerliiip,- Ta^jeblatí» lo r-alifira, de 
«inspirado por ol miedo» y de toancaiTota 

Sevilla-Bu en OS Aires Consejo Superior de 
en globo, 6.000 pesetas | Ferrocarriles 

Los dirigibles podrán llevar 
40 pasajeros y 35 Irpulantes 

CoDütuite CMnuDlcacióii radiotelefónica 
con t i e r r a 

E n la sesión do ayer continuóse la dis
cusión de la baso octava ou la parte que tus 
relierc a «Capitales del Estado». 

i')! tenor Santamaría aludió a lo expuesto 
por el señor Prados Urquijo en la sesión 
anterior, afirmando que la logislacltón de los 
Estados Unidos no es aplicable a España por 
el régimen ferroviario e-n aquel país, el do 
concesiones a i>erpetuidad. Es t ima asimismo 
que, por lo aue respecta al incremento de 

W. M. Langsdorf f , los d i r i g ib l e s dest i - ' ^'^^'^'i' T'' f " ' ° " " ^ constituía la enmien-
n a d o s a l se rv ic io t r a n s o c e á n i c o E s p a ñ a - '^"' "̂̂  ' ° ^ Empresas , no es tampoco aphca-
A r g e n t i n a t e n d r á n t m a c a p a c i d a d de ^^ ^ ^^^ eon.cesion.es espaüalas, que son por 
ir>5.0(X) m e t r o s cúbicos , u n a l o n g i t u d des t i empo limitado. 

250 m e t r o s y u n d i á m e t r o de 'Jó,&ú me- i ^^ s*^''"'' i'raílü» ürqui jo hizo resaltar la 
t r o s . E e t a r á n a c c i o n a d o s po r nueve mo- i importaaicia que las normas que se dicten 
tore,s May.'bach (si«te d e el los e n m a r t ; h a i e n este proyecto tienen para la industria en 
t | i t i empo n o r m a l ) , que lo d a r á n u n a ve- ;ge°«ra ¡ , porque pueden- constituir la Ccirta 
loc idad m e d i a de 120 l i l ó m c t r c B po r li¿i-! ?<Iagna de la intervención de,l Estado, cc«a 
r a (vf loc idad m á x i m a pci- h o r a ; 130 k i - ! que puedo ofrecer siempre gi-avcs peligros 

B E R L Í N 
d|."ichsaí'en 

1 .—Comunican 
que , s e g ú n el 

de F r i e -
i n g e n i e r o 

lómeí ros ) . E l (vcfíor Codcrch, en un largo discurso, 
T e n d r á n si t io suf ic iente p a r a el t r a n s - • establecía las modalidades quo presenta esta 

p o r t e de ÍO p a s a j e r o s , a d e m á s de la t j • ^ consorcio de las EmpK»;as con el Estado, y 
p u l a c i ó n , quo e s t a r á c o m p u e s t a de 35 a^e l medte do valorar equitativamente las 
40 i i ombrs s . Lo.s píisajerots o c u p a r á n ; aportaciones 'do unas y otro^ j>ara lo cual, 
u n a g r a n b a r q u i l l a a l a r g a d a , co locada | naturalmente , no .̂ e puode seguir el mismo 
ba jo l a c a r e n a en l a p a r t « a n t e r i o r . ! proccdim.ionto que ei se tratase da ima So-
E n l a m i s m a b a r q u i l l a e s t a r á n el pues - ¡ diedad cualquiera. El valor en venta no es 
to del c o m a n d a n t e y el del p i loto . L a s ; posible «preciario tratándosa do ferrocarri-
n u e v e p c j a c ñ a s barqni i l las en que v a n j i e g ; ?„ necesario, pues, acudir a la valóra
los m o t o r e s i r á n c o l o c a d a s d e t r á s , a i ¡ciAn del coste da la cosa aportada, T aun-
l a r g ü do l a c a r e n a , do ta l m a n e r a cp ie 'que ahora se trata de capitales del Estado, 
n i n g ú n c í r cu lo de hé l ice dif icul te l a ac-|;g;,a,l criterio se ha do seguir cuando s» ra
ción de los d o m a s . ¡ {¡ero a los establecimientos de lo* conoesio-

L a a e r o n a v e h a r á u n a s a l i d a s e m a n a l i jj^rios 
d'fl SoTüla y o t r a d e B u e n o s Ai res , p u - j j . a s 'Compañías admiten los coeficientes da 
d i r n d o t r an -^por t a r 300.000 c a r t a s a u n amortización por desmerecimiento de las co-
prí-sio de 2h p e s e t a s . E l i m p o r t e del ^-¿^^^ proclamar al rmsmo 
pa.^ajP er, de 6.0!» ¡.osetas, y J a d u r a - ^- j ^ necesidnd d / admitir igu.J imnt* 
ción del v ia ja t r e s d í a ? y m e d i o , a u n 
que »f e s p e r a p o d e r r e d u c i r l o a t r e s 
d í a s . 

! el incremento da valor que o. dichos elemon-
tos corr^asponda aotualmenfo. 

?,•'• , , , , . . 4 , 3 -^ f En apoyo do BU argumentación presenta 
í m deta l le m t e r e s a n t e es g u e el d i n - • . , ^ -^^ aumento intrínseco y da todo 

higlt l l e v a r á u n sa lón d e f u m a r , a c o n - | ^ ^ ^ J ^ ^^_^ j ^ ^ ^ ^^^.^^ ,^^ ^^^^^^ y ^^ ^^^^_ 

dice que. el fallo 
y su trabajo para los necesitados. 

Primero, hace treinta y nueve años, sien, 
do párroco de la Encarnación, fundó la Or
den de las Trinitarias para recoger y guar
dar jóvenes a quienes extravió la vida y 
donoeUas en peligro de caer. - T T r • • I ' I 

F ió mucho en Dios, y Dios premió su fa | J l _ J n e m p r e s t l t O l í l g l e S 3 I O S 
dándole los medios de sacar adelante su íuu- ; " ' — 

qun din fin al nr'icesn es digno del mismo. 
En opinión dfl diario centrista «&erma-

nia», la autoridad del Estado y el senti
miento de justicia <i»>l ])ueblo han sido en
terrados por causa del fallo. 

sov ¡ets? 
Aplazamiento de ]i;.s negocraclones 

con jíi-.manla 

dación, con la ayuda de una nobie dama 
mejicana, doña Mariana Allospp Manrique, 
que luego fué y es sor Mariana de la San
tísima Trinidad. 

Sin más medios que los pocos suyos y las 
modestas aportaciones de las primeras hor-, , „ . j r > . „ „ i 
manas, fundaron la casa, que, ante lo des- L O N D R E S , L - C o m m u c a n ílo R i g a ^1 
cabellado de la empresa, recibió da los t i - ! - T i m e s » q u e en ios cfrculos n i d u s t r i a -
bioa el üombre «Las locas del Obelisco», j íe« >' comcrcia ic í , dz ^jMscu ff^i-'t^ ei 
porque en este paseo, y en un hotelito do ! convonc i .men to de ^^<= l ° « . « ° 7 / f ' ' « ' " -
alquiler, recogieron a las primeras mucha^ | f g-^f a » t * t f " « ^ " " "'"'P^'n^-ilfito mf« 
chas abandonadas de r ab lo de I n g l a t e r r a , empi-ést i to cpie 
chas ahandonadas. , ^..¡^^¡.^^..-^ ^^ r e c o n s t i t u c i ó n de l a i n d u s -

Dios bendijo la obra, que había aprobado: ^ .̂j ^j dssavro l lo de l a s g r a n d e s regio-
el Obispo Sancha, y desde entonces ha pros- ^^^ i n d u s t r i a l e s y l a f o r m a c i ó n de u n 
perado, hasta tener dos casas en Madrid y ' • 
doce e-n provincias. 

El 2 de febrero de 1885 se fundó la Orden, 
y actualmente, con sólo las limosnas y el 
jiroducto del trabajo que en la casa se rea
liza, se han pagado 22.000 duros de los 
50.000 en que se compró el convento de la 
calle del Marqués de Ürquijo—antigua za
patería de Soldevilla—, donde está la resi
dencia matriü. 

Pero no bastaba esto, la grandeza de es 
ta fundación en mai-cha 
de hacer bien. E r a un esfuei-zo que no sa 
tisfacía a su cíalo incansable, y más tarde', 
en 1916 fundó el asilo de «Port^i Coeli», la 
obra so-cial más pura, la labor de regenera
ción mú« santii, que sólo puede llevarla a 

! r a y, po r lo m e n o s , se h a l l egado a l a 
conces ión , po r parfo de los d e l e g a d o s 
r u s o s , do p e d i r n u e v a s i n s t r u c c i o n e s a 
su Gob ie rno . L a s n e g o c i a c i o n e s se h a n 
a p l a z a d o h a s t a el m ié rco l e s . 

p o d e r o s o x t ru t s» . 
TinAi^Tf-;', T)E P.ELACIONKS ENTRE 

i í l ' S L l Y ItUMANLV 
\ ' i r ; . ' \ / u 1. S:}gúu ' a s última.,, no t i c i a s 

r e c i b i d a s on Buc.arest , l a s n e g o c i a c i o n e s 
e.ritrc R u s i a y R u m a n i a t r o p i e z a n con 
d i f i cu l t ades , p o r q u e R u s i a se n i e g a ' a 
r e c o n o c e r l a l ega l idad de l a a n e x i ó n 
d e B e s n r a b i a p o r Rumania . , y p ide q u e 
se dec ida c s í a a í ics t ión con un plebisci-

,,ara saciar su ^ j ^ ' - Y ^ ' r ' ^ í " « ' f ?i ' 'a" '«"<<' i " ' ' ' ^ ^PP" 
' - I d ic jon f u n d a m e n t a l p a r a l a r e a n u d a c i ó n 

dí> r e l a c i o n e s n o r m a l e s e n t r e a m b w pa í 
ses s e r á el r e c o n o c i m i e n t o de l a s nucva,s 
f r o n t e r a s . A d e m á s , R u m a n i a dec l ina to
d a r e s p o n s a b i l i d a d , en el caso de gu« 

,.„!,„ ,,„ 1« 1 j 1^ r -i I j : f r acasen l a s n e g o c i a c i o n e s a c t u a l e s . So 
r ^ r ^ a ' i ^ g ^ ^ f ? t ¡ f v Z : l ^ : t i ' - - " e s f u e r z o s ^ a r a e v i t a r _ u n a r u ^ t u -
Asís y a Rom Hosco. 

Porque no es recoger los i^líos aliando-
nados, delincuentes presuntos, carne tierna 
torturada jjor la miseria y almas L'audas 
ti-abajadas ¡wr el vicio y dispuestas para el 
pecado. Es convivir con elJc^, '.rabijar po
ra ellos, sacrificaree, partir su pan y su caga 
con ellos y darle con su alimento y su edu
cación, el ejemplo de su vida. 

Hacer hombres iitiles y nombres biifnos 
para la sociedad y ptira !)ÍOF. 

Para esto ¡cuánta prrocupa.-iin, cuánto 
trabajo, cuántas pesadumbres y privaciones! 

Cada día era una lucha y cada noche la 
preparación do un plan pava la bataíla del 
día siguient<'. Plan que meditaba mientras 
buscaba expansión su espíritu son 'illo cui
dando sus plantas, sv.s. pinos, que worna
ban la ¡lobreza de su mísera celda. 

Y aún aspiraba a más. Aiin a sus sí-tt-n-
ta y cuatro nñoA, su caridod le infundía 
á.uiuios y fortaleza para nuevos oiupeños. y 
aviubido [lOi' s\i iu isparable amigo don To
más Minuesa. su colaborador por admiración 
de sus virtndes, ¡ireparaba la creíwión de 
unos alliergues nocturnos para dar a 1 s des
dichados que carecen de todo cena rtpara-
dora. le-flio abrigado v desayuno suficiente. 

¡ Santo 1 Has ta el dolor que deja» tras sí es. 
tá dulcificado por e-1 convencimiento, ¡-1 po
sible convencimiento humano de que la glo
ria se ha abierto para él. 

Porta Coeli. Puerta del Cielo. Quiso abrir
las para los demás. ] Como se habían abier
to para él! 

* » * 
En la capillai ardiente, en el Asilo de 

«Poria C(eli>^ García de Paredes. 25, se di
rán desde el amanacer misas de «corpore 
insepulto». 

A la hrjra de cerrar esta edición aán no 
hav nada acordado sobre la' hora y lugar 
del entieiTo. 

e s t a r á en c o n s t a n t e c o m u n i c a c i ó n con ' ^ j ' ^ P''«*^io. 
t i e r r a . I I««irióiidoBe_ a lo dicho por ©1 señor San-

El a u t o r de osíe m a g n o p royec to es r" '" '* '" '» . tnrinificsta quo conviena no olvidar 
ol c o r n a a d a c i o de I n g e n i e r o s e s p a ñ o l d o n 11"8 '''o tod.as las concesiones son de carác. 
Eini l io H e r r e r a , que , e n u n i ó n de l a c a s a ! í*'" temporal, porque hay algunas otorgadas 

" " • • a_ perpetuidad; y en cuanto al usufructo. 
dio©_ qno es «sui géneris». va que. a difa-
renciar del que regula el Código •civil, el usu
fructuario de ferrocarriie» ©s ei qua crea la 
propiedad do los mismos. 

E! s flor Santamaría insiste en que la «plus 
vaha» no puede ser elemento de coiisidera-
cióíi m..5s que en el caso do prop'edad, y, 
por lo tanto , no tiene inconveniente en ad
mitirlo para tes concesiones a perpetuidad 

i'.i »cnor Gil Clemente, on un lareo dis 

Zeppel in , h a e s t u d i a d o es tos g igan tes 
cos d i r ig ib les , t in ioos a p a r a t o s a é f e o s 
c a p a c e s de c u b r i r l á d i s t a n c i a do 10.000 
kilómetro,s s in e sca la . 

« . > ——< 

Se intenta proteg-er a Aitos 
Hornos de Málaga 

Los miembros de In Camlsióa técnica se 
r eun i r án en Madrid ¡curso, rebrite los c r e m e n t o s de las Empre-

BILBAO, l . -^Es ta noche han salido pa ra i ̂ ' ^ ' Ltf'ZlJI'°' "̂  ' ' " " i " ^ w . -^^tas no t j j -
Madrid los señores Bal 'azantegui, Robre v ! ^ í ^ ! ^ I : *^*'^^f° «-"^ el del transporte o 
Larroudé, ingenieros de Aitos Hornos, Si-jP^ri^f '^í*''. f ^ t ^ ' ^ » "«í» tarifa. 
derúrg ica doi Meditcn-áneo y Basconia, _.í,'¿, ^ ' ' * ' ' ' * 7 f • ^ " ' " " Meohimbarrena, pro-
respec t ivamente , ({ue se un i rán en la Cor- v ' J ' *'""•'" f'>rmula de transacci<5m T eqni-
t e a otros rcpresentan tea d« la. Cent ra l Si- :? , ' j " * 'l!" ™""al>05: (b) v fe) do los Capi-
dcrrtrgica. Duro Fe lguera y a i geren te de ' ^ "'V ^'^^<>^o T fa) y (h) de las Empro-

"" " . - - - - «as quid>«n r.dactadae en la forma «ispiionte : 

D i T . ESTADO 
b) Valor de costa 4a terrenos, obras T 

'¡nwt r.ua quo se concedan temiwralmente por 
«-.I instado a lúe Empresas. 

o) Valor do las líneas que se cedan tem-

!i!í^!™.L°*!.„P^':,^l.-^*'>^'> a l.a« Empresas , 

la Federación Nacionali de Indus t r ias , do-n 
Rftnií5n Bergé, todos los cuales fc;rmar;''n la 
Comjsión tí-cnica que marchar.'i a Málaga 
con objeto de l levar a cabo una investign-
ciÓTi ,en los Altos Hornos de dicha cap i t a l 
y ver la formai m.ás adecuada de pre.star 
apoyo a esa factoría . 

El Gobierno italiano expulsa i ^gi::ír.^ Í Z T ^ Í I Í ^ H 

Declaraciones de Primo de 
Rivera al "Giornale de Italia'* 

ROMA, 31.—«II Giornale d'Italia» pcbli-
ca una interviú celebrada por su corrs-qion-
tisl en Madrid con el general Prima ds B.i-
vera, de la cual extractamos Í̂ JS párrafos *<!-
guientes ; 

«La situación política interiov es oxceien-
te. E n todo ei país reina i.na trajKpiilidaJ 
y un orden quo contrastan c/.m el período d« 
convulsiones y disturbicí .ine ) rticedió al ad
venimiento del Directorio. Q^iiero rendir i-^-
menaje al patriotismo de to:l-:is i<s par t í 'os 
|K)líticos que en lugar de coinbai ' / ibs de.*-
encadenando ¡ochas políticas, a todas luces 
pcmiciosa.s, se han mantenido en una ac
titud expectante, a fin de deiar que se des
arrolle la obra del Directo.'io» 

Hablando de la próxima vi.-ut^ de los So
beranos de Italia a Madrid, l'rin.o de Ri
vera ha declarado: 

«Esperamos con impacie icia la venida de 
vuestros Soberanos, a qu i j i cs toda Espafa 
acogerá con <ú mayor ea.iúo.') 

a un periodista inglés 
I ROMA, 1.—El Gob ie rno i t a l i a n o h a de-
j »-rotado l a expu l s ión del sefíor Giglio, 
I c o r r e s p o n s a l del d i a r i o l a b o r i s t a de Lon-
¡ d r e s íyaihj Herald. 

25.224 libros inmorales 
destruidos en Barcelona 

. o 
BARCELONA, 1.—En la Delegación do 

Policía Be reunieron un canónigo delegado 
del Obispo, re^iresentautes del Tribunal pa
ra nifios y de la Jun ta de proteíoción a la 
infancia, el aJc^lde y C-Qmisión do cultura 
del Ayuntamiento, la l i i g a contra ¡a pú
blica inmoralidad y la Acción popular para 
examinar los libros, folletos y revistas re
cogidos últimarnente por la Policía en li
brerías .y quioscos de Barcelona. 

Ixya reunidoB contiideraron todos los li
bros jpattnicíoscs y ,aciorda.ron su destruc
ción, y ea cumplimiento de tal acuerdo 
fueron dostimídos 25.22-4 libros y folletos. 

valor del 
naiios 

ÍNDICE- RESUMEN 

Italia aumenta sus fuerras nava'es 

EIT.VESE, 1.—El nu«vo p r o g r a m a na 
val i t a l i a n o c o m p r e n d a l a c o n s t r u c c i ó n I 
de v a r i o s c r u c e r o s , de 10.000 t o n e l a d a s 
c a d a u n o y de g r a n ve loc idad , y la ile 
u n a hasü n a v a l en el S u r de l a i s la de 
Ce rdeña . 

J u r a d o , que s i m p l i f i q u e m o s el p roced i 
mien to c r i m i n a l , que o r g a n i c e m o s me
j o r los trilvunalGs, q u e I n v i r t a m o s u n o s 
c u a n t o s mi l lones en m e j o r a r cá rco ies y 
presidio.'?. P e r d e r e m o s el t i e m p o y n o 
h a r e m o s s ino a n d a r n o s p o r l a s r a m a s . 

C la ro es q u e todo esto t a m b i é n debe
r á h a c e r s e , y en a r t í c u l o s suces ivos he 
do e x a m i n a r l o . P e r o si no e m p e z a m o s 
po r ol p r i n c i p i o , h a b r e m o s de r e n u n c i a r 
en E s p a ñ a a d i g n i f i c a r v e r d a d o r a m e n t c 
la j u s t i c i a . 

EnHque D E B E N I T O 

Un arblíra;e entre Méjico 
y los Estados Unidos 

Obregóii Invita a t r e s ex pres identes 
amcrieanos 

E I L V E S E , 1.—Tcieftrafíar. de Méjico 
q u e el p r e s i d e n t e seftor Übregón h a in
v i t a d o a los s i g u i e n t e s e.x p r e s i d e n t e s de 
l a s r e p ú b l i c a s s u d a m e r i c a n a s , d o n Hi 
pól i to I r igoyei! , A r g e n t i n a ; don E p i t a - j 
CÍO P c s o a , B ra s i l , y a l s eñor Acos ta , de 
Cos ta R ica , p a r a que p r o n u n c i e n u n fa
llo en las • cues t iones ¡ u r í d i r a s pend ien -
• í̂ e «tifr». i ' o ruumi '^ r i canos y m e j i c a n o s . 

íiílelantie jmr» determinar el 
establecimiento 4a loj coneesio-

ÜK LAS EMPRESAS 

a) Cantidades efectivamente invertidae 
por el concesionario eu la construcción, ad
quisición, ampliación y mejoi-a da sus lí-
dü conservación, conforme ordenan las pue
de conservación conformo ordenan les plie
gos de condiciones para el movimiento da 
la revorsión. 

b) Inveutario vaJorado por gu eost» da 
jwiquisioión, quo esté como previenen los 
inismcB pliegos, en buen estado de servi
cio y ea la misma forma cuando esté o ha
ya estado destinado a 1» explotación o ad-
ministracióu do una línea (terreóos, edifi
cios, obraí!, oficinas con sus ajuares, taiie-
rcfi cxni su.s Inaquinarias o instrumentos, 
materiajes, acopios, oqntratr» de suminis
tros y derechos" de otra índole.> 

Admitida por la«i Empresas y por la ma
yor parte dffl Consejo, na aprobó esta en
mienda iKjr ir» votOH contra doe. 

Se pasó a d¡«r-ut¡r ei párrafo relativo s 
lo iiuc so entenderá por «Capital del Esta
do sujeto » amortización.-». 

Sobro ello decía !a representación del Es
tado qua eerán «todaa lag aportaciones in-
di(.'.a<ii\s menos lo qua eucesivamonto sa ha-
Hü ido amortizando», a la qua auadían las 
EmpiT-sas, «y lo que proceda d« reversiones 
de líneas libres de cargas para el E s t a d o , 

Con motivo de esta enmienda ea entabló 
un debate, en el que intervinieron los «eQo-
res Coderch, Boix, Prados Urquijo, Praek j 
Sánchez Ferrer, y se aprueba la redaccióa 
propuesta por las Empresas , con una adi
ción del señor Sant^marÍB para dar inter
vención al Consejo. pOr todc» Icte votos, me
nos el del señor Gil Clemente. 

En la sesión do hoy se t r a t a r i del valor 
real del establecimiento da las oonc«siona-

CONTRAi 

PASTILLAS PECTOHALÉS 
DE O . F . 

fA/ uóo oESoe 1627// t.E<ftM 

\ La ley de Reolntamtecto, por 
it «El Preste J u a n de las Indias». Pág. 3 
I' La seSorlta Merly, ¡lor «Curro 
i; Vargas» 4 Pág. 3 
[| Al Manzanares, por Carlos" Luis 
]i d« Cuenca- Pág. 3 
i; La Bolsa de Madri^d ^Crónica 

quincenal) , por Emilio Mi'. 
fiana í Páé . 4 j; 

Cotizaciones da Bolsas Pág. 4 
Deportes pAg. 4 
Crónica de sociedad, por «El 

Abst« Faria» Pág. 3 !: 
Notltfas . Pag. 8ii 

—«o»— 
PROVINCIAS. — Prestigiosos elementos 
agrarios de Guadalajara constituyen en 
dicha capital la Uni^n P a t r i ó t i c a . - S e ha |! | L 0 8 S l n d i c a t o S Ca tÓl iCOS d a G a l i c I a 
inaugurado en Lloret (Barcelona) el ^^-Up.V^f.^if^r.a.rÁn á\r(^r-\7\K\e^r\\Pt t\ \JLí:ii\r\A 

sal de la Obrera.—Los patronos mineros ii agQSieceran girectamente a iviaaria 
asturianos han desestimaí}*) un» petición " I '~ ' ' 
de aumento de salarios hibha por el Sin- \ 
dicato minero (pág. 2).—Baja la crecida |: 
del Guadalquivir .—Ha quedado restable. I 
cida !a comunicación (ferroviaria entre | 
Madridí y 'Toledo.—Constituc«<í>n de los || 
Ayuntamientos con arreglo a la nueva 

ley (pág. 3 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO—Normal ización del ser
vicio de transportes en Tjondres.—Fusión 

No faltará carne 

Los carniceros no acep tan los precios 
fijados por los abastecedores 

—o— 
Por licber tenido noticias anteanocha de qua 

se intentaba que ayer no hubiera mercado 
de ganados en Madrid, el gobernador Uamó 
a su despacho a los abastecedores de carnes 
para advertirles que en caso de que tal ocu
rriera adoptan» las más enérg-cas medidas. 
Contestaron los abastecedores que I» notiei» 

da las Compañías inglesas de aviación. I| i ej-a infundada j que sa eacrificaría gnwado 
Tirantez de relaciones entre Ilusia y Bu 
mania.—El general Ludendorff ha sido 

absuelto (p4g. 2 ) . 
—«o>— 

E L T I E M P O CPronóstieo» del Servicio 
Meteorológico Oficial).—Es probable que j| 
sa mantengan las lluvias en Levante .y 
qu« en el «entro da España se registren 
aguacero» y venticas aisladas. Tempera
tura máxima en Madrid, 1",7 grados, y 

en el Matadero, normalmente, como en efoc 
to 60 ha hecho. Sin embargo, en previsión 
de que no ee sacrificara. I» c*rae necesari» 
par» el consumo ordinario de la {x)blación, 
el gobernador »« habí» enteíid?do ya con va
rios ganaderos df la sierra ])ara qu« envia
ran resfíí- directamente al Matadero. 

Hoy sale también jiara Galicia el dele
gado de Abast«cimientog, oomandant* Baha-

_ _ ^ . . mond«, para ponerse al habla con los jana-
mfnima, 4,6. En provincias la máxima jj j deros de aquella región y especialmente con 
fué de 20 grados en Málaga y la mínima n : los Sindicatos católicos, a fin do aue puedan 
de O grados en Soria, VaUadolid y Avila. abastecer directamente el matadero de Ma

drid. 

Visiones de Oriente 
Las aparentes coniradicciones 

del nacionalismo turco 

POP Franolsco CAMÍJO 

L a s m á s h o n d a s í i a n s f o r m a c i o n e s que 
so l i an p r o d u c i d o eu T u r q u í a no son laa 
de o r d e n p u r a m e n t e po ' l t i co , a p e s a r de 
se r é s t a s t a n COÍ1.SJ1J0rafales. E s en ol or
d e n esipáritual y en l a v-ida .úl t ima de los 
c i u d a d a n o s d o n d e p u e d e n obsarvai-sc 
los m a y u r c s y m á s t r a s c e n d e n t a l e s cam
bios . 

Qu ienes cono;cieri 'n T u r q u í a , cuaaido 
so h a l l a b a en lo.do t u e s p l e n d o r l a do-
n i inac ióü Ue ios J ó v e n e s T u r c o s , y la 
h a n vi: , i íado d e s p u é s del t r i u n f o de An
g o r a , h a n pod ido a p r e c i a r la esenc ia l 
difcrcj ic ia que cxiHc e n t r e e s t a s d«c cta-
¡ia.<i (Je la. Tui-quia c o n t e m p o r á n e a . 

Lt..-, J ó v e n e s T u r c o s , e scép t i cos y vol-
teriaiK;.'!, no ta r< ía ron en c o m p r e n d e r que 
el I m p e r i o otoina.no 110 t e n í a o t r a fue rza 
de cohes ión m á s q u e el s e n t i m i e n t o re 
l igioso, y v i e ron que , do p e r s i s t i r en l a s 
priinora. 'í i i i an i fes tac ionoá de su po l í t i c a 
( las que les va l i e ron (prec isamente los 
ajilau.sos de l a F r a n c i a an t i c l e r i c a l ) 
i b a n al f r aca so como ,piartido pol í t ico y 
a l a di .cgregaciün del I m p e r i o . Y p o r 
i n s t i n t o de eonservaci (?n r e a c c i o n a r o n 
v i g n r o s a u í ' m t ? , t a n v i g o r o s a m e n t e , q u e 
j a m á s s s l i ab ia m a n i f e s t a d o t a n p u j a n -
t» el f a n a t i í i ü o m u s u l m á n c o m o ba jo l a 
d o m i n a c i ó n J o v e n - T u r c a . 

l i s ta iba yu e n C o n s t a c t i n o p l a en e l 
pe r íodo dei RiMuadán de 1911 c u a n d o se 
es ta&lacieroi i p e n a s corptorales c o n t r a 
los t u r c o s qu9 i n f r i n g i e r a n el r i gu ros í 
s imo a y u n o d e l a c u a r e s m a m u s a l m a n a , 
d u r a n t e el c u a l n o «e p u e d e comer , be
ber , n i f u m a r desde l a s a l i d a a l a p u e s 
t a del sol. E s t o n o i m p i d i ó q u e en ple
n o RíMuadán u n o de los caud i l l o s de 
l a Joven Turcpi ía , y a l a s azón minist i ro, 
m e convidas© u n d í a a a l m o r z a r e n u n 
r e s t o r á n d« P e r a , o b s e q u i á n d o m e con 
u n a s u c u l e n t a c o m i d a , e n l a q u e n o fal
t ó l a •¡c&rno d e -cerdo y l o s -vinos exquis i 
to s , eJ4ti-o é s to s u n a b o t e l l a de Je rez , d » 
l a q u e m i a n f i t r i ó n , p a r a h a c e r m e u n 
c u m p l i m i e n t o , a l a b ó e l g u s t o exqu i s i to 
y beb ió v a r i a s copas . 

U n r é g i m e n ' ' a n t i c l e r i c a l , , 

L a T u r q u í a de A n g o r a n o e s t i m u l a n i 
f o m e n t a el f a n a t i s m o m t t s n l m S n ; a n t e s 
a l c o n t r a r í o , e s t ab l ece l a s e p a r a c i ó n en
t ro el p o d e r pol í t ico y el re l ig ioso , ex
p u l s a a l ca l i fa y p r o c l a m a el p r i n c i p i o 
de la_ r e p ú b l i c a l a i c a 

A h o r a b ien , e s to n o q u i e r e dec i r q u e 
el Gob ie rno y l a Asamiblea d e A n g o r a 
e s t én f o r m a d o s p o r i n c r é d a l o s , como l a 
po l í t i ca de fancftismo y d e i n t r a n s i g e n 
c i a r e l i g i o s a d e l o s Jóvensee T n r c o s n o 
q n c r í a d e c i r q u e q u i e n e s l a d e c r e t a b a n 
tucraf l '^cFeycntes . 

r o s J ó v e a o s T u r c o s u t i l i z a b a n el sen
t i m i e n t o r e l ig ioso c o m o i n s t r u m e n t o po-
l,tico, p o r q u e e e p e r c a t a r o n d e q u e l a 
r e ü g l o n m u s u l m a n a e r a el ú n i c o l a zo 
e s p i r i t u a l «pro p o d í a m a n t e n e r u n i d o a l 
Inuper io o t o m a n o . Ix)s h o m b r e s de An
g o r a , e n camWo, h a n e n c o n t r a d o e n el 
patr ietJ temo t u r c o , qi£o s e p r e s e n t a h o y 
con u n a í l eb ra a g u d a d e l ü t r a n a c i o n a J i s -
m o , el e l e m e n t o « p í r ü n a l , s i n el c u a l 
u n E s t a d o n o ^ gino u n a aso t í s t c ión d e 
ego í smos , fue r te y u n i d a e n m o m e i i t o s 
de p r o s p e t i d a d , irras e n p t e n a descom
pos ic ión c u a n d o l a a d v e r s i d a d i m p o n e 
a loB c i u d a d a n o s g r a n d e s sac r i f i c ios . 

P e r o los h o m b r e ¿te AngOTa, eai el. p a 
r o x i s m o a» sH fe rvor n a c i o n a l i s t a y e n 
l a obses ión de h a c e r y sei í^todo lo c o n -
t r a i i o da lo q u e h a c í a n y e r a n l o s h o m 
b r e s de l an t i j fuo régimeiD o t o m a n o , h a n 
p e r d i d o t o d o s e n t i d o d e míesara. y exa 
g e r a n la iaentaMeOtéMte e n l a ex t ens ión 
y, sob re t o d o , e n id W t m o d é suS refór-. 
m a s . E s t á n t a n e n v s n e c l d o » } d e l r e c u p e 
r a d o pa t r io t f eu io n a c i o n a l , i joe les p a r e 
ce n o se h a de t e n e r e a c a o i t a n í i ^ n 
o t ro s e n t t e l M i t o , n i n g d n o t fo m o t o r es
p i r i t u a l en l a v i d a co lec t iva t u r c a . N o 
son i n c r é d u l o s , -^o s o n trreiligk>sos, s ino 
que , suplicando a l a s c o s a s de O r i e n t e 
el l 'íxico occ iden ta l , p o d r í a n cPectr q u e 
«on a n t i c l e r i c a l e s . R e c o r d a n d o q u e en 
el a n t i g u o r é g i m e n , q n e h a b i a t r a í d o so
b re T u r q u í a t o d a s l a s haniif l laciones y 
t o d a s l a s i g n o m i n i a s , el s o l d a d o y el ca
l ifa e r a n u n a m i s r o a p e r s o n a , y el po-
d r civil y el r e l i g i o s o e s t a b a n e n t r e m e z 
c l ados y con fund idos , h o y , en s u obse
s ión c o n t o i e l p a s a d o , t o d o lo reúníffl e n 
u n a m i € m a exec rac ión . 

E s t o y s s g u r o de q u e t o d o eso n o s ig
n i f ica u n a aminor í sc ión del s e n t i m i e n t o 
r e l i g io so e n el pueb lo t u r c o . R e c o r r i e n 
do este v e r a n o l a s t i e r r a s de A n a t o l i a 
t u r a ocas ión d» c o n t e m p l a r f recuente -
m e n t a c ó m o la» e x p r e s i o n e s e x t e m a s d e 
rc l ig ios ida i í m u s u l m a n a — l a s ú n i c a s q u e 
u n e x t r a n j e r o p u e d e apaneciar, y que e n 
l a r e l ig ión mus-ol raMia lo son cas i to
do—•« m a n i f e s t a b a n e n t o n c e s con t a n t a 
i n t e n s i d a d , po r lo m e n o s , como p u d e 
o b s e r v a r m u c h o » aftos a n t e s . 

Y, p e n s á n d o l o b i en , e n c o n t r a r e m o s que 
lo q u e p a s a h o y en T u r q u í a n o es cosa 
nueva., y que en el m u n d o c r i s t i a n o , a l l í 
d o n d e u n a I g l e s i a y u n E s t a d o h a n te
n i d o u n a u n i ó n d e m a s i a d o í n t i m a h a s 
t a con fund i r se , y a ced iendo^ l a I g l e s i a 
a pac to s , conven ios y c o n c o r d a t o s , vio
l e n t a m e n t e i m p u e s t o s , o po r a b d i c a c i o 
n e s y s e r v i l i s m o s d e l a s peirsonas j e r á r 
q u i c a s , el f racasi í y l a c a í d a del P o d e r 
po l í t i co h a p r o v o c a d o u n m o v i m i e n t o a n 
t i c le r ica l , qfue t o m ó ca r i z a veces (te 
f r a n c a i r r e l i g i o s i d a d . 

E s t o no» p r u e b a con c u á n t a r a z ó n h a 
r e s i s t i d o « i empro l a I g l e s i a ca tó l i ca a l a s 
t e n d e n c i a s r e a l i s t a s , a l o s i n t e n t o s d e 
todos lo» t i r a n o » , g r a n d e s , m e d i a n o s y 
p e q u e ñ o i , de oonTesrtir a l a I g l e s i a en 
a s o c i a d a o «« rv ido ra do s u s a v e n t u r a s , 
« ie iapre l )r( 'vej y pa-sajera». 

Crei.i, s in eml ia rpo , cpie l a acc ión do 
I03 humbrop <¡o Angora., a i q u e r e r des
t r u i r t odo lo q u e c a r a c t e r i z ó a l a n t i g u o 
r é g i m e n de l I m p e r i o o t o m a n o , se QMtni-

eon.cesion.es
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fiesta con u n ráBletílfetno qno, no por 
©er explicable, dfeja de- ser peligroso. 
Como todos las reacciones, va más allS« 
de lo que l a prvíé«tititt aeonscja, y en 
l a pris«*d» «««ftBcar dft allí las planta» 
muerta*, a i r a n t a n ' lot» gae todavía oon* 
servan raíces muy vivas en la concien
cia y ert las tf&áMenifíü del piieblo tur
co, olvWaado qlie lo-; pupblos no evolu
cionan con la rapidez con que pueden 
h a c e r í o a a » minoría» directora». 

Flsbre d e " c j c e i d c n í a ' i z a c í ó n " 

En otros órdenes, el nacionalismo de 
los honOnhBs dft-Angara se presenta cem 
manlfestacrtone» que parecen a- prime
r a vista absolutamont'í contrar ias a l es
pír i tu naurionalisía que las inspirti. 

. Muchos juzgan como las supremas ca
racterísticas nacionales de un pueblo, lo 
qiie no son' sino manif^ífaciones adjctl-
vag y plntorcsicas: P a r a ninchos OÍJSCÍ"-
vadores s«ijwrficiales, el cnnlo del mucz-
zin, el harén con tcdos lo.i misterios: 
que allí había coloca/lo la Imngjnación 
occídtmtal; la r a r a taj"i1n río las muje
res, el baile de los dervicim'?, eran toda 
la pors.onalidhd' turca, ornu ¡oiio lo que 
caracterizaba a Tuprpiín, p;ir spr estos 
detaJlos lo que más drspr-rt^.bn ol interés 
de los turis tas al visitar Cnn^rrintiropia. 

•Quienes esto cfeen no pueden compren
der qtie un Gobierno rítbiosarnenta na
cionalista cstnhlezra la monofcamia, que 
* hecho exfstfu ya en Turqu ía ; supri
ma el canto dt;!' miiezzin y el baile do 
los derviches y permita a ¡as mujeres 
que vayan' con la cara descubierta. 

.Caando el turista que visita hoy Cons-
tantlnopla ve que las drunna turcas van 
con la cara descubierta, y (pje las mu» 
jereM casadas salen de, paseo con su ma
rido, sufre una honda decepción, y so 
imagina que a l desaparecer el velo con 
que las t u w a s cubrían Ŝ i faz, ha dcs-
apareciao aígn substancial (¡«i la per
sonalidad turca. .Los turcos t!e Angora 
piensan, con raziin, que nada tiene que 
ver su raza ni su religión con estos de
talles de induifient'aria, y rs JifHstafá 
Kemaí quien d a ci ejemplo. liio'stiYíndtise 
cü totfas partes cu compüíiía de sti nm-
Jer, dfe su única mujer (cosa que antes 
hubiera' paTt*cido ci coltno do !a desho
nestidad'), y ha- sien la, mujer de Muí^tít-
íá Keiftal la primero dama turo» que dio 
el cjtm^lo de iwesen'ayso con la cara; 
totáhurente rtescHftiertn. 

E3f5 v ^ a n o , en un grnn hotel de Te
rapia, el Deauvllle de Turquía, asistí a 
una fiesta, en' que se consagraba ai mt»-
jno tiempo' el triunfo del r a el on j^Jt^m-o 
Turco y el atínndono de los l);í'Sflásj,fra-
tiicíonalcs cftie nos hatoían acostumbra
do a mi ra r como e>:,pr'''?íor.i's sUbstón-
i-rafes de ' la 'personal idad turca. En unos 
salones espléndidos.^ con terraras s»*Te 
el Básíoro, l a alta so^-ieda^ turca dcs-
peófft a lífs per'í-'naüdnde-í más nota- j 
bles tfe rá oem^aeíón inferaiiatfei. Eas 

O pwMm' áestrróia 
imí el Sepffa 

o ' 

Se restablece ¡a comartvcación íe-
trovmriñ enfirs- iHae.rd' y T&Sté» 

Bacmco el o.%adsi dal. Y.-Jji 

TOIíEDO, 1.—lioy t¿u«iá rcstablcc;d:, «; 
süi'viiio de Irenes au la l:a<¡ix de ÍJadriá. 

Kl ca«d.i l .d#t X'ajo ha. tUaster.diiio •oBJtal». 
rabieiriente. 

De Villarrubia de Santiago dioen que alli 
¡as agua.s del tíio. d«H««aMÍi«roR Cuatro» me tros 
Je ¡o» siete que hub;aa aicauísado eu ios Í Í Í -
..".íJos d;a». 

A cauíw d* Jas Jlavia® «»• iuuadaron la üí-
brioa de oieetricidifcd Iberia y «i molino da 
Vildwjoe, prestando ausi i io ñL eiioargado de 
í«Ce lUt'iHio, A&toak» Formasa, y .Isfc O^iiariüa 
civil,. 

Cont iaúa 1» iacoBn»aic«eLÓB pac ^íaiTocarnl 
non Araüjue*. 

• » * 

ALICAJíT£ , 31.—<.;iirouui*5an da Sax ^ lu 
i cauR)». de la violen táa de la* J^uvias do 
)yer se derrumbó -pon la t.»i-do uaas casa- dm 
a oaila del Puerto, solvAndosa .sii» hab-taa-

a ¡a rajildez que piMÚercLe^eu. i í 

Aclárelos de ¡a Junta de la 
Exp€x^ión de Barcelona 

o 

-.Se líegsKá a. un acuordo cxm Sevi la 

Ij ..BABCBLX>NA.,., i—iítoaats la scsiúa ea-
I lebrada lioy por ' ia Directiva de la Üxpofai-
|A;ÍÓU de JJarcciouu%&e adoptaron, entre otros, 
í ios .siguientes aoutordos: 
' í íonibrar vocal <.t(ectivo al que ¡o era. stí-
jplentü, señor inai quiis do J-iariaiii'.o, para 
t;ut>rir la vatanie i iroducida por laüeeimien 

VarioS'Convoyes siniUnión Patriótica en 
novedad 

(COMU.VICADO DE ANOCHE) 

Zona oriental.—Con tuolivu de ser hosti-
Uzada posición \orte por tiradorei enemigos, 
a tU tanzar el teniente de Artüleria, José 

, Pans Ochoa tina granada .de mano ¿^ajittc, 
fe¡}á en el parante, cayendo dentro de la 
posición, produciendo a dicico oficial heridas 
menea graves y leves a los al¡éreces José 

to del rnaa^iufis de"'vieatmenat, víccpresidea-1 ^ " ' " " ' ^ ^^^^^ H Antonio Gómez Martines, a 
¡te de la J u n t a ; ca.'¿-o para el que ha sido . " " ! ' ' ' '" ' ?/ ^°^ soldados del tercer bataV.'in de 
desigasíla al de Mtítrianao. (África y a un artillero de la, Comandancia 

ConstitiHi- ei Con até ejecatiyo, <lel«g»áo 
lie la J u n t a , con l,>s senores don Lüoca-
áio Olabarría, pres idente , y doa Domingo 
Uert y dmt Hataéa. 1 alaria x^túgmartí, -voca
les. 

Admitir la mnuaci a del cargo de 'toca! 
pioseatada per don Aiberto Fontana , desig-
nanda Tpmst. otwipitr Li vaieKlt» ai sapleate 
ánn Eamóu Miquet lílanaf. 

Ordenar que se romliatñi la.« obras que 
requátóT» Isj ¡nm<!diata, liaüiütacióa dal Stsu-

de Mklilla. 
Zona occidental.—Sin novedad. 

Conoentraciones d¡su©lt»s y agresiones 
r-ecbazadss 

M E L I L T ^ ^ 01.—-UB grupo eaemigo que 
¿.ísceadía del Imalaten coa intaacióa de con-
centraise c a las barrauc-atias piróximae, fué 
dispersado por las baterías de Afrau, cuya 
^-sariiadilla advirtió la presenicia d« lo» lo-
b«lde«. 

El blocao Nuevo iuó iioetilizado desd« ¡as 
dium. <)Oia Gb;/to día que ptiedan eetebísr- «liaras iurnediatas. Los moro» iueron re

os gracias 
huíds». 

ü a p'ieJrto £ÍK*nritfo por la ínuaslBeflfa 
en- IffarK*! 

Mt'ítCI.V, J i .—-ün» Coiii¡>iic.u de vecicos 
•..'ei ]nu>J)lo da lUwl Ji». visitada ai gobsrjiiv 
dor para dftriu eueuia d-d los doíiot? (jue- '•^• 
ci'ecid» d»l Sagiira lia cftu»a4o en r,.j,uel. ca. 
;.er.o, dóado sa Ima-iiundido i>4 ca«aK y oíffis 
•14 anocuaísaB ruiíiUi I-&.S cos<K:liaí, sogúa. tú 
inítiraSM. d« los vocino,si, c-s-tan con!])ioiiüiiaa--
ie- perdidas, porque la csceida. lia íiej*Ua ea 
algunos isitws' mú» de rn&tro y ineaio da-
eioao y areaoi ¡JQÍ: iiaititaiates estiííL reCu-
giados en ulia- loma exii^teate a. uno de l'^"'! I^r;'' seguro 
lados doi puobio, eu. la- que ¡la». reunido i ' . 'f'̂ ''̂  ' 
el resto do siie ajuiu'<ís y da los-auimaií ' s 1 t>î ..'L'B.,os q ^ , . 
de laijoP qim- pudierou^ librar do U i iu íaád . j f^f^ici.lc- . .xíactensticas 
ció¡i.. í-»*» linn- aiiogíwin !a mayor jiart» •J-a< 

se ea a i misixo íestivalas daj»rt:-iios con mo
tivo ¿s> las graadsai ti^afcas. li.el práximo mes 
tie ¡najo, 

Am-oi2»r ed plaaa gunerai áe disposición ás 
los ^ f e i i a s , lie lai. E^Í^OSÍCLÓD, los casiles 
se dividÍ2T»n en priwiaiooaiea- y tiefinitivos, 
oabarieoido cu jun to cu 4r«a, aproxiiBada de 
2Í>(>.{X)Í> metroíi cuad.radof;,. <i» 1,» que eorreS-

^ pc'Ddftrááj urtos 1.4U_;"tt> a les p^itoercs y ei 
r e t t o a los da caK-*:-ter dafiaiti-ro. 

l'il alcalde hizo ¡'j-esente a ].-» J u n t a ' ¡ " * , 
con jrmtivo dei. -i-iai» que acaba, ¿e reali
zar 21 Madrid, hsbí-ct cambiado impresiones 
••OH el comiiserio ros io de la Í"'XIK>SÍCÍÓII do 
•Sevilla-, conde de G.ílorub;, acerca de la 
torrtjtv do l'ien-í;fliior ef prc^trama de arrihoa 
certáiTMne» o a mutuo ' i íaelrcio. .El aicaida 

chazados jxir 1:. guEiraición del blocao, su-
írier.ík» varias baja-s, vistas. 

Ij-is batería.s do Tauriat Taaeat rocnpicron 
el fiiego tie catión soaro t iaa ooacentríición 
lebelde que se hallalMi eu el poblado á» Tau
riat l l a m u d , alniyentiindola 

6uadalajara 
o 

Los eíementos^ directivos 
son agrarios 

GUADALAJARA, 1.—Ijct; elementos agra
rios que lucharon en las últiinsis eleocíoues 
contra los ccadidalos rorzíanolii.'.tas, se nan 
reunido en la Dipuuación provincial, con ob
jeto de tratar de la constis-uoióo de uu par
tido agrario. 

l'.sta idea íuó desevíhada, y la. nueva enti
dad decidió llamarse L'nióu Patriótica, sien
do elegido prosidente don Agustí-n liobles, 
teniente coronel de Estado Mayor, y gentii-
houibre de su majestad. 

El cargo de Tioepnesidente recayó e a ©i 
conde do San Rafael ; como secintarios ac
tuarán don .\ll>erto Ynst y don Felipe ÍMÍ-
rrano y como vocaHes don IJUÍS Fernández 
Navarro, don Carlos Herajando y don Fer
nanda Aparicio Crun i<ópei, todoe «griarioti. 

MANIFIESTO D E BADAJOZ 
Dl\D.A.JÜZ, 31.—JJS. Comisión Iniciadora 

de Unión Patriót ica lia publicado un tnani. 
íiesto en el que s«.i hace un ilaiiiaiiiiento a 
los hombres de todivs clases e ideas, pero 
íjue teean coiiieideutet; en ¡os principio» fun-
damoolales ixiierantes a la vida, social, que 

E\ jefe án la circunscripción de Quebdani "̂ o^ íi«ligión, Mouai-.juía y Prop?edad. 
viilto la posición de Aíraa , inspeociouando ^^^^ firmantes s 

l o i 
mspeoe 

cuales están \ a 

| u e es í» '..!« conseguirá sm 

icm cerdos, .(ue cotwtttayen la- riqueza- pfiíi- '̂  " - I ' - Í - ' - O . 
« p a l de aquellos habitantes, y las aves d* &sa. a^t«. t.-xlo 
coiral, aaiiüitu' pr.deposo d« l i s ecoaamÍMi vras^ntG. a. ,as 
domosticps da las hiiartaao». 

La Ccmi«ón lia- pci«i»rf> al golsornodor quv., 
dá' r;ue»<i» al Oobiejiio ile ¡a difíftil sitviR. i 
'•ióa c&- quo s« "Sfiouantran su« ooa»«ciao* I 
y (pie se «rrsgleu i-áptaaaiuiíiu ia* u,.., 

-.¡u/i unen a atitia;? ciudades v las 
•do cadoi una de 

lias, que. se reHei'ari'íii. eir ci contenido da 
sus E.xj'csií'iocDS, en íornia que la andaluza 

ima oxúibie'són artística q;ie 
pro&onte a. Jas naeiojics l íncricariss el tes-
l i íaoí io de nuastras riquezas históricas y la 
tradicióa. de -nuestras- carKter ís t icas de 
aqii6»lla ospeoie ; -an tiasto (¡iie J.i Exjiosi'ción 
ide üarcs iona . corespocdiendo a la intensa 

k s trabajus tie la pista 
;siiiT adela^itridon. 

La pcsieióu de Lon-ia Pelada y lc« pues, 
tfw de viaílancia de ía laisraa han sido lios-
'•.ili-ír,dos por el enemigo. 

t r i a p.-trtikia do maliiechores quo intenta-
1>?B scercarse a 1» posición de Tienda Bojs, 
fué dispei'sada fx,- la guarnición, que hizo 
txihrc i'jñ bandido» eficaz fi:ego d« íusil . 

Se üffTZR sBiüfojea sin novedad 

MELIIiIjLil, '¿1.—Se han llevado convoyes 
a las posicioues 'de I zea Lasen, Farha , y Ti-
faruiíi sin i:oved«<l. 

itbstieaen de todo otro 
mograuía, dejando qut lo formulen hombres 
más valer que acudají a nií iliunamionto. 

Firman el manifiesto o\ pm,~,idente. don 
Auíoaio del Solar, ajcolde do nadajoz : dc« 
iToEii Velardo Parejo, Deiiu de la Catedral : 
el corad© de la Torre del I'''r.osno: don Krniiio 
Maoíae, propietario; don R í ^ n o de Miguel 
Guerra, médico; don llenito- Rincón J imé
nez, corredor de comercio : don Francisco 
liermejo, tipógrafo, republicano; don Ricardo 
(Parapeto Zambrano, don Eduardo Feru;in-
dez, director de la Granja Agrícola; don Ben
jamín Escolar, no ta r io ; don .Tenaro Pajuolo. 

lebrero l iberal; don*Enrique Cotello, mil i tar 
• La -artillería de Tizzi Assa hizo fuego so-^ ,^^^^.¿^. ^,„„- j ^ ^ ^ , , ^ ^ ^ ^afur F u ñ e , jefe dct 

, ü^ras púbÜcas; don Mariano Tena ' Mora. 
j mpiitiido provincial, liberal, y don Enri-quo 
Bardajt, inspector de Sanidad. 

bre el emplazamiento del ca£.ón enemigo del 
monte I fami . J..a guarnición de lienítez lia 
dispersado coa fuego de íusU y ametral'ado-
dora» tiigunas to:u;í:ntracionos rebeldes que 
se observarou en laa barrancadas próximas. 
ÍJOS legiooarioB destacados cu esta última 

, v.í'ti-ndsÁ ¡Ddufitiial cW nues t ra ciudad, ha., pas-eióti haxi comenzado » pubUcar un perió 
I b-A de cfrocer ¡a visión do las- úl t imas con- '^''-'o manuscri to que titulan- «El eco de Bé-

nos d«l Seicrut-a- p a i * evitar quo sa j-epitau. , . . 
, • , „ j " ' , i. * qittsxas del E»mo anmanoi. 

caltuíHdadcs coiao la» presBuia-. ' ^ * 
lín vista d* la» maniíofibacionos do- la» I _ í-«^ a n m s , áSSeToimáa» 

comifíioiiaulog, ai goiíernEdor iin pedido tic.»- BARCBLOMA. 1 — P o r n o íiaborse com-
da« d<í caa»{»n£lo- a» Gartageua. pana, «aifiaelai» | fü-ob.vi-) que ostuvien': comj.lirjado en el ha-
tt l«»ai I lla^ígp ,<:!e a r m i a de Zaragczai, hai sido pues-l.«. Comíí'ióa visitó t&njJíiétt al Pr^ladí», 
quien les liizo entre.g.i de un priíaae- dooa>-
tivo da 5001 pcBet»». 

Decrece-el G(asdala«i«l3 
H K V I L L A , ,1.—Por holíw decrecid© <i»i cida» 

gtsm cant-idíid. la»- agaas d«i üiuaéakjmvit 
ü«t* tarde laaron eneontiittdo» eu t i» le» os-

to en i]iíi«rtad «n sujeto q̂ u-o lleva e l 'm i s 
mo ap íliido que uno do Jos encartados en 
tV'cho bisunto. 

Se lifl, coiEprabado qua. las armas fnaron 
en-viad-ís da íácndragón a Utobo T condu-

¡uíg-» oa un a-ití;m¿vil a Zaragoza. 

.»-» PÍTRÍJMÍÍA. . 1. — TÁ «Bcíetfn Oficial . 

' olios el del farmacéijíisoi á» <>iqueüa inoali-
•lads dóJ» Juasí H«rr«Ki. 

Kl J'UJsgado dff la> M«^al«na . d» SBYÍll'a>. (M-
tii-i-o n^imtieoBd» varia* diligaocia* ou anual 

damas tureas—-UÍÍ par de doeenas de' sor-1 , , , ^ . . ' 
j jrcníeííte h^ikíá—pr^^seníaWanse vestí- ¡ ^^ p ^ , ^ . ¿^ ^^y^^ a»ii»raik. lai crecida, 
(las a la etíropcij, con la cnira. y Ic/s lira- | ooniináA- iauaAada gmn ¡««e d«l Ixftn-io d« 
zos dfe<ictihierl'.-í?i" y co» fse<jte5 tan a i re- , Triana^, aat odaso la* l>»«siacU» d»!! Juu**!, 
virios, como lo« (Je la-'i d i n a s y.-ifH^Ui» ! VilfeiJa*»» y Ei-ilías, cuyos vecinos, en la mifs 
y fraricí;.»,a.í, y bítilalian a la perfección • c-sf*^»''»»* rftiscria., sigue» n. la iotcmperi*, 
Cl «foX-trrfti. Y u\ .(Shimn-tV). con oficia- • cn^medio de la« ĉ kiloa d© 'frÍMíi*. 

oomteo« d^ P»'''^d<>f'^'f^'-^á^Tf^'^^IP>^Bdmié.i\m:;> &l hmm> pobíká eí eiguient* 
loü caÁévevea d*- tue» d»^ las. ali»ga«do8, eosm n^jj^bramienio 

T o w i b i ^ cem-uiíiaau- de B'jija. que U.ss do-
cf«i4--. «I ñetál, 

ImÉStalmcs es ftotoirta 

V. \ I iSOVl. \ , 31.—La crecida del Vís tuk 

muerto» prodiirido» perr !«..<, iii««dación se 
círtpui» on 20 y ]nx daflé» rn*teriai©s en miss 
ttf- iw^fi lüiUoíics d» mmfCM oro. 

'lixlas las carrotíirr»? que conducen n Tftr-
so han im»rtd«dfl, quedando ínterrum-
tambión las comunicacioniís fsrrovia-

l í < ? 

i»tír. 
frífonriir. v P6?rrsn!tt se reciben tam-

-v"fir!-!s ttli«'in«ntcs. 

les y díplomáfiros oxtramjnm'. 'Srn da 
vfr la al(;(?ría, r[!i<* aj-ifrins poHia dlMitiü-
l a r la píolítir.u turen, ron rf-ijr» ccliíbra* 
ban lá iiiminerftG s'fillrfa (í<r los i?t?preseíl-
tantes que lonía orí ConstanlínoplS la 
inicA'i^nciórí ostríínjprri. 

fís birn fi'iW'iO'<!o q^.^c o\ mayor a-tot»- «^wt-nó* «a «ojmeMto, caB«««do enormes da-
rrwfnfó íi. io pirífO~?«oo, ru lo 'trriilíeioiial **'<» e»'lof< bm-riog sxkexiorm d* esta caíw-

i -1 • . ,1*. ^t 1 L I i— ..-&« oa«d«do mur.tiardo, asi cfomo *) pueokig. Va-
tre prlncu-.'ihf.cP.'o m lo . ptifblofí m t o ^ . ^ ^,^^,^ ^ ,J,^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ Kf irómero d . 
fl6bilp,8 y on los JTM'-- fof^rtri»; cit los fjiiê  
están ai oylr*mo .IÍÍ sii (lo-'.'jrlrncia y ert 
lo.? quí! S-' !i/ílLi)i ;t I", críbn/a dP Í>M po
derío. En lo.̂  nr¡ii.> )̂*o.<i, oí fi'rvúf par 
los afmbcloi do! i'iri-.ido. no ce; sin» fn!- sovia 
fa (fe f'p, ffn-s.r^n'rta do IKI dcírn da per- pidas 
durar". Én Ic^ «fíiindo.";, en cambio, nn "***• 
"S sólo la tci'/n.irn rio. irn rpctL^nlh, sino 
PI orRuIlo dn un cni)trn-:ir' virtorínro y 
do un triimfo, a la trífinprn (fUG güaríía 
y cTi.'?ef̂ a tin TnillonnrUi l-i."» c-ibiRto? qittf 
ic rncr.nráiti ci mDdps*o prinripio (fe m 
fortuna. i 

En friinbio, m-Tni-Ui un piioMo se fn-
ru«ntra f-i ntfu^-i mn;,v;ito on qae s# ha 
(pi?rcatado d« la sbvfrción f̂ n on« vívfa 
desde hace roucíio t'1001)̂ 0, v .linnte pl no-
M« cie~pa d i "a^ír df' una l-irga dcí-a-
deneia, c! fervor n.ir el rnftiinna, qüf». 
.anhelA y -v? nwv Iriarír». VT acomn.af.n-
do CAf'i Met»nro d^l mcT<r;'^pfp.c}ci de lA 
rc>]Mi]í,iói> l-ncifí Irtíli CU31Í.-1 !•-' rcccGpda 
iHi protéri-to (\xw If r,vrr"'ion:!a y íe llii-
iHtHa. j 

Los .hon'-ihrcí f'ii'-'ctnrf- dn I.n fiuí'va I 
.TiH'íTHiA tií'rvon I'i «fob'T.i ((•''I e l f t i rn- j 
to píftíorfsco ííM''! f'níii-Via--inf'i'-i ^1 •"!- j 
rifita. Me norüíín c(>mnr"-'-ir cómo Ins 
tiirc<y» de íio-v, cn-ii-i/io =?'-''Ir-- p rc^-n ta , 
pflr ."ítts hnrcnos r -np» la ni--:i^a ^ n r i ¡ 
Cfnf un o'.'^irido r"'i.'irK-,l n¡-''ndri pt pr-: 

I «n&^eando atendiir' «"orrvwT-isrT+e-rEíTite a! 
I fí^kmiíit) d e es(3. maestre, arosák Aióc^r,;»., 
con fecha í f da! corriente tiivi»íios a bien 
nombrar gcteimaíior ©oissiástico d» ésta pr.-a j 
duran te n-uestras au.seEioiae. y euferai>?dadps 
al seica- lioenoiado «lai Pasí^uai Î S-pes-. Pi> 
mapfs, deán da cue ' i t ra S s a t a Catedral Ba-

' sáVca. 
H?H-r?nkHr!k, 3 1 da voaxio do lOOA.—El 

! iViRCEíLOfíA, 1.—•:h\ periódico de la no-
' che dice ; ciuriqi-c «olins e! particulsr ŝ « 

lia irJ.'ird.-;do una res.3rva extraordinaria, e! 
hecho no híi daj-ado da llegar al público 7 
estos di'as es obj«to de aniínadfsitnos comeii-
tai-ios.. El domingo rtcche, al salir do la Ca
tedral un naoerdot» -que ocupa lugar distin
guido en la. curia, fué agredido -violentar 
miMit«í. Lo* sujetos pue aíituaron en Ja 4gr8-

üitei*. 
i¿-; escuadrilla de Aviaei¿«i quo manda oJ 

eomandants líuedrí, ha efeetuado vuelos de 
retroíiociinieato sobre la zoija icbelde, sin 
reiredad. 

Por haberse hur>d-¿o la cneva donde estaba 
establecida la c r n t i r a d-í la poseión de Be-
ftftez h a rosu'.t«do gravemente hf?rido el o«n-
tsiiero Antor.io Gabaldón. 

- — • » • » i '—.—' ~ — • 

Los mfrreros asturianos 
piden más jcrnal 

o 
• OVIEDO. 1.—La Asociación pa t rona l <h 

mineros da cuecta. ea una no ta "cficiosa ¿2 
hpber recibido una c a r t a del tíindic2:to mi-
nz-To. p idiendo aucaento . áz un 20 por 100 
c;i les &-ysti<m. 

E í t a p2t ic ;ón fJíé ^ersÁSk ¡a los respcc t i -
vcg Ccn-sejos cíe admi'ntstra-ción ¿'3 í.a.s dis
t i n t a* Sociedades mineras , ios cuales lian 
ca t imado que la .íituacién ac tur r del nejjc-
cio d e cariíODe» n o p e r m i t e mejorar los 
jornales , ya que dicho produc to se cotiza 
aVjera a p rec ios inferiores a les del zño an
ter ior . Adem4s, con la supa-esión. de his p r i -
1XMÍ.S ai carbón, I3 indus t i i . i h a qu-edacío en 
u n a sttu£ei<5n ka r to difícil. • 

intoxicación por el ácido 
úrico y su prodigioso 

reraeáio 
« ó n pare jo que no fueron conocidos.» 1 Todas b s enfen-medades «ric&aiicas t i e -

Pianíiculartn.ente podfemos afirmaj que la j r.en el misano OTi-gen: la l e n t a intoxicación 
autsrüdad mili tar b a dado orden para q»« j tte! •oxga'nissio A ccíiscuencia del exceso ¿e 
lie pract iquen dilifTrwfss «irramínsiJ»» a >» | fícido ürico, qoe se ecturtlíl'a en l a sangre , 
.iote»írt!ón da dicho» aprrwsoí**, n«e, segim j afecto por lo íjcneBr-al 6e una alimentacióJi 
pare-;'», crn-n siete. También fo dice que r-̂ - | despixpcccion'aáa a las necesidades d e nu«s-
to.% no» pertenecen a ninfrún partido monár
quico a-ii españoHsta, coirio habían dicho al-
gi-m««s. • 

L-> tfrnporada do prliraiWKi «r» el Liceo 

0AB<rELONA. 1.-—Con motivo de la tean-

t r a v;da. Como consecuencia, no se dest-ru-
yen ni f e e l iminan todos loe d e t r i t o s vene-
SÍC6C3, q a e anidándose en las p a r t e s más 
vitiiiea. inapidon la no rms i circuls«;i6n de 
la sauKTe. 

Entonces aparecen prGm&tuf&mente los 
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Fñr W deCensa naci.-inal.—La rnsn 'obra 
f fla'-w-ltsrs c r n t r * Esp'Wi*—-La dé-jv-ainriza^ 
ci*»** {'eí dfiiríí.—-POKÍOIG devoluctón á& ]a» 
csruStóes- efteef^aáca e iui t ra ma i«os. 

1?W í . . C A B R E R O . 
KJÍ: di'mr-'-r.r daí •rCríái t Lycnnaia» fia.Boj--

cc'em.—3,.'>í> p í s e l a s B » liJH'ni-EíiSí 

Ef CcPiZ^^^'^ ^^ Educacfcáíi.-
Ca'óiíca 

TALENCn, 1.—Rn- -Ja St-aiedsé «fotere-
»M CíJt<3!icc&:» lia dad» UITS, íjitíre.cíttia ccn-
fe-mit!IR.sobre ai prtlsiino Cí-n-greio de Etíti-
eMJón Bfacicnft' e; d« t« í ' Fa«;!lera. ftKiti.-.-
tir.r"'i;jl fiMtiíuto de las Avctaíiviri-a'tai. 

tranjfiro lo nrr-T-'u^a p^r "l '-.itfial (T'-Í 
m m«j<'r dft-n llp-.-if en la lipa, y líe 
visto (\w- r í r i ' i rn romo un aoravio •=' ^'A-
firt y ann la pyn""."'Tiiín d'- curio.íifi(f 
de un ftictrr.IIi'pro nor fa-í in>.n\fp'i*'t-''^-
ncs tfpicaj y ¡••iiiforosí-a? do fa tf-ía 
turco. 

Efl corri-fiiíc (fn« Ins wnis in.;Pi'e"^ado«! 
6» im'pwdi? (• coníra.riiU" P1 rr^urglmierí-
to nacíorval de un piwblo acoinr.aficn sus 
ataqu-os contra todo to que en él fis faf-
i«! viva y vjhítfinria f^íníial . Con cío» 
gíos fxagerados A ío pintorc?'?'? y típi
co-, en tanto pcrmartpzca, inof'fisivo y 
manso, que no f<*ns?a siquiera el va-íor 
Tío un .'.ímholo, v qiifl si fnrpeerrta rrn 
reciK'rdo, no sifíni'ficjroíi nn d?«e« ft» tiisa 
añora n.Ta. 

Los jtiibpcili 3 o !;,•."! traidore*? pafrtfen 
•Acopiar esto cuniplímlcnto f-^n wna son
risa o un «ncogímtpüto de hornbrút (co
mo un negro dr.' Scuicfral aoPiiíá, bai
lando ác cont^n''^, nn cipcjlllo c(^n m.^jr-
<;o de ho'^a de lata, en fiago <ío «na 
sOHi*aft 3e fífibajo); pero a Ir,,? Fíorn-

'•4 inteligenfes y pnfrififas rsto» elo
gios les híicen el mismo rforto (|np tina 
bCfctada. 

En k«, ti.-ííT'fKfí, do Ar-)d-{ri-n?imid, nn 
detftlk áe iudmíioníaría, xma vfí«|a CM-
toHibfe, un» mftiiifc?tftdi5n prntor&sea, 
lo oran todo, SP los daba 1A msyar ím-
portíinei» y aut í^s coni'-rvs-hn ron el rnft-
yot ct¡idiKÍo. tn r^r.-tbir*, no *« preciaba 
ninguna atnncíón a <itio Io,< ryi^rBtiifran 
riffifi.'üpn toda. la. ridrí Cí'onomírrt v na íte-
vas^n todo ol pafrim-inío -nrt'sfico (M 
Imperio, No se habría tol-Tn.-ln qnc x-n 
tícnico oxtranjoro intc.r\'ini^??. en la Ad 

i3!Steat^5£iJBe^^^aea¿:;ft«ig.r%St^iifcEgaaEgjgi:..ag~ 

nií''$i?t;'aclón otcnían.a pa ra mcjontrkt, 
ijero .'¡o »(?, víía. incon-rt^nieníc vn, c¡ae. los 
(-xtvaftjDro,a, estabtócieEsn stibro Turquía 
todo un tejido de ot-gauismo» superpues
tos, (jTie do«tna)jan y absorlbian; to¿a. la. 
vida, turca. 

rf-oy, «n cíí'mbio, ot Gofeit-!rn« d-a Ango
ra, eí mismo qoe rompió can Sotfas ía-s 
tradiciones quo .so c-stimaban sagrada* 
on tiínipos áú .'U-Kl-UI-Kanaid,, contrata 
téctileos «nüj^njoros pa ra qw& pcrfeccio-
neri PU Adininistr-ación, su cultura y 
sus finanzas, y todo esto, no en provo,-
cfto <lí!l extranjero', f<-ino OTI prered io ríe-
Ttrrqw'fff j eonttn to dominacíéii gu* 
loi5 extranjpros Tcnf?i,'n ejerciendo allí 
hace stglosi. El rmevmalisími áe km hoca-
bros do Anífíwa ttf na algTuia seatcjanza 
con e! nacionalismo japonés, citando a 
rii«í!iadoa fiel Siglo XIX nna Bitnoría 
i teslrada cmprtnátó la obra, áe t rans
formar el Japén, aprorechando la CBI-
kira y la tácjifüa europeas p a r a hacer 
do «n Estado atrasado y pintoresco la 
fonfíidablo potencia quo ftipareoió al ca-
1H5 de poco» sfto* con menos color local, 
con diwnthacíór» del eleinento pd«tores-
ro, piíro con un robn-iteclraiento tomsi-
dft'bíe (le «ti ftirrzA y de la«í caraderf í t i -
m% stlbstarrtjvas y p«rmai»nt®8 da una 
r a m . 

Al lado de esta fiebre de occidantali-
tivdón por ffue pa-sa hoy Turquía, y 
«Tue enlA acabando con el elemento pin-
tor^seo <n»e e ra encanto de turis tas y 
fcftiíi né íHwatos, nn nacionalismo hon-
dr. r nerwlvfl tn?pira la política y ca-

pcrada d¡e primaifer» ae ha^preparado ea^^ l agrios inmutables tíe la vejez—el s r t r i t i a -
noo, gota , r e ú m a , art©rjoe3C.'«rcs¡«, cólicos 
nefríticcB o -la amenaza apoplét ica—, cu
yas corsEecueaciaa son siompire Xataies. 

Afor tunadan ien te . la química a.plicE.d¡a a 
la clí t i ica ofrece a los que ticne-n es ta t í n -

t i c e o un Rran profrjiaj-na. Vuelven, en p n 
roer t á rmino . los bí<Uiís rusos. Y adema» se 
or"-aiiizan . tres r-oncierto»., hajo la dirección 
del nia«;V ro AVeir.irartJter. en los cuales to
mará par te ol Orfeón f.JatoW.n. 

Como y;.} se da yior se'-nrf»-; las visites de ciencia e! medio de curaír y pre^fenir cí3 'la 
loí SoberT'.-'io'í da Italia v d« Ibimanj», scotn- manera mñs sencilla como agríufeble t s n 
ptiñado.-! de ' lcr . r!.njeis dfi España , dos de Iss , ̂ a v e s niales. hscieRdo uso de'I podexoso <li-
ñmcioncs cerán ría ssala. j íolvenfo ÚTÍ-CO «Uromil», que los médiccfl 

• de ruayor renombre toman p a r a sí en kc.'* 
caíos indicadcf. 

Tost imünio de una curación Císi pro'H-
piffsa «s ta siguiesnte atestE-ción drj un C!i.« 
t i r ^ i i d o doctor, c u r a d o median te el UroniV: 

<MF' complr.zco cci mani fes ta r que con 
t r e s frs.«<;os de Uromil y t r e s cajas de Ra
dio Ssl i i p a r a u^o c i t c r n o conseguí no sólo 
a l iv iar 'os ¡^tensos óoloreig reumático.s oue 

PROPAGANDA DE LA LEY 
. MÜN:CÍPAL 

a Cí7;rran7.a tie c u r a r eomp'e tswiente , pues j dadanos, inaujrurnrá en 'os Municipios es-
lü de ¡rv_ Uipí.ir.ción, e l inir.l hizí> resal ta- j hoy. con jyran sr-tisfíscción. me e s s r a t o í pañoles una eva de dignificaeión e indepen-

C U E S C A , Al .—Ea ei locul da 1» Sx:ic-
dc-i Ijí yrgteiTml j . ramuició una ecníeren-
ci;i ife divulgav'icH de la nii«va_ iey Mtms-
cipal «i shssadi.. don C ivo Cooversa, secrs-
tai 
qne í i espíritu k. las antiguíis ¡'bertad-^s y 
fri'nijuicjas muni-,:;¿-)ales casteilanis y arago-
r-t'-yos resurge par. el liuev» es ta tu to . 

El liiuiíorcao y seivcto auditorio upiaudió 
muclio íii etader. 

CAB<i;AGE\.\. 3 i .-—En cl saJóa de actos 
ítel Ayi:nta33ii«i3to -dio ua» cooíeiieucia so
bre ei nuevo es taina» o miuúcip i l c l catecTri-
ti™ de Derecho da ia L'niversidíid de Mur
cia y ex clcaldc de aquella (Kjalacióa, señor 
doH. S . ^ r a d o Eeimái dez Velasco. E l salón 
estaba abarrotado de pu tboo . 

€.e-apó la prcsidoncí:i da' acto el alcalde 
de ésttt. acompasado del gobernador militar 
y del de'egado gubaiiiativo. 

El üuer&inta puea da i-elieve io» bensü-
cios que «taiga la nueva ley, y , roíli-iéa-
doso. deapufe» c la labor tma hay que reali
zar «B, í.ivor de Cartagea.» y Murcia, habló 
del probleau» de la tracdiJ. de aguas., cuya 
•solueiór. signifieaíía e l «ü-argimiento de am-
028 CÍud?¿5v. ^. 

Trató d ! ^ a Eianconauniidad de Municipios, 
e-sposú«iuii>' su» veutaj&&, y te ruúoó alenbau-
¿V B lo« ciudftdauoe a <|ue cutudiea con de
ferí'miento el estettito. 

Eme muy aplaudido. 

SE CONSTITUYE E N F E R E O L 
E E r J i O L , 1.—Los mauristas se han re

unido en asamblea general, en la que han 
acordado disolver el partido y constituir en 
esta ciudad la* Unión Patriótica, cfue estará 
presidida provi.íionalmente por el médico 
don Ccmilo Pérez Pita, afiliado de antiguo 
al partido coaíervador. Al terminar la asam-
b'e-i loü rounidc-s enviaron telegramas do 
adhesión al Directorio. 

AMPLIACIÓN AL MANIFIESTO D E LA 
U. P . D E FALENCIA 

PALLNCI . \ , 81.—Prosigue su campaña» 
la Culón Patriótica. E! Comité provincial 
dirige hoy a la opinión la siguiente amplia
ción a! manifiesto ya hecho público*: 

«PjiT. disipar toda duda y deshacer cual-
quier equívoco, lia creído conveniente. el Co
mité da Unión ^Patriótica ])ublicar por vía 
do aclaración a su manifiesto osta nd'ta, en 
la tjue diáfansimente se oondemsa ía razón 
de su existencia. 

Fv.L- aver, trsg una interesante conferencia, 
cuando brotó la ido;!—corn(>aroida por per
sonas <le buena voluntad—de consti tuir eu 
esta f>roviiicia una agrupación de fuerzas 
politiciis, que, recociendo los vivos anhelos 
y aspiraciones sentidos poi, laa gentes de 
nuestra tierra, viniera o coníribmr ©ftcaz-
mente » la pactriótica c^ra, de regeneración 
de la vids pi'ibüca. emprendidf» con noble 
esf-.ierzj per el Directorio mili tar . 

.\penas conociao y difundido eso pensa-
nciiento, ^oaaomró eu' el espíritu público la 
xcá» éñtiisiasta acogida, y jo.s centenares de 
adhesiones que so reciben y las vibrantes 
aoUuanacicne«i y aplausos que aún ee eeeu-
c i an del primea acto público celebrado por 
unión Patriótica, hablan con íuerzai de 
eipneisióa bastante de la poderosa corriente 
«le «iimpatia que despierta este movimien
to, que tan espontáneos asentimientos pro
duce. 

No puede negarías que esta coincidencia 
casi unánime viene a ster la condenación 
más eloruent i y definitivi> del sistema caí
do, porque si oon «us oligarquías hizo ilu
soria la libertad individual, llegando al ea-
vileeimier.to de 1-» vida pública, por otro 
Isdo malversó l i común hacienda, escarne
ció ¡a autoridad con sus flaquezas? y sub
virtió la justicia, ei orden y la eoonomi», 
bsM? de la prosperidad de los pueblos. 

Esa roalidad viva presentaba España al 
«dvenir el 13 do septiembre -último el Di
rectorio militar. Y éste, con sus certeros 
«otoH fll destruir ol antiguo régimen, res
tauró la autoridad, Idignificó la justicias 
orientó la Hacienda miblica hacia un plan 
de austeridad oconómioa, y, en una palabra, 
puso fin al vergon^a^o estado de anarquía, 
inmoralidad y cornipción en el que con 
iacilidod los audaces y picaros triunfaban. 
Bastabíi eólo eso pava que el Directorio mi
litar meraciera bien do la Patr ia por su 
actuación: mas , por si fuera pbcx>, ha echa
do sobre su« hombros la ímproba tarea de 
reconstruir lo desmoronado, renovando con 
disioosiciones adacu.adas U .administración 
públic», y d.> entre nsa labor culmina el 
reciente estatuto municipal , que si llega 

Se normaliza en Londres el 
servicio de transportes . 

— ^ - o 

Los aviadores conlinúan en huelga 

L O N D R E S . 1.—Esta m a ñ a n a quedó 
iioi 'm;ili/;adü el ti 'áfico do i,ranvía.s y óm
n i b u s e n L o n d r e s . C o m o r e s u l t a d o d e 
l a vo tac ión , t o d o s los em{)leados volvie-
l o a íU t r a b a j o , q u e d a n d o t e r m i n a d a l a 
h u e l g a . 

E n los diez d í a s q u e h a diu-ado n o se 
rcgíistró el m á s m í n i m o i n c i d e n t e des 
a g r a d a b l e . 

S in e m b a r g o , se h a c e p r e s i ó n sobre el 
G o b i e r n o pa^-a que b u s q q e el m e d i o de 
a r r e g l a j - l a s d i s p u t a s i n d u s t r i a l e s s i n 
q u e se l l egue a l p a r o . 

SIGUEN INTEBBUJIPIUOS LOS T E A í i S -
POl lTES AEKEOS 

LONDRES, 1.—La paral ización d« loa 
braibajog de la Exposición b r i t á n i c a en 
Wjemiloy es completa . Los 4.000 obreiros 
que inic iaron l a hue lga han obligado a ios 
rescarntes a secundan 'es . 

La a p e r t u r a de la Exposición no podj-á 
real-izarse e l 23 de es t e mes. Los t«-abaja-
tiores r ec l aman un aumento de doe peni 
ques por hora . 

Con i inúa la huclg-a de piíütcw aviadores 
civiles. El minis-tro ha recibido tuia comi
sión de ellos, üo c r^e que, en el mejor dio 
ios casos, los sarvieios reg-ui'ares no po
drán re-anudarso an tes de la s e m a n a pró
x ima. 

J U I B N A Z A D E «LOCK-ÜIT» E i \ LOS 
A.STIJXDEOS DE SOUTHAMPTON 

I.ONDREf;, 1 .—Parece c a d a vez m á s 
prboul j le q u e los c o n s t r u c t o r e s de bu
q u e s d e c i d i r á n p r o c l a z a a r el «lock-out» 
de u n m o m e p . o a o t r o en t o d o s los a s 
t i l l e ros de Soathajr i ipton, si los o b r e r o s 
h u e l g u i s t a s n o r c a r m d a n el t r a b a j o h o y 
m i s m o . 

E s t o s ú l t i m o s , y p r e c i s a m e n t e a n o c h e , 
ne n e g a r o n a acep ta j* e l o f r ec imien to he 
cho p o r los p a t r o n o s , r e l a t i vo a u n a u ^ 
m e n t ó de .siete c h e l i n e s y seis p e n i q u e s 
e n los s a l a r i o s p o r s e m a n a , m á s u n a 
comipensac ión de t r e s che l i ne s po r t r a -
h a j o j .Tiupl e m e n t a r ios. 

í¡ ero íiei fnoiifig eorreoaio a 
osi i i l i ds ¡u snsrcos 

LEA USTED 
«LA jn.SEKIA 1)E LAS NACIONES» 

8,.50 pesetas en ilbrcrfag 

Las coinpañías inglesas de 
aviación se fusionan 

Va miU6n de mil las r econ- ldw t l n 
acc jdeote t 

LONTKÍES, L — P a r a ce l eb ra r el no haber 
osu r r ido n i n g u n a pérd ida de vida en los 
setrvicios de ilas Compañías ingíeaae de 
t r anspo r t e s aéceos, obaequiairon ^ ta i s con 
un &lm\;erzo a la J u n t a de adminis t rac ión 
de la ü n e a de Ins tone . conatiJiyéndose ¿ke-
pués la Corapaí5ía I m p e r i a l d© Tramaportes 
Aéreos. 

En e s t a nueva Compaftía ee ham fundido 
1(3 clem.fls. que han reEiÜKado vueltos de más 
de un millón de mil las s in hatoea- ocurr ido 
u n a ^ a deagrracl-a en «as «etoplaaos. 
UN SERTTfüO ABRBO BN-TRE N ü E T A 

Y O H K Y S A N FBAJVCISCO 

LONDRES', í . ~ L a C&mam de los r«ppr€-
.'^cmtan'te'j de '• Wash ing ton h a sprohsdo un 
pfl-ojiecto concediendo un c réd i to de dola
res 2.600 f W p a r a ol estahltecimiento de un 
Dsrvicio «feíeo r e g u l a r e n t r e S¿n Praaicisco 
y Nueva York. 

El recor r ido se r e a l z a r á en v«á«tiséis 
horas . E l t r e n -terda actu&l¡m«D,te «naa no
v e n t a horas. 

0HRISTUS 
^y^^K^K/ 

xliscSa. si que tamEién pude vex rea-azada } ser comprendido y practicado por los ciu 

decir que se h a real izado cl .milagro, y oc-
nro antes , puedo j r a visitaar » mis enfermos 
sin necesidad €e bastón. Exc-aso añad i r que 
F'ííf» t o m s n d o todos Jog msses U'n fr«sco 
de Uroini!. y ecn la misma í e lo receto a 
t-.>ir3 los i.^nferi--nas u r i c t r a í ccs ia mi clí
nica, cuyos resu l tados son s i empre sorpren-
o j n t í s , por <a que ccn toda s i nce r i d rd prc-
fcs!f>nal proclamo .muy convencido de qus 
el Uromi l es el ir.rc.'Or disolvente del ációa 
úrico.» 

Dr. ¡Hannel GONZÁLEZ PÉREZ, 
De ranzaiefJie—TXXIEOSO 

dencia 
Mas para ouo esa fran obra de reTjoya-

ción do la vida nacional no ee malogra ni se 
frustre, llególa la hora en que ê l .T>irect^ • ^j^„,^ ^ diputados provinciales 
n o militar dé por cumpuaa su misión, pre- "= t-

Como todpp loe años, CINEMA X proyeetarS 
en exclusiva y copia nueva eet» grandiosa 

J t película religiosa. 

El nuevo estatuto municipal 
en Vascongadas y Navarra 

o—— 

Una no ta de l a . S l p u t a e l d n d e Pa¡mpl<«ii 

.SAN SEUABTIAN, 31.—En la Casa Con-
sistorial se han reunido los represeñtaates 
d t las cabezas de par t ido para t ra ta r di
versos puntos que so discutirán en' la seam-
blo-a que ha de celebracsa aicerca del syevo 
E«tatuto municipal. Se acordó oelebtar re-
uu.onee previas en las cabezas >, de portado 
,y qu« estos nombren sus representantea 4e-
tlsitivos en la asamblea. 

Acprdaroa igualmente üos reunidos qua 
vaya uua Comisióo a Ma3rid para pedir W 
oomplota reintegración foral y la comstite-
ción do un organismo que ejerza gobre «1 
Municipio la tuteJa que has ta ahoirs ejeroiaii 
el Estado y la Diput«ciión. 

E l nlosUde seCor Prado que * • hallaba fn 
Madrid ha sido llamado urgentaosente. 

*% * 
VITORIA, 1 E l Ayuntamiento h a Mar-

dado adherirse a la Diputación para conep-
guir que ei régimen fotál no sea modificado. 

El Tribunal contencioso provincial h » »iis-

El Palacio de Comunicaciones 
de Valencia 

rftcfcrtsa toda ís vfda de 1& nueva Tur-

íCon/fn-fín al ímal de ta 2.» co/untn/í,} <I»'íu-

ALICANTE, SI.—-I41 Asociación de íi-n-
clónanos municipales inaogui-ará ol día fi 
.leí próximo abril ea el palacio municipvl 
un cielo de conferenc'.as explicativas del 
-lacvo es ta tuto municipal . 

Han sido invitadcs a /-xp'icer estas con-
Ferencia'5 varios secretarios de los Áyunta-
•nieatoí. de la-provincia. 

* * * 

CtVKJ.MA\3.S.'ñS, I—E! Ayuntamiento y 
i» Diputación han invitado al seftor Cidvo 
Sotelo para quo venga 3 esta capital a dar 
una conferencia sobro el nuevo estatuto mu-
'licip.!!. 

A dicho acto serán convocados los secre
tarios y alcaldes de los puebtoe d© 1» pro-1 de an t igüedad s iempre que neces i te perso 

ivacii, jwl femenino. 

Un concejal ofrece ade l an t a r la cant idad 
precisa p a r a la testnlación del webUlarfo 

VALENCIA, 1—El alcalde h a te iegraf ia . 
do al Gobierno, pidietido a t t i v e ©' t ras lado 
do Lis Centra íes ds Correo? y Telégrafos 
al nuevo palacio. 

Como la ún ica d i f lca ' tad es la fa l ta de 
eors'g'nación p a r a ol mofeiliario, hay un 
concejal que ofrece ade lan ta r los 40 o CO.OOO 
duTDS a que asciende el impor to de aqué ' . 

También ha pedido el a lca lde a la su-
per io i idad que sea pr-onto un hecho l a cons
t rucción de la nueva P a c u ' t s d de Medici
na ofrooida por e! Es tado , y yue en caeo 
ds no cumpl i r ente ofrfecimiento, revier ta 
al Aiar . i tamiento los solares que í s t c cediió 
al Es tado a ta-l fin. 

Las te lefonis tas cesantes 
VALENCIA, l . ~ L a Compañía de Teléfo

nos ha aceptado e l laudo diicl^^do por el al 
cal.de en la cuest ión surg ida 'con mot ivo do 
'a imp'fa.ntación de los teMfonos automát i -
CCS, que, ©n p a r t e , hacen innecesar io el 
servicio dz Xas señor i tas te lefonis tas . 

l.i'-a sefiCTitas cesan tes cobrarán el 50 
por 100 de an eaeldo d u r a n t e seis meses y 
cons t i tu i rán un escalafón, obligándose 1? 
E m p r e s a a admit i r la» por r iguroso o ide r 

isa estén preparados los elementos que^hen 
de sustituirle, .sin quo sea ba.stflnte el qua 
hombres pej-fectamente oipacitados asuman 
las r«sr>ongftUilidade8 del .Gobierno en los 
car sos directivos si no les asisfe, fervorosa 
V disciplinada, una extendida masa de opi-
niÓEi que le sirva de sostén y apoyo en el 
ontriótioo • in tento de proseguir la obra del 
Dire,"torio bastn lograr su consolidación. 

A es." objeto de reunir, extender y orjra-
nir.ar eso opinión, ee formó Unión Patrió
tica ; en ella pueden tener cabid» todos los 
aue sintiendo ínt imamente los deberes cin. 
dadanofi coincidan con nuestro pTWpósito, 
que no es otro, Begiin nueda expuesVj, sino 
el de procurar con lealtad y firmeza cl 
afianzamiento y la oonsoHdaeión del nue-»o 
róípmen. instaurado por el Directorio mili
tar , bajo los principios cardinales de Beli-
gión. Just icia , Paz y Trabajo, *en que sólida
mente descansa la verdadera libertad y en-
grandecinúeijto de los pueblos. 

Pslencis-, SO mar io d© 1024.—Jos¿ Oriíó-
ae*, presidente de la Diputación.—JORÍ Ma
ría S'!í«». iníreíiiero-jefe de Oferas públicas. 
Jo«í? Marqvina. sericultor.—THcrdci fortí'"!, 
abobado y propietr.rio.—^T. Antonio Dorronso-
ro. inr'priiero jefe de la Granja asirícolp — 
T)¡o."hciano di< la Sema, comerciante.—Fi-
ihririo Herrtandez. obrero.» 

El yerno de Curzon ingfresa 
en el laborismo 

LEAFIELD, l . ~ E l yerno de lord Cur
zon, míster Oswa.ld Mosley, diputadla 
conservador, casado con lady Cynthia 
Curron, h a escrito u n a car ta a Ramsav 
Macdonal, ofreciéndose por convicción » 
entrar en ej jnartido laborista, pues estí 
de completo acuerdo con su ipolítica } 
procedimientos. . 

PAMPLOIÍA, 1.—El vicepresidente awi-
deot*! dé la Diputación ha -'acuitado eata. 
tarde la siguiente nota oficiosa: 

«Constanteioenta llegan a la» DiputaclA» 
comunicaciones y telegramas de adhesión « 
la misma p«ra les gestiones que 8*1 roalizoa 
en Madr'lii 00 defensa del régimen privftti-vx» 
de Navarro. Las adhesiones de Ayuntamien
tos y perticulares están redActadas en tér
minos entusiastas, y muchas de esas cmpo-
raciones se ha.n dirigido directamente al p r c 
sidente del Diiiectorio mil i tar y » los comi
sionados de la Diputación que se hallan on 
Madrill, expresando sus vivos deseos de que 
sea respetfda la ley sancionada en 1841. 
E l alcalde de Pamplona ha manifestado que 
lodos los concejales, sin vacilueión, se han 
pronunciado por que sea la Diputación quieij 
imponga el régimen municipal que h a ^ •*. 
guirse en Navarra.» 

A continuación publica las adhesiones nef. 
bidas, y te rmina diciendo que, habiándosa 
ocultado a la Diputación si deben apliogne 
las disposiciones dictadas p»ra la nueva or. 
ganización de Ayuntamientos con arreglo al 
nuevo estatuto municipal , so provi«ie que, 
conforme a la ley d« 16 de ftffosto de 1841, 
los Ayuntamientois »e «lenirán v organizanín 
por las reglas generales 'que rijan o se adop
ten- en lo sucesivo para toda la nacJén, sien
do, por tanto, en esps materias aplicable e! 
estatuto, pero debiendo continuar el régimen 
económico-administrativo peculiar de «rta 
provincia, tal como se estableció en la mis
ma ley cu3"os_ respetos recaba en estos 
'nentos la Diputación de! Gobierno do su 
T>"jestftd. 

Odosco^lTETMBATE 
CíiLLB DE ALCAI/A (FRENTE A JM 

CALATRAVAS) 
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Uley da Reclutamiento L 3 S e ñ O r i t a M e H y 
1; va de anécdota. Dicen que hace años 

estuvo en un puerto español la, Escu.ulra ju- '̂  
ponena... Los marinos aypailolcs dieron un ' 
baile en ¡lOnor de los japoneses, y al riismo ' 
asistieron un ̂  enjambre de mujeres 6o-^ 
mtas... A'o ¡alió alijuicn que, curiuso, tn-\ 
tcrrogarít ai Almirante japonés acerca del ' 
concepto jue ¡as mujeres españulíis U ¡ihian 
mcreoido. Y cuentan que respondió: <í\Her. 
mosas! \Muy hernwsasl Es Idstima que ten. 
gan loa .ojos un poco oblicxws.» Habéis de 
concederme que el Alníirojite, pensaiuio en 
japonés, tenia, razón. Hecordando los o¡os de 
sus compairiotas, los de las nuestras cuta-
han torcidos. Volved ¡a oración por ¡lasiva; 
situad a un Almirante español en el tapón, 
y viendo a las ja-ponesitas, pensará de ésta» 
lo que el japonés pensaba de las españolas : 
<?• Hermosos! ¡Muí/ /lermosots! Lástima qve 
tengan los ojos oblicncs.» ¿Dónde está la 
verdad? Lo que para unoa es oblicuo, para 
otros es horizontal. Y quizá todos están en 
lo cierto. 

¿Y qué tienen que ver los ojos Oc e.-paño-
las y japonesas con la ley de Red •¿tiriten-
io? Despacito, despacito. He sac'ido a cola
ción la curiosa anécdota, curándome en sa
lud, para, desde luegof hacer i onstar que 
/icaso el que está equivocado al juzrjir cier
tos extremos de la leí/ soy yo, viendo obli
cuo lo que es posible que sea horizontal... 
Hecha esta confesión de mi ignorancia cu 
cueslioncs de rechitamiento (\si soy un po
bre Presie\) ¿se me permite que ponga el 
paño al pvlpilo, siquiera sea para pasar el 
rato? 

« » » 
Sabido es que los soldados de Napoleón lie-

,vaban en la mochila el bastón de mariscal. 
Y no fueron pocos los que, registrando la tal 
mochila, no sólo toparon con el preciado bas
ten, sino con ducados, principados y hasta 
con reinos, por añadidura. Que me desmien
tan Murat y Bemadoite. ! 

Los tiempos cainbiaron : 'dimos en creer,' 
como en tiempos de Felipe IV, que la gue-: 
rra se resolvía por la pantómetra, el compás 
de reducción y hasta por logaritmos (lea.,' 
el que la dude, la obra de Cánovas acerca del 
reinado de aquel Moriarca), y ya no fué posi
ble soñar con tropezar con el bastón estre
llado sino pasando por Uis Koreai caudinas 
de las Academias. Reaccionamos más tarde 
iioh, flujo y reflujo de la t'i'ílo.!), y dejamos 
una rendija por dTinde las clases de tropa, en 

-fuerza de constancia, de honradez y de un 
ligero baño euíhirtí, pudieran escaparse y 
entrar en el plano social de los oficiales. 

Ahora en la nueva ley ie Reclutamiento 
publicada en el Diario Oíicial del domingo, 
leo que <dos soldados pertenecientes al pri

mer grupo {los que no pagan cuota y no ha
cen, por tanto, servicio reducido), que por su 
buen espíritu, inteligencia, carácter, aplica
ción y conducta lo tnerescan, serán prepara
dos para cabos, y posterionnente para sar
gentos y suboficiales, dentro dd sus regi
mientos, pudicndo permanecer en filas en 
estos empleos hasta lu edad en que su re
emplazo obtenga la licencia, absoluta (hasta 
los treinta y nuere año»), y los que hayan 

. alcanzado el grado de suboficial, mediante 
una preparación, especial que recibirán en las 
esc.vrlas normales, en las que ha de probar 
su aptitud, continuando mientras en ella» 
permanezcan en el disfrute del sueldo de su 
empleo, podrán aspirar a títulos •>' destinos 
de maestros de primera enseñanza. Estos sub
oficiales han de haber obtenido previatnen-
te el titulo de m.¿nitores de gimnaMa en la 
escueta oficiáis). (He copiado literalmente, 
sin quitar ni poner coma.) 

• Parece, pues, que se tiende a llevar a las 
earuelas el espíritu militar de los cuarteles, 
jí convertir en forjadores de almas patrióti
cas a los suboficiales, y si desde el punto 
Víe riKÍa del legislador militar _ no hay sino 
aplaudir, se nos ocurren, sin embargo, unas 
ciMintas inocentes observaciones. Si elBuho.fi-
vial ha llegado a ese empleo rcLpidamente, 
fiera- porque tenga madera de militctr. Si a 
mapetro se dedica, el Ejército habrá perdido 
un kombre apto y^el Magisterio no habrá ga
nado^ que no suelen correr parejas el arte 
de la guerra y la pedagogía. Y es más, el que 
Uegó rápidamente a suboficial por sus méri
tos, seguramente que aspiraba, antes que a 
enseñar Historia Sagrada, a repartir mando
bles. Al abandonar el Ejército Jo hará des
pechado. ]Áy, de loa oímos infantiles que 
moldee ! 

Swpimgamo» ló conirario: que el Buhofi-
ciai ha tardado en serlo hnstnnt.es años. Cuan
tos más tarde tantos más Mhiios militares 
•hahtá adquirido. Carecerá de la blandura de 

iínanof necesaria para moldear almas. No nos 
Meroirá para hiaestro. 

Mirada, ptu*, la. cara y la cruz de ese M -
^«eto de ta ley de Reeltetamiento, ^c imo* , 
•parodiando al Áliñirant» japonés: t\'Hermo-
w l [Muy hermoso^ \fjesttma que tenga los 

'Berntoeo, i i , pdrque se v* el buen deseo 
'tÍ0 '^m »ea en Vas eteuelas donde ee eornien-
eé a tamr eoneeptd doro de Id que es la 
Palríd, dxmde te tttcukjue espíritu miliiar, 
'^Snde *« ádqmerari h&hitos de dtscivlin^. 
'¿Pero retazarán esa» misiones los suboficia
les 'jóvenos qm ven tmnceida su carreta 
militecr, o los ^^aduros, tin ftexibiUdad, por 
^nto yd de «épirtiu pfra pasar de soldados 
\¡, mitestros^ Que gt,/fue no estoy yo en lo 
ciertd. Paede »«T, que moíino» sobrados ten
go pata darme cuenta de que no He deseu-

• hierfo Id póltiSTa. Por eso hé comenzado por 
cubrirnie eon Id pinta: cOn la oblicuidad jft-

•ponesa. ^ 
tX Vtttt» JDM 0 B LJIS INDIH8 
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ün Congreso Eucarístíco 
en Portugal 

— - t — — 
LISBOA, 1.—Se h a axjftrdaad q u e 'en 

los p r i m e r o s d i a a de í pTóximo m e s d e 
j u l i o ' s e celebf© e n BrífigíC el pnra&e Con
d e s o E t f c a r í s t i c o N a í l O n a l -

I LEA USTED LOS TIERNES ^ 

Bibliografía "Voliinted** 

EL CARDENAL PRIMADO 
A GUADALAJARA 

' GUADALAJARA. 1.—^Para e l p róx imo sá
bado) se anuncia ]a l legada de l Cardtenal-
Arzobispo de Toledo, que p>ennanecerá en 
es ta población seis u ocho días. En su ho
nor se p r e p a r a n diversos actos. 

a • ^ ^ „ 

Un donativo del Papa 
— - o 

ROMA, 1.—El S a n t o P a d r e h a env ia 
d o a l Arznbisipo d e S a l e m o u n a n u e v a 
s u m a de 25.000 l i r a s , con de.«itino a l a s 
f a m i l i a s de l a s v í c t i m a s de la c a t á s t r o 
fe de Amalf i . 

Un impuesto a los extranjeros 
en París 

—_—o _ 
P A R Í S , 1.—Ei Consejft iSIunicipsl h a 

I n f o r m a d o <avoii*l*lGmenta )a p r e p o s i c i ó n 
^ao, le filé p r e s e n t a d a sobre el es tableci -

. m i e n t » d e u n i m p u e s t o de 20 f r a n c o s a 
los e x t r a n j e r o s rpie p « r m a n e r c a n on P a -
.•ís m;i.s d e c u a n m t a y ocho h o r a s y mo
n o s de dos m e s e s . Pa .sado es te t i empo , 
los e x t r a n j e r o s deb,er)u:i d e provee r se 
áe u n a c a r t a d e i d e n t i d a d , y cI i m p u o s -
.to s e r á « lavado % 50 f r ancos . 

Quizá todavía la recLscrda.a algunos aficio
nados al Circo. E r a la eeñorita iilerjy uno de 
los núraeros eensauionaJes y que niayor éxito 
alcanzó e n una de la« temporadas de Price. 
La hermosa domadora aparecía vestida coii 
un escotado jubón de seda granate, i-ecama-
do do oro j mallas violeta, que subrayaban 
1^ firme y escultural gallardía de su ¿gura. 

Alrededor de la señorita Merly las fieras 
máe feroces del continente africano yacían 
astáticas y mamsurronae, arqueando los lo
mos, cual ei hubieran sido domésticos feli
nos. Los leones del Atlas reposaban sus ca-
beaxDtas melenudas y bravias en el busto 
marmóreo y desnudo de la domadora, como 
fasoiaadoo por el enérgico y a la vez dulce 
mirar de su dueña ; y los enormes plant-í-
grados siberianos y ]>o!ares la acariciaban 
c<Hi BUS rarpas y snjs hocácos Iiúmedos, co
mo mimosos «foi-terriers». Shi embargo, 
cierta nod ie , ea un cinco de París , la pan
tera «Thais» £o rebeló iracunda. Tal vez el 
frío tensiooió sus nervios y acreció su nos
talgia da sol y libertad... Rugiendo y retro
cediendo dentro de la jaida, daba furiosos 
zarpazos en el aire, recogiéndose sobre sí 
misma, amenazadora y pronta a dar el salto 
definitivo... L a doTnadora la ca.ít!lgó con du
reza,, la fcoorraló con su propio cuerpo más 
aún que con el látigo, y, jx>r fin, en un 
arranque de audacia y de bravura, se tendió 
pecho arriba delante da ella. 

«Thai.s», humilde, acudió gazapeando, la
mió los rubios cabellos de su dueña y apoyó 
con cuidado, blandamente, su.s garras for
midables eu los hombros desnudos de la Ke-
ñorita Merly, como deseando abracarla, <'ou 
un abrazo de arrepentimiento filia!... Unes 
momemtos la mujer y la pantera quedaron 
confundidas, ¡como un símbolo de esa blan
dura flexible y cruel tan femenina!. . . Instan
tes que fueron da una emoción Fobrecoge-
dora. E n t r e lo« espectadores, muy cerca de 
la jaula, un joven inglés, alto, rubio, ele
gantísimo, contemplaba a tentamente , inmó
vil, la aventura de la eefiorita Merly, cuan
do de pronto hubo de insinuar.';o la temida 
tragedia.. . 

Kni efecto: la domadora Ojuiso incorpo
rarse, para lo cual hizo restallar el Litigo va-
riaa vecee... ; pero la pantera se resistía otra 
vez a obedecer. Más ai'in : se disponía a cla
var sus garras en lo!̂  hombros de la doma
dora. Pero éstA, do un salto, logró ponerf^e 
en pie, arriineonó de n.uevo a «Thais», la 
fustigó bas ta hiimillarla y la obligó a reali
zar nuevos ejercioiM a cual miis complica
dos y difíciles. V,\ público ovacionó deliran
te « la ar t is ta , y el joven inglés, deíípoján-
dose del monócjilo respondió descubriéndose 
a la sonrisa que la sefiorita Merly hubo de 
dedicar!» al salir de la jaul«. 

A los cinco minutos el «gcntlenian» aban-
doneba su butaca, se dirigía a los cameri
nos y preguntaba a uno de los empleados 
del r i r eo : 

•—¿El cuarto de la señorit» Merly? 
Con'e<lor de la izquierda número dos. 
Ija domadora se hallaba sola en aquel mo

mento y al ver al joven le tendió \ma mano 
blanca y fuerte como hecha p a r a la caricia 
y el castigo... Previas unas frases banales 
de ritual, la eeñorita Merly exclamó : 

—'¡Le conozco a usted de vista, mucho! 
—-¡Seguramente!—repuso el ingles. 
—La pr imera vez que le vi» creo que fué 

en Londree.. . 
—¡ Es verdad! 
—Luego en, Bruselas. . . , ¿no? 
—Sí. 
—'Después en Berna y más tarde en»Roma 

y en la capital de Espeña, en Madrid. 
—I Exac to! 

L a domadora sonrió, y trae de una pausa, 
dijo coa coqueter ía: 

-,:• llanto tiempo hace que me «persigue» 
us t edF 

—¡Uh, más de des años, señori ta! 
—i Dos años I I Qué constancia, qué fideli

dad! . . . ¿ y . . . por qué no me ha visitado us
ted nunca en todo eso tiempo? 

—; Pciis..., porque no tuvo ocasión! Me 
conformaba coo.' verla a usted como espec
tador.. . 

Ija señorita Merly aj-joyó en los ojos azu
les e inexpresivos del inglés una larga mi
rada alentadora, aoarloiíante y agradecida. 
Luego, t ras de otro silencio demasiado largo, 
prosiguió: 

—,; IJí^ted rocorre el mundo, nada más? 
¿Por placer? ,Será usted rico, ¡claro! , y, 
por serlo, se aburrirá usted mucho. . . 

—Sí, soy diez veces millonario, y siento 
el «splín» do la ociosidad v de la fortuna... 

—; Comprendo, comprendo!—repuso ella 
sonr iente; e interpretando las últimas pala-
bEfts de 6U interlocutor como una declara
ción sobria, hubo de añadir con desenfado—: 
Entonces . . . , , pues to que yo también he re
unido, trabajando, una fortuna, mi amor será 
para usted. ¡También yo siento el «spliü». 
el «splin» de la celebridad y del aplai!.'-;o. 
Me cansa esta, bohemia, no por confortable 
menos. . . bohemia. ¡Un hogar, ima vida 
apaicible, un amor! ¡Oh, s í , está d icho : nos 
casaremos cueindo usted quiera! 

E l joven inglés dejó caer el monóculo, 
que 60 quedó osoUando, pendiente de una 
cinta do raso negro. Su cara enjuta, afeitada 
y rubicunda, expresó al mismo tiempo un 
pasmo supino. Por último, on el mismo toiio 
opaco y can el mismo acento pausado y 
tranquilo., eocclamó: / 

—¡Pero. . . si yo no estov enamorado de 
usted! 

Ella. d&=tconcert.ada, tonció la boca. 
—^¿No? ¡ TUI ! Entonces, ¿por qué me si

gue usted, señor? No me explico e! ca
pricho. .. 

—^Por una apuesta, señorita... 
—'¿Por una apuesta? 
•—Sí—repuso el inglés, levantándose y des

pidiéndose—. Yo he apostado en Londres con 
un socio del «Jockey-Dlub» cien rcii l;bra.s 
esterlinas a que usted será devorada por sus 
fieras antes de tres años. Ija sigo a usted, 
espero... y nada más. 

Curro VARGAS 

Al Man23n3rss 
-{3G3-

VtM chula goyesca 
de las mejores 

lo miemo en la belleza 
, . . iue en el trapío, 
habitante en si barrio 

de Embajadoret, 
oí final de la caUe 

de Mira el Río, 
cediendo a los estímulos 

de hembra cufiosa 
para todas las cosas 

poco vulgares, 
la otra tarde, ni corta 

ni perezosa, 
fuese a ver la crecida 

del Manzanares. 
Y ai contemplar el cursó. 

precipitado 
de la corriente mansa, 

que antes tuviera, 
aleando la cabeza 

con desenfado, 
puesta en jarras, le dijo 

de esta manera: 
—¿Pero qué va a set esto? 

\ Tú tan prudente, 
tan humilde, tan dócil 

y tan juicTóTo! 
¿Qué mosca te ha picado 

tan de repente, 
para que te nos vengas 

tan 'fantasioso? 
Ya para esas locuras 

eres anciano. 
¿No ves tú que a tus años 

eso desdice? 
\Hijo\ I No eres tú nadie, 

si viene a mano, 
para hincharte de liquido, 

como quien dice I 
¡Hay que ver el orgullo 

del arroyiio, 
porque tma ves se ha visto 

'de lluvias Uenol 
¿ Quién conoce a mi rio 

itan pequeñito? 
1 Adiós, Tajo! ¡ Me alegro 

de verte bueno 1 
\Hay que ver lo que ciegan 

las vanidades 1 
¿A qué santo te vienes 

con esos bríos? 
¿Piensas hacer las muchas 

barbaridades 
que hacen cuando se crecen 

los grande» ríos? 
Tú, que fuiste mansito 

toda tu vida, 
¿vas a hacer las burradas 

Be los crueles, 
que causan tantos malea 

en su crecida, 
que estos días leemos 

en loa papelea? 
¿Entadía fe piensas 

que son escasas 
cuando tú te propones 

que el mal aumente? 
I Arrancar las cosechas, 

hundir las casas, 
matar los animales 

y hasta la gente I 
¿Ande has visto la gracia 

ie ese deporte, 
de hacer por gusto vítima» 

de la fiereza? 
¿Vas a llenar de luto 

la viUa y Corte? 
¡Amos! \Qup to se quite 

de la cabezal 

Deja a los postineros 
ríos caudales 

eso de las crecidas 
que ahora se estila. 

Tú a tus aguas filtradas 
por arenales, 

y a tu corriente humilde, 
limpia y tranquila. 

Anda, rico, sosiégate, 
tranquilo vive. 

Tú y yo seguir debamos 
tal como estamos: 

no nos pongamos tontos, 
que al respetiva 

del caudal, t e prevengí^ 
que allá nos vamos. 

No te las eches, ninchi, 
de poderoso, 

que no podemos d-arnos 
postín de nada. 

Ni tú presumir puedes 
de caudaloso, 

ni yo ponerme moños 
de acaudalada. 

Garios L ü I S D E CUBNCA 

EL SBUñUeiÁN 
d e t a P A Z 

Seufacional novela de noble pacifismo y 
pa t r io t i smo d e raza , del g r a n noveilista c r i s 
t i ano 

C O B O N E L I G N O T U S 
Todae las l i b r e r í a s 3 pese tas . 

El nuevo presupuesto inglés 

S n p e r é r í t Inicial de 48 mil lones de l ib ras 

LONDRES, 1.—Hoy i d© abr i l comienza 
el nuevo año financiero, que d u r a r á has ta 
el 31 d« marzo d e 1925, habiéndose publ i
cado l a s cuen tas del pasad» ejercicio 
de 1923. 

Al comenzar e l p re supues to a c t u a l exis-
t u n superáv i t de 48 millones de l ibras , in
depend ien temen te d e los 40 millones p re 
supuestados p a r a reducción de la dteud'f» 
n a c i ó n ^ . 

Según los usos const i tucionales , estos 48 
millones de l ib ras no se añadi rán a los in* 
grasos del aiño e n curso, sino que ya se 
han dedicado p a r a r educ i r l a denáa. Así. 
pues, puede decirse que en el año financie
ro die 1923 a 24 se h a reducido l a deuda 

' nacional en 88 millones de l ibras esterU-
ñas. 

E s t e excedente de 48 nnllcmes es debido 
en p a r t e al • aumen to de 22 millones de i n . 
gresoB y a 26 millones de economías en IOL 
gastos. 

Los ingresos to t a l e s del año qu© acab» 
de t e r m i n a r han sido de 837 millones de 
l ibras . Los gastos to ta les h a n impor tado 
en conjunto 789 millones de l ibras , habiiín-
dose reducido en éstos 16 Ynillones de ser
vicios da gue r r a y 12 millones de servicios 
civiles. 

E l «Times» considera es tas cifras como 
muy halagadoras y s» m u e s t r a orgulloso 
d» ía flnanza nacional . «El con t r ibuyen te 
-—añade—se s iente satisfecho de que sus 
sacrificios saneen la hacienda y estabi l i 
cen la moueda.> 

Los sobrantes obtenidos en estos años se 
elevan a u n a suma i m p o r t a n t e , que,, con Jo 
señalado, h a pe rmi t ido r e d i m i r l a deuda eñ 
cerca d e 600 s ú l l o u s d e libraa. 

'El Directorio estudia la 
primera enseñanza 

Los exporiadores ¿e aceite piden 
que se cíhbre una asamblea 

A las ocho terminó anoche la reunión del 
Directorio. 

Ki general Vallespinosa dijo que el sub-
socretano ce Instrucción pública, don Ja
vier García de Leániz, había consumido to . 
do el tiempo tratando de ia reforma de Ja 
pri-mera ensoñar za. 

El señor Leániz manifestó que, en efec
to, había tratado largamente de ese asunto, 
y que de ói sc.guirá ocupándose en otro Con
sejo próximo. 

.A.1 salir •al marqués de EsteUa se le pre
guntó si se había acordado la reforma ¿e 
la ley de protección a la industria nacional, 
y contestó que, aunque ese había sido su 
propósito, no pudo realizarse porque se co
menzó a t ra tar del interesantísimo proble
m a de la primera enseñanza, al que presta 
gran atenai'ón el Directorio, y no hubo tiem. 
po para más . 

« ^ «. 
El marqués de Estella dijo al llegar por 

la tarda a la Presidencia que hoy publi
caría la «Gaceta» un' decreto que modifica 
algunas artículos de la ley de Enjuiciamiento 
civil, con el fin do abreviar trj^mites. 

Dijo tambiéni que se iba a ocupar el Clon-
sejo del D'iectorio de la reforma de la ley 
de Protección a la industria nacional y que 
querían dejarla tenninada ayer mismo, por
que hay muchas instancias de industrias 
que quieren acogerse a los beneficios ds esta 
ley en suspenso esperando su reforma. 

Los exportadores de aceite 

Una Comisión del Sindicato de exportado
res do aceite de oliva de Crgel y del cam
po de Tarragona, habló ayer noche con el 
vocal (!el Directorio general Ruiz del Portal, 
de la conveniencia de que se estudie nue-, 
vamente el problema que crea la prohibi
ción de exportar aceite, lie hicieron presente 
que no conviene perder los mercados extran. 
jeros, conqiústados con mucho tr5_bajo, los 
que caerán nuevamente en manos de otra» 
naciones. I.e expusieron la opinión de que 
este asunto debe ser toLilmente resuelto y 
no adoptar resoluciones par.^lales. 

•Habían \ a visitado al comisario de Abas
tos, dnquí; do Tetuán. 

También lrat.irou del asunto con el pre-
sidentd del Diroctnrio, a quien indicaron la 
convenicnci'a P.p celcl-.rar iinii asamblea da 
exi)ortíidores. til ¡¡residente aí',(>gi() favorable
mente esta idea. 

Convenio de propiedad Inteleotnal entre 
Espafla y Méjico 

En la Presidencia íacilitarcn ayer la si-
guí'ente nota de listado : '• 

«En el iiiinisterir. do E.'.-t.ado tuvo lugar 
ayer tarde la firma del Convenio do pro-
¡jiedad iiteíaiii;, cieutiíií.'a y anis t ica entre 
España y Méjico, que viei:e a icemplazar ai 
recientemente dfcm:ucip,Jo (|uo se finnó en 
190-3. En nombre de España firmó el subsc-
f-retario encargado del despacho del ministe
rio do Estado, señor Espinosa de los Monte
ros, y por parte de Méjico, el encargado de 
Negocios da aquella n!K;;ón señor don Alfonso 
Reyes. Las ratificaciones se cambiarán on 
Méjico y entre tanto ccntinuará en vigor e! 
convenio do 190.'!. 

Debemos considerar al nuevo Convenio 
hispa¿ioDi6Jicano cómo un paso más en fa
vor de IS compenetración espiritual entre 
España v las repúb!i.?as hispúnitas del Nue
vo Oontinonte.» 

Varias noticias 
Con el marqués de EsteUa despacharon 

ayer en el ministerio de la Guerra los sub
secretarios de Estado, Gracia y Just icia , Go
bernación, y Trabajo. El de Fomento le dio 
cuenta de su visita a iSe^-ílla con motivo del 
htmdimicnto del puente de La .\lgaba. 

• » » 

Una Comisión del Montepío del Sindicato 
de Actores entregó anoche al marqués do 
Est<!lla un tí tulo de socio protector, y le in
vitó a la inaiiuraeión de la casa social, que 
se celebrará el viernes. 

>i *• » 

En el rápido de Earoelona salió anoche el 
oficial mayor del ministerio del Trabajo, don 
Luis Muñoz, donde presidirá, en nombro del 
subsecretario do dicho departamento, señor 
Aunós, la Exposición del Automóvil, que se 
verificará el miércoles en la Ciudad Condal. 

« » » 

E l marqués de Estella cenó anoche en la 
Embajada de F r a m i a . 

* * * 
So ha concedido, a su instancia, el pase 

a la reserva ol coronel de Infantería señor 
Lacanal. 

Los huertanos de Muróla 
Una numerosa Comisión do la liuerta de 

Murcia, acompañados del presidente de la 
Liga do contribuyentes y vecinos, don Aure
lio López Doblas, han solicitado audiencia 
de su majestad el Rey y del presidente de] 
Directorio ,con objeto de entregarles las ba
ses y Memoria ,so!icitando se dicte una dis
posición qua favorezca 1^ angustiosa situa
ción por que actualmente atraviesan los 
huertanos de dicha v ^ a , a quienes los pro
pietarios les hacen firmar unos contratos do 
arrendamiento que llevan consigo la pérdi
da de los derechos que les conceda la le
gislación vigente. 

Como los contratos de arrendamiento fina, 
lizan ol día de San Juan , de no dictarse una 
disposición, gran número de colonos serán 
desahuciados, quedando en el mayor des
amparo. 

Muere el ex presidente del 
Brasil señor Pecan ha 

La ley Municipal implantada 
Ayer quedaron constituidos los Ayuntamientos 

EE . 
. M A D R I D / Por hallarse ausentes de Zaragoza, deja 

A las doce de la mañana ds ayer celebró ' ''<'" ^ as is t i r a l a reunión s ie te de los 4? 
sesión el nuevo Ayuntamiento de Madrid «>ncejaiies que forman el nuevo Ayunta-
para constituirse, siendo presidido ei acto ' « ' en to . 
por el alcalde, aeñor Alcocer. Además de los ^^^ elegido alcalde e l que lo e r a actual-
concejales de nombi-amionto del gobernador '^^'^^^' ^ n J u a n Fabiani . De la ComisiCíj 
cuva listji mih!i,vorr,r,o «vr, f^„h„ „r,f^,';„.. f„' i pe rmanen t e forman p a r t cua t ro ten ien te í cuya lista publicamos en fecha anterior, to
maron posesifcn los siguientes soñores como 
concajaJes corporativos: don Martín Bayod, 
conde de Casal, conde del C'CdiUo, don Jin-
tonio Eernández Perdonef, marqués de Fuen
santa de Pahna, don Antonio Gómez iVaUe-
jo, don Agustín ' González lAmezua, don Luis 
Mac-Crohón, don Bernardo Martíii, don Ma
nuel Molina, don O&rlos Resines y duque de 
la Vega. Faltan tomar posesión cuatro con
cejales corpora l vos, cuyos nombres todavía 
no han sido facilitados por el gobernador 

! civil. 
En este sesión se procedió a la elección 

por votación de los tenientes de alcalde su 
plentes, ya que Jos efectivos estaban nom
brados por el gobernador. Los elegidos fue 
ron los siguientes: marqués de Fuensanta 
de Palma, don Bernardo Martíii, don Anto
nio F . 'Perdones, don Gonzalo Latorre, don 
Ssmue'. CresfX), duque del Arco, don Manuel 
Córc.cz Iloldán y do Velo y Arce, don José 
• '̂««rrán, conde de Codillo y don José Navarro 
Enciso. 

j 'oi votación también fueron elegidos con-
ro,;.-,lf>. juratlos los siguientes: don Mariano 
González Serrano, don Luis MEc-Crohón.. don 
CarloK González del Vníle, don Manuel de 
Bofarull y don Santiago Fuentes Pila. Por 
renunciar el señor Mac-Crohón al cargo de 
jurado, el alualde propuso para sustituirle 
al marqués de Vista .alegre, el cual fué ele
gido en el neto por aclamación. 

Para concejales jurados suplentes fueron 
elegidos en \e l ac ión : don Domingo Romero 
( irandc. don Juan Fernández del Pino, con
de de Vilana, don José María Florit y don 
Santiago Valiente. 

» * » 
El alcalde lia 'delegado en los tenientes 

de pjea'de todas la.s funciones genéricas den
tro de cada resiiectivo distrito en las mate
rias ds Po'icíii urbana, í-stadística. olec-io-

I nes, qui.ntas y adin¡ni,stra('ión, en igual for-
j ina en cu j veu:V,n ejerciéndolas, excepto en 
I la sanción (ís falta-; e infraccionfs, lo cual, 
jen virtud dei luticnlo 97 de! estatuto mu-
¡ nÍ!-ipai, coni[)eto a los concei.-iles jurador. 
I Al comci'zar la K(>SÍC',I<I -¿e diiV 1<H-I.;IVÍI a la 
M)riiunicaci<>n del gobernador civil, en la q 

de alcaide del an te r io r Municipio. Han sidc 
elegidos también ios cinco jurados. 

Mañana se r e u n i r á de nuevo el Ayunta
miento pa ra u ' t i m a r su organización. 

ASTURIAS 
OVIEDO, ,"1,—El gobernador ha anuacLi-

do que en los ocho días del mes entrante 
se constituirán todos los Ayuntamientos de 
esta provincia con arreglo a la nueva ley. 
SenUí nombrados ¡os concejales corporativos 
que aquella determina con carácter int.ér.'iio 
hasta que haya eleociones. 

Ix» Ayuntamientos de Caravia, Llitarie-
gos, Permas y Tameza cont>nuarán en la " 
tonna que actuaimoEte se encuentran, por 
tener su población monos de 1.000 habitan
tes y ser considerados por el nuevo estatuto 
con derecho a Concejo abierto. 

- • * « 
AVILPIS, 1.—Se reunió e l Ayuntamien to 

en sesión ex t raord ina r ia p a r a su, consti
tución con arreglo al nuevo estatuto» E3 
número de sesiones que se ce lebrarán en 
cst3 )3eríodo .se fijarán así que 9e consti
tuya defini t ivamente, pues falta; aún desig
nar ios concejales corporat ivos. La Comi
sión pe rmanen te ce.-^ehrará sesiones todos 
los jueves, a las doce. 

« 9 « 

GIJOÑ, 1.—Hoy celeb'rfi sesión e l Ayun
tamien to , con arreglo a! nuevo e s t ^ u t o 
i iumicipal. 

La Comisión p e r m a n e n t e quedó in tegra
da '¡yor é' alcr.lde, don E n r i q u e 2kit)illaga, 
y los t en i en t e s don José Gon.lzlez Rodi-I-
guez. don Matíao Jove, don Gaspar Díaz^ 
Valdés Rena, don Luis Suárez Villar, den 
Gonzalo Díaz Sala» dom Antonio AVarez Pé
rez y don Luis Suárez Infiesta. 

Ccmo suplen tes fueron designados dfon 
Emetef io Ayesta, don Roonu-aiPiio Alvsrgon-
zález, d'cm Gumersindo Junque ra , don J u a n 
Valdós. don Jcsé Sainchiz, don Ramón Gon-
z'V'ez y don Aingel' AzKoitia. 

Los concejales juradcs son don Francisco 
Borja Cienfuegos, don Manuel Zaildúa y den 
Joaquín Escai'era: supltentes, don Faus t ino 
Fernández, don Manuel Fernández Acebal 
y don Honesto Suárez. 

La p r i m e r a reunión c u a t r i m e s t r a l del 

RIO D E J A N E I R O , 31.—En la tarde de 
hoy, a los sesenta y siete años de edad, ha 
fallecido en es ta jjopital e l ilustre juriscon-
eulto y ex presidente de la república brasi
leña don Nilo Pecanha, hermano del señor 
Alcibiades, ministro plenipotenciario que fué 
del Brasil en España. 

El señor Pecanha había sufrido reoiente-
monte una intervención ijuirúrgica, que puso 
su vida en peligro en los primeros momen
tos ; pero los médicos confiaban ya en que se 
había alejado todo temor. 

Tar. pronto como el Gobierno tuvo noticia 
de l fallecimiento dispuso que al cadáver r>e 
le tr ibuten loe honores correspondientes. 

Al sepelio concurriría el Gobierno en pieno. 
En el domicilio del señor Pecanha &o están 

recibiendo telegramas d e pós'-.íne . do todas 
las personalidades y autoridaáes de la re
pública. 

* • • 
N. de U M.—El ex presidente de \a lepúblio» ijue 

acaba d« fallecer en, natural del Estado de Bio J v 
neiro Muy joven coiaenzó sus estudios, doctorándose 
en Derecho, ocupando » los poco» meses la citedra 
de Dcrechc Internacional do la Facultad de E'o de 
Janeiro. Haeta que fué elegido presidente del Estado 
d« Río de Janeiro en 3904, ostentó la inTestidora 
parianiontaria. En Í909 «1 tefior Moreira Penn» paaó 
a ocupar autoínáticamonte la prceidencia de la le 
púb!io-j 

El señor Pecanha era autor de varias obras de 
Derecho, y se dietinguió siempre en la redacoióa de I 
leyes y código» 

se participaba el cese de varios concejales ; pleno será el día 26 de mayo p a r a aprobar 
los presupuestos . La Comisi<Sn p e r m a n e n t e 
£6 reunirá ios lunes por mañana . 

CASTILLA 
: . tEDl . \A D E L CAMPO, 1.—Hc^ ha ce-

lebrajjtj el . \yuntamiento sesión extraordi-
navra' 'f^ra constituirse <'on arreglo al nuevo 
cstawíib municip.il. Se acordó reducir el nú
mero de «.viones al más imprescindible, el 
íiuicionaniicnto inmediato de la Comisión 
penuauente y que el alcalde delegase en loa 
tenientes de alcalde las funciones genéricas 
do su cargo. 

l ian sido confirmados en sus respectivos 
puestos fcl alcalde, don Vicente do l a Ser
na, abogado; el primer teniente de-alcalde, 
don IJUIS (iii Ferr i , doctor eíi Medicina; «1 
segundo, don Gregorio yPortillo García, far
macéutico, y el tercero, don CaMmixo V«la*-
co, propietario. 

En ia misma sesión constitutiva toma po
sesión de su cargo el nuevo concejal don 
José Sautarnaria. 

CATALUÑA 
BARCBLONA, 1.—Ei gobernador al reci

bir por la larde a los periodistas les ha faci
litado la siguiente lista do los n«eY06 con
cejales qui! lu'n de constituir este Ayunta
miento : señor marqués do Alós, don Igna
cio Cor.cuberta y Seutmenat, don Ignacio 
Llauzá y do Montuliu, don Hilario Mori-
món Soriba, don Juan Cadira Menta, don 
Manuel Zer.doya, don Luis Planduira, don 
Jacinto Tort, don Enrique Heriz Ángulo, 
Rcñor (..asei'o, doctor Seres, don Enrique 
Colora Oardany, seücr Ferrer y Bitini , don 
.'V.lberto Lipez Lloret, don José Tuiull, don 
Ignacio de Ros de Olano, señor presidente del 
Montepío de "San Pedro Pescador, don José 
.-V. l iakel ls y Scrt, do*i 0, |taviano Navarro 
Poroarnau, don Clenieuto Giiix, don Vicente 
Gasea Esquerra, don Alberto Blasco, don 
Femapdo Bayrdo Píanelía, doctor Gonzalo 
del Castillo, don Antonio /^amora, don Pedro 
Oromi ,don It^-móñ Ventalle Homs, don Ra
fael del Río y del Val, don Miguel t iseras 
í la icía , don .Adolfo Fournier Cuadro, don 
liuis Damián t iar i , don Faustino Simó Amo
res, don Mai-ielino Bayer Bataller, don C«-
lestino Ramón, don»Juan Nualart , don Va
lentín iVia, don iManuel Camps Miguel, don 
Juan Pagos, don Jo-;;' Mata Julia, don Mi-, 
guel Balcells, don Ramón Puigmartí Planas, 
don Vicente .íirü'fn, don Feüno Ronbasta 
MasfeiTer, den Jul io Campara Marqnés, do« 
Joaquín Mundo, don Migiw-! Madorell Rius, 
don José Banqué Foüú. don Francisco da 
P. Molins Vilaret, den Federico Camp Llo-
pis, don Enr 'quo Nad.-.l Camps. don Fran
cisco de P. Xoreavin?, don José Potisá. don 
Enrique Larrnñagc, I.lopart, don Manuel Jun-
cadella Robert. don Fnrique Barby, don Ma. 
nuel Alvarez Cuevas, don Francisco Javier 
Garriga, don .Tuan Salas, don . \n tor io Sert 
de la Riva y don T\Iaiuiel Bruguera. 

Después de faciiitar la anterior lista aña
dió el gobernador que el puesto de diputado 
provincial que deja vacante el señor Ponsá, 
pasando al Ayuntamiento, será cubierto por 
el señor Milá y Fontanals. 

* » * 
B A B C E L O N ' A , 1.—Parece ser que ser ía 

nombrados tenientes de alcalde del Ayunta
miento de esta capital don Alberto Blasco, 
don Femando Tallada, don Gonzalo del Cas
tillo, don Antonio Zamora, don José Mata 
Ju l ia , don Feli|r>e Proubasta, don Federico 
Campos, don Juan Salas Antón, don José 
Ponsá y don Juan Nualat. 

EXTREMADURA 
BADAJOZ, 1.—Sé ha oomBtJtuído el nue-

Icl Ayuntamiento anterior, a los que se dr. 
, las gracias jjor la colaboración, jiroslada, y 
'el nombramiento de los que han de susti
tuirles, así como también otra coniunica-inr 
del gobernador nombrando a 12 coiiíojales 
corporativos. Seguidament« el alca]<lc' declaró 
que, en virtud del artículo 114 del estatuto 
municipal, quedaba constituido el .Ayunta
miento. 

I E] señor Alcocer pronunció un discurso 
agradeciendo al Gobierno su designación para 
la Alcaldía ; ' expresó también su gratitud a 
las concejales que han cesado y a ' los fun-

j c*onarios municipales, jior la colaboración 
que le vienen prestando. 

i Alentó a los n.iieyos concejales, diciéndo-
I doVs que llegan al Concejo a laborar por 
j ¡M.'ídrid en m.omentos en que el Erar io mu-
I nicipal es satisfactorio, ya que del balance 
I hecho on el día anterior resulta que el pre-
¡ supuesto del illtimó ejercicio se liquida con 
luii superávit de 14 millones de pesetas, a 
lo que hay que agregar, como capital dA;-
poQÍble, lo que resta del presupuesto extra
ordinario, que es tres millones cu metálico, 

'12 rr.illones en valores y 21 millones pen-
''dientes de emisión. Es decir, wn total de .'30 
' millones. 
j Tei-minó ofreciéndose a sus compañeros do 
' Coticejo para laborar juntos por el vccinda-
! rio madrileño. 
j Lo contestó, en nombre de los nuevos con-
, cójales, el señor Blanco, quien saludó a la 
; Prensa y dijo que será un lazo de unión 
entre ésta .y el Municipio para Jabornr por 

¡ la prosperidad del pueblo de Madrid. 
I En nombre de los nuevos concejales ofre-
J ce cuan.to son v cuanto va:en para laborar 
por el bienestar del veciiida.rio-y el engran
decimiento de la Villa., y terminó diciendo 
que el estatuto municipal, que representa 
una gran autonomía, lleva con ella una gran 
responsabilidad, quo todos los nombrados 

I aceptan en beneficio del pueblo de Madrid. 
I Después de las votcciores verificadas OÍI 
' la sesión, so levantó a hablpr el marques 
; do Fuensanta de Palma, que, en nombro de 
j los elegidos tenientes de alcalde suplontc.s. 
I dio las gi:acias por la designación, y propuso 
I nue los discursos no duren más de cinco 
I minutos, ,y pid.'l5 que el Ayuntamiento dodi-
Iquo mucha actividad a procurar la resolu--
.|ción del problema del abaratamiento do las 
subsistencias. Solicitó también que el Ayun
tamiento acuerde acudir un pleno a saludar 
a su majestad el Rey. 

i E l señor Alcocer contestó que solicit«.r« 
hora del Monarca para hacer la visita pro
puesta. 

ANI>ALUCIA 
ALMERÍA, 29.—íje ha constituido el nue 

vo Ayuntamiento, eligiéndose alcalde a don 
Antonio González Egea, banquero. 

Los nombramientos de concejal han recai-
Jo sobre banqueros, consignatarios, inou. 

tríales, propietarios, comerciantes e ingenie
ros. Deí anterior Municipio han sido reele
gidos dos concejales. 

E n la sesión de constitución el gf.berna-
dor pronunció un discurso expresando sus 
esperanzas de que el nuevo Concejo favorez
ca a Almería como ésta se merece. 

• « » 
ALMERÍA, 1.—El nuevo alcalde, que 

está siendo muy cumplimentado, ijia anun
ciado que en la sesión constitutiva qule ma
ñana ha de celebrar el Ayuntamiento dele
gará sus funciones ent ra los tenientes de al
calde, con arreglo al "nuevo estatuto muni
cipal. Se espera todavía que el gobernador 
nombre los ocho concejales de repres«i ta . 
ción corporativa que corresponden a eote t » Ayuntamiento quedando de aloaldle el 
» _ i - - - ! - - , . - .e-T .!_ .1 n^,—„,•» ,,„« 1 ouñ lo crn. actualmente. Ayuntamiento, a fin de que el Concejo pue
da proceder a la elección do Comisiones in
formativas. 

También ha anunciado e l alo^iMS que el 1 
nuevo Ayuntamiento respetará el ségimon 
establecido en el anterior de suministrar 
medicinas a los enfermos póTsres. 

que lo era actualmente. 
En la próxima sesión se nombrarán las 

Comisiones. 
V I Z C A Y A 

Hasta (d día 7 no actuará el Ayantamlento 
de Bilbao 

BILBAO, 1 . - - :E1 alcalde manifestó hov 
E n Ventarique se ha consjitu.ído ^también ' ^^g •^^¿¿^^ de __abri_r"queda pa-'.-liza*» 

el n-.ievo Ayuntamiento, formado por ps 
sbnas alejadas por completo de la política, 
y ha sido elegido alcalde el banquero don 
Antonio Amate Tortosa. 

• • * 
'SEVILL.A, 1.—Hoy ha comenzado a fun-

oianíir el Ayuntamiento con arreglo a las 
normas que fija el nuevo estatuto municipal. 
De la Ordenación de pagos se ha hecho cargo 
el alcalde, asumiendo los tenientes de al
calde todas las facultades del presidente do 
la Alcaldía en sus respectivos distritos. 

Se espera que mañana sean nombrados los 
10 cx>ncejft'es corporativos que corresponde a 
esta Concejo. 

ARAGÓN 
ZARAG02ÍA, 1.—Bajo l a prceidencia diel 

gobernador, gene ra l Sanjurjo, &3 reunió T - - , 
hoy e l A y u n t a m i e n t o p a r a proceder a su lista de nombres y domi'oilios de los miem-
const i tución. • bros de sus respectiva» Jun t a s direotivas,^ 

la vida numicipal. En dicho dia se consti . 
tuirá el Municipio con arreglo al nuevo es
tatuto y se procederá al nombramiento de 
tenientes de alcalde y concejales jurados. 

Entrarán a formar parte del Ayuntamien
to 12 nuevos concejales, de los cuáles cua
tro corresponderán a la olese patronal, cua-
tro a la cultural y otros tantos a entidades 
obreras que lleven más de seis años de exis
tencia legal, y con la condición de qua lo» 
elesidos deberán pertenecer a las Directivas 
de las eorrespondientes Sociedades. Estos do-
ce concejales serán nombrados por el go-' 
bcrnador. 

E l general Echagüe ha publicado una cir
cular disponiendo que en el término de tres 
dfas remitan* a esté Gobierno civil las A.so-
ciaciones que , - con arreglo al artículo 72 
tienen ..derecho a esta representación, una 
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LA BOLSA DE MADRID^%^'«r?-'-'i-ade|C0TIZACI0NES DE BOLSA 
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C R Ó N I C A Q U I N C E N A L 
~ CJLJ 

E a i« «eguuSa quinceua de marzo, aun- ra diferencia, con o sin derecho de prela-
^ue el vcdumen de operaciones sobre deu 
6» del Estado sigue siendo ijastante consi
d e r ó l e ea alguaas sesiones, en las que ec 
negocia por valor de unos cuatro millones, 
km cotizaciones uo reflejan esa actividad y 
o aa estancan (lo que equivale a retroceso), 
O retsoceden. Así, el Interior 4 por 100, que 
inicia de 71,50 a 40, termina d e 71,30 a 40 ; 
el Eactorjor inicia la quincena a 87,60 y la 
finaliza a 8 7 ; de los Amortizables el 4 por 
100 comienza su serie D a 89,50 y finaliza. 
OB descenso, la E a 88.25 ; el ^morti¡rab!e 
<> per 100, emisión 1920, comienza a 95 a 
0S,2fi y termina a eete último cambio, y 
la emisión de 1917 inicia la D a 95,20 y 
termina la E a 05,35. 

Bn obligaciones dol Tesoro las do venci
miento do 1 Cíe enero de 1925 inician de 
101,60 a 40 y a s en sus dos series y termi
nan a 101,70 y 46; las de 15 de ootubro d© 
1923 86 elevan-de 101,60 y 65 a 102 y 102,10, 
los de 4 de mayo de 1923, muy poco opero-
das , suben do lOO.SO a 100,80; los de 4 de 
noviembre del mismo afio inician a 101,20 y 
100,80 y 85 y terminan en ambas series a 
101,10, y las de vencimiento do 4 do febro-
fo 1927 inician a 102,60, 30 y 85 y teimi-
nan a 102,60 y 40. Ijas noticias acerca de 
ia próxima emisión de obligaciones «'r-l 'Je-
iioro, ampliada en 800 millones, de'tx, ; « 
la causa que modera las cotizaciones do fon
dos públicos. 

E n general, predomina el estancamiento 
en oódulas del Banco Hipotecario do ¿ P -
paña : lae del 4 por 100 comienzan a 91,25 
y 50 y tei-minan^B 91,25; las del 5 por 300 
inician y finalizan a 09, y las del 6 por 100 
«ie «rfevan io 108,65 a 108,90 y 109. 

X^as obligaciones de ¡Marruecos comienzan 
y terminan a 81,25; las cédulas argei t inas 
descienden ds 2,55 a 2,52. 

Sin cotización los bonos del Banco He Es-
pftfia, mientras que las acciones ee eJevan da 
539 y 560 a 568. También suben Tii.aoos 
de 247 a 250. 

E o la sección bancaria suben laa accio
nes del Banco Hipotecario de 294 a '¿(Vi. y 
las del Hispano lAraeric.ano, de 142, a 150; 
por el contrario, descienden las del Central 
de 115 a 112 v se estancan las del EptJii'iol 
da Crédito a 148. 

Bajan las de La Unión y E l Fénix Aa 
2fl5 a 288, y suben las de Explosivos, da 
364,50 a 374, finali&ando a ^ 5 . 

Pocas fluctuaciones experimentan las Prc-
'{«rentes de la Aíuoarera, de 78 a 78,50 al 
contado y 70 8 fin del próximo; y las Ordi
narias, de 31 a 91,25. Si{?u© el aJza en Al
tos Hornos, de 131 a 187. terminando a IS6. 
Felstueras inicia a 58, sube a CO v termina 
n 57.50 al contado y al fin próximo. Los 
Guindo» se-estancan a 105; el A^uilo ooti-
ES a 180 y Minas del RiP a 4 0 5 ^ ^ ^ ^ 

Loa valores ferroviarios, i>cndien^Xs3m la 
solyei'íai de su problema, a pesar del 'n^mor 
da dividendo de 22 peseta* p<yr ¿crión en 
Nortea v M. Z. A., sufren fluotua<!iones mny 
l igeras: M. VJ. A. inició a 818.50 v 810 
v termina a 318 al contado y !ÍS19 al pro- ; , , w ,̂ • , , „ j „ -„ 
i i m o ; -Nortes inició a 310 ^ tei-minó a 318,5ol mw^o J 1 3» septlembre_<!e^_cada^afla 
al cíwitado, y 319 al próximo. . . I 

Las ttrclnnoü del «Metro» viejas descien- j 

?;^; t s ' X : ^ ' o - ^ Í T 6-pT^OO^Tpe! ' ¿OflfflB. fSf üjIiPflf PI OPO M * 
ran en tina sesión a IOS y 1B« del 5 ñor 100; 
rtorntenzas y terminan la oinncena a 98. Las 
d¿rimps de concesión, a 2.600 pesetas. 

Tranvía* r acciones, de 94 descienden .i 
9S, y sus oWigacione» se elevan de 103,50 
a 1Ó4. «LA 

Ríos comienzan a cotizarse con una lifíe-

i a enseñanza técnica 1 -GO-

ción a suscripoióu de acciones príferidaB, a 
62 y 6 1 ; pero luego prosiguen su descenso, 
ain diferencias, a 44 y 45. 

En el raerocdo monetario el resultado de 
la quincena es, en general, favorable a la 
peseta, en relación con el dólar y la libra 
esterlina, confesando «Tlie Eoonom¡st> que 
han influido las medidas restrictivas del Di
rectorio. Asi, la últ ima, do 84,081 desciende 
a 31,72 a 79, y el primero, de 7,92 a 7,40. 
cheque, y a 7,43, cable. 

Los francos franceses inician a 88,076, su. 
beu a 40,048, vuelven a descender a 88,702, 
86 aproximan a 42 y terminan a 40,50 a 6 6 : 
los belgas descienden do 32,070 a 31,76; no 
ea opera sobre francos suizoP. Las liras des
cienden de 34,60 a 32,954; líos escudos por-
tugueses registran un solo cambio, a _0,20. 

Las dobles sobre Interior, a 0,175, y so-
bre valores industriales dol 2,50 a 5 por 100. 

* * * 
En el período reseñado se incluyen en la 

cotizad¿n cfioial de Bolsa: _ 
Como valores públicos nacionales: B.UOU 

obligaciones al portador, de 500 pesetas no
minales, al 6 por 100, amortizables eo trem
ía años, emitidas per la J u n t a de Obras 
del Puerto de Bilbao. 

Como valores públicos extranjeros: los 
resguardos provisionales del empréstito es
pañol a Austria. 

Bel Banco Hipotecario de España : 2.000 
cédula» al 5 per 100 y 1.000 al 6 por lOO. 

Da la Sociedad anónima Ferrccarril Me
tropolitano de Barcelona; OO.OCO acciones al 
portador, de 500 pesetas nomina'es cada una , 
completemente desembolsada-., números 1 al 
30.000, y 5.030 partes beneficiaras al p o r t ^ 
dor, no representativas de capital alguno, 
con los derechos señalados por los estatutos, 
a un 25 por 100 de participación en los ex-
cadentes de los beneficies, si los hubiere, 
después de cubiertas las cargas sociales, y 
repartir un dividendo de 8 rf"" ^^ "• '*^ 
Bcoibnes creadas o por crear, siendo su nu
meración correlativa del 1 al 5.000. , T „ , . - T „ „ „ T>.^A J A Ü " , - , • • „ ' 

D« la Sociedad Española de Construcción , "on Joso Juan Piado y don Alfcmso Gr.jalba. 
Navul : lO.OOO acciones nominativas, d̂ e 500 • • « 
pesetas nominales cada una. números 8 2 ^ 1 j M a ñ m a , a las cinco, comenzará en la ca-
a 39.000, seria roj/i. y 68.001 a 71.000, | pi]¡a ^gal la novena de Nuest ra Señora de 

extrwijeros, \^ Dolores, predicando otda día un capellán 

Ayer quedó cons t i tu ida en el min is te r io 
del Trabajo 

Ayer ta rde , a las cinco, se reunió en el 
minis ter io d^l Traibajo, bajo l a pres idencia 
aeí EU'bsocretarito de es te depar tamento , se
ñor Aunós, con objeto de const i tu i rse , !? 
J u n t a organizadora d» l a enseñanza técnV,,-' 
que pres ide el conde día Cajal t , y de li 
que es vicepreeidente dOn César dfi Mado-
rfüga. 

El secre tar io , señor García die Miranda, 
«yó el decre to d« 15 de marzo, que creó 
m J u n t a . 

El señor A u n í s hizo un caluroso elcírlo 
ae esa disposición, que da un gran paso ha
cia el resurg imien to de España, porque 
Eiunque a lpo se toya hecho antes de ahora 
en «se snntido, no h a llegado a prac t icarse , 
y ad»má.s no era t a n -Kimpfeto í omo lo que 
ahora se inicia , que as 'a verdadera crea
ción de 1» enseñanza técnica, uniflaando 
cuanto se en««fia en Tas divea-sas escueiics. 
Se t r a t a de enseñar tócnicRmente al obrero, 
elevando su niv^l i n t e l ec tna i y poniéndo'o 
en coná'ícionos de que ten^^a en Iti vida so
cial el mismo valor que ot ros tíementos. 
«I.̂ >s obreros estudiosos — d!ce — serán 'os 
que produzcan el engrandec imien to de Es-
pafie,» 

Ocupó luego la pres idencia el conde de 
!t, ijue también elogió e l decre to que 
la Comisión, y expresó su confianza en 

Nueva emisión de obligaciones del Tesoro eM5 de abril 
-BE> 

libras, 3 2 ; dólar (cab'.o), MADRID I belgas, 33,50; lii 

4 por 100 Inteifior.—Serie F , s /c , 70,15; '••^'^; ^i"" '- " ^ • ^ ^ • „ „ _ , _ 
E , 7 0 , l á ; D , 70,15; C, 70,15; B , 70,20; A, , „ í j ^ , • . « . . u. 
70,40- G y H 70,15 | •'^itos Hornos, 184; Explosivos, 3 8 J ; ile 

9 por 100 Esterior.—Serie F , s/c, 85,90: «'-lera, 264. 

Caralt , 
croa la Comisión, y expresó su confianza 'en 
QPUB i'a enseñanea técnica del obrero pro
duzca él e rg r andoc imien to de la Pa t r i a . 

P ruebe nsted la lAmnnra 
A E O N I T B A 

y veré qvñ en todo renco a las demás 

o 

Con la firma del día estuvo ayer mañana 
e:í Palacio el general Navarro, vocal del Di-
lectorio. 

Su majestad fué después cumplimentado 
por el coro'-^l Marsongo. y luego, en au-
dienoJa, recibió a don AJexandre Palavioni, 
don Diego Saavedra, doctor Royo ¥illanova. 

serie blanca. íntraásferibles a _ _ 
todas completamente liberodns. enriitidas por 
la Sooiedrd citada como, ampliación de su 
capital, cifrado en la actualidad, en virtud 
de acuerdo de la referid» Sociedad de 12 de 
diciembre de 1922, en 39.000' acciones de la 
serie roja, números 1 al 89.000, v 81.000 
de la serie blanca, núme^-os 1 al 81.000. 
por un total importe de 60 millones de pe-
&B t flS. 

De la Soc''-3dad anónima Talleres Españo
les A. E . G . : l.OCO obl6>¿ac¡on€S hipoteca' 
ria45 al portador, de 600 pesetas nominales 
radn una. numeradaa correlativameote del 
1 al 1.000, nmort'zaWes <>n veinte años, por 
sortso, a razón de 25.000 pesetas cada año 
y con interés del 6 por 100 anual, libre de 
impuestos, pagadco por semestres en 1 de 

Eavlllo MISANA 

eemiiio d̂  los m?ml 
LEA U S f E D 

MíSEIUA DE LAS NACIO-VIS» 
8,50 pesctaa en l ibrer ías 

de honor do su majestad, y siendo la entra
da pública. 

E, 85,95; D, 86,75; C, 86,75; B , 86,75; A 
87,35; G y H , 88,25. 

4 por 100 Amortizable.—Serie C, s /c , 
88,50; B , 88,50; A, 88,50. 

6 por 100 AmortissWe.—Serie E , 95,25: 
D, 95.25; C, 95,45; B , 95,-50; A, 95,75. 

a por 100 Amortli&blo (1917) .—SeHé E , 
95,35, C, 95,30; B , 65,30; A. 95,30. 

Obíl'gsolonos dol Tesoro.—Serie A, s /c , 
100,50; h, 100,20 (enero) ; serie A, 102,60; 
B , 102,40 (febrero) ; serie A, 101,10; B , 
101,10 (noviembre). 

Ayuntamiento do Madrid.—Emprésti to de 
1868, 84,25; Villa Madrid, 1914, s / c , 86,75. 

Marmecos, s/c, 79. 
Cédulas hipotocarias.—Del Banco 4 |<or 

100, s /c , 89,25'; Ídem 5 p r 100, 90 ; ídem 6 
por 100, 108,95; argentinas, 2,46. 

Acciones Banco de España, 567; Banco 
Hipotecario, 300; BEnco Hispano-Americano, 
160; ídem i l S ' ' d e la Plata , 42 ; Explosivo^;, 
306; Azucareras preferentes: contado, 78,25; 
fin corriente, 78,75; Altos Hornos, 134; Fcl-
guera, -57,75; ídem fin corriento, 57,75; 
Unión Eiéctritia Madrid, 92 ; M. '1. A . : con
tado, 310; fin oorrienba, 317; Nortes : con
tado, 317.50; Los Guindos, l í )5 ; Tran
vías, 9 3 ; ' M i n a s del Bif, 400; Metropolitano 
(cédulas), s /c , 480; Metropiltano Barcelo
na , 130, 

Obliáaolooce.—Unión Eléctrica, 6 por 100,1 

PARÍS 
Nortes, 750; Aliantes, 7 5 1 ; pesetas, 241 : 

ürcs , ?8,70; libras, S'6,Ü7; dólar, 17 ,93 ; 
coronas suecas, 472,75 ; Ídem noruegas, 245 ; 
ídem dinamarquesas, 296,50; francos suizos, 
312,25; Ídem belga», 82,50; florín, 661 : 
ll íotinto, 2.425; K;o de l^ Plata , 105 ; co
ronas checas, 30,10; ídem auetriaoae, 25. 

BARCELONA 
Interior, 70,35; Exterior, 8 6 ; Amortiza-

ble, 95,40; Nortee, 63,45; Alicantes, 63,40; 
Colonial, 64,75; Francos, 41,80; Libras, 32. 

NOTAS INFORMATIVAS 
Lo mfiueucia do las Bolsas do París y 

Londres ee deja sentir en nuestro mercado 
bursátil y todas las divisas extranjeras 
reaccionan en sentido favorable para su na
ción. Asi los francos suben 70 céntimos, las 
librss 21, l as liras 50, ¡os dólares, por cable, 
ocho y ios francos belgas, 1,75. Sin embar
go, esta elevación, sobre todo en los francos, 
no parsoo muy cx>nsistent'e. 

Los fondos publicáis, excepto los 5 por 100 
Amoi-tizablo, cortan cupón y se manifiestan 
en baja, equivalente a 45 céntimos en la 
Deuda reguladora. E n los valores de Crédito 
sobresala la buena disposición dol Hispano 
Americano, que sube lü enteros al oerrar ^ s 
160: en cambio el l l ío de la Plata íucentúa 

l,)s '^BIO-^^''V^"\ • oa« K<\ -p iJf R7-i8u baja y cede tres unidad^.Í. K; 
99 ; Alicantes, primera, 286,50; í , s / o , » / , industriales sólo acusan buena tendencia 
H , 94 ; Nortes, pnmera , s/r ' - ' ' « " • ""-••"t- i » 

64,30; qujtita, 
II' c •' . ^ ^ ^ ' ^ r ' ^ i T ' -̂ R 3-,-' T W e r ' ' °^ Expletivos al ganar un punto, mostrando-
f ' * ^ X ? o Í ° ° n T ' ^^""^'t^' K ' F s n K " « « in^^oguros los restantes, aunque las Fel-
f ! • ^ ' r - o . " " S L ^ ; , i L ° ^ o . 5 ; . ? o r M i : gueras/rocobran 25 céntimos sobre su pre-6 por 100, 9 8 ; Metropolitano, s/c, 105, anterior 
n a f d e l Rif, A, 92,50; Córdoba a Sevilla,, «̂ -o ^nteiior. 
283; Valencianas Norte 102. ^ ^ ^^ ^ ^ ^ ^ ¡ ^ ^^ negocian 

Moneda cx t r an ]c ra . -F rancos , 41,8o, i ' ' " " , ^^ interior, s 70,20 

SLas nsaniobras con t r a 
l a 

Se rep i ten , desde el extranjero, las ma
niobras que dcsTalotízaron el marco 

LEA USTED 
«LA MISERIA DE LAS NACIONES» 

3,50 pesetas en l ibrer ías 

^5?. 

La Diputación inaugura el | Se ejercerá la censura 
segundo período semestral' cinematográfica 

Ayer calebrO la I>jputas;i<5n provinciial, 
baja la pTesi'fencia del gobernador , la p r i 
mera reunión del segunda período seniCtí-
t ra l . 

E ' ¿uqu« de Tett tán pronunció un dia ;ur-
BO dando las g rac ias a k » d ipa tsdea en 
,nomt«>e del Gobierno y en el suyo propio 
por la in tensa labor l levada a cabo p w 
aquéiloa en las sesiímes ce'lcbradas 9n ©1 
p r imer periodo, li ' se fel ici tó de ver confir
mado con hechos el acier to de su elec-
c4«Vn, 
. Contestó al gobernador el pr&íridente, se-
fior Salcedo Bermejil lo, quien hizo notar 
U grtsa p a r t e que en lo ¿echo haista ajiora 
por la Diputac ión corresponde a la labor 
personal del duque de Tetuán , a quien ex
presó, en nombre de sua conipafleros, su 
profundo agradecimiento . 

Rec<QL»í3 «1 aeCor Salcedo Bermejil lo la 
agruda deí^ Gobiiarno a la Corporación pro-
viiKis.l autorizftndole p a r a la venta de íos 
solarea del ant iguo Hospicio, y puso áe re
lieve ©1 hecho de habe r impues to e l gober
nador al Ayun tamien to de Madrid cojno 
condición prevea p a r a la aprobación de sua 
presupuestos la d£ consignan: a favor de la 
Diputac ión la can t i dad rect 'amada por . és ta 
d« aquél por pago del cont í t igente provin
c i a l 

IÍ«firiéJsdoee a l a nueva ley Municiprt', 
el sefior Salcedo Bormejiilo la elogió cum-
pHdiamente, aun en aquellos puntos que 
cercenan a las Diputac iones provincia 'ee 
atr l t iuciones que no servían mte que de 
foco El' ccciquisnfjo; pero expresa a la ve? 
su confianza de q u e en la ley Provinciel 
que se enuncia se dotará a las Dlputac io-
ne« de medios adecuados a su r;iis.IióTi, y 
p r inc ipa lmen te de recursos económicoa, sin 
lo cual—dice—«erla meior disolverlas. 

Por ú l t imo, el sefior SB.lcedo hizo públ i
c o ' u n donat ivo ¿el gobe:rn4idor p a r a be-
nrtScencia, i m p o r t a n t e 2.0O0 peseta?, pof el 
cual le ^ i t e r ó el agpradiecimiento de la 
Corporación provincial . 

Después del se'fior Salcedo usó de la pa
labra el seCor G u i t a r t e p a r a corroborar las 
fraiee de elogio del p res iden te al gober
nador' y p a r a rogar a éste t ambién que no 
olvidara e l asunto vita>', a juicio del ora
dor, del con t ra to de p e r m u t a de la Plaza 
áa Toros. 

EH duque de Tetuftn habü* nuevamen te 
pa ra <'.ecl¡nar los e-logios recibidos, p e r re -
f e m s s a actos ejecutados en el cumpl imien
to de ea deber ; y respecto fcl asunto de la 
P lasa de Toros, dijo que has t a el p resen te 
no hiabla hecho más que a c t u a r de «buzón», 
t r ansmi t i endo al Gobierno al expedien te ; 
pero que si hub ie ra de ser es tudiado por 
BU. autoridad, p roceder í a con en t« ra iustii-
olat* «sin ensaJÍamiento>, pe ro sin debUldiad, 
maíwhando po r el' recto camino, «ceilga 
qu-len ea l ra» . 

Suspendid'a la sesii5n por cinco minuto*. 
reanudóse bajo la pres idencia d»l sefior 
Sa 'cedo, y se acordó ceilebrar seis sesiones 
en el ac tual per iodo semest ra l , verificán
dose los viernes, como bas t a a h o r a 

ITo'lrTTínilEF' 
«i qu ie re buen, chocolate, t i ene que tomar 
el dé nues t ro amigo Isidro 'Lépez Cobos. 

CSénoTa, i, Molino 

FRÍO Y^GRAPgIZO 
., Durante el. día de a.ycr descendió notable
mente la temperatura, y en algvnos momen
tos ll«(íó a reinar im frío bastante intenso. 

A las irm da la tarde comenzaron a caer 
pwiueflos granizos que asemejaban copos de 
n.ievf, pero esto duró asc-asos minutos. 
', Es ta madrugada continúa haciendo frío. 

La J u n t a de protección a la Infanc ia 
pondrá en p r á c t i c a In real orden sobre 

esto asunto 

Pres id ida ,por el duque de T e t u i n , se h a 
reunido el pleno de .la J u n t a provincia l de 
protección a ¡a Infancia . 

E n t r e o t ros asuntas , s-i ocupó de dar cuna-
pl in i iento 8 ía real carden BOI-J:* censura «i-
nen>atográflca, designando a la marquesa 
de Cas t romopte , a doña JuiMa Peguero y a 
los señores don Diego Tor tosa y doctores 
ArqueUada y A'héniz pa ra poner en p rác 
t i c a Jiis disposiciones de lia misma. 

Se dio c u e n t a die las ges t iones real izadas 
por l a represen tac ión d e í a J u n t a en l a 
Comisión nombrada de rea l orden p a r a u l 
t i m a r las obras y reorganizacidm «Jel Re
formator io del Pr ínc ipe de Astur ias , las 
cua 'es fueron aprobadias por el' pleno. 

El gobernador anunci<5 yue p r o n t o se p u 
bl icara Mn bando d ic tando disposiciones pa
ra la mejor t u t e l a d e los niflos en l!a v ía 
pobl tea y con sanciones pa ra los padres, y 
tu to re s que los descuidien; t ambién ofreció 
p rocura r por los medios a su alcance ac t i 
var la resolución del asunto de las guarde, 
r ías i n f a n t i l ^ . 

Peregrinación 
Hispanoamericana a 
Tierra Santa y Roma 

Además de las gracias de dispensa de re
sidencia y conmutación del rezo del Brevia» 
rio por el Santo Rosario, coficedído por el 
Sumo Pontífice a los sacerdotes que concu
rran a esta magna peregrinación, según carta 
afectuosa del excelentísimo setSor Patriarca 
de Jerusalén, recibida por el señor presiden
te de la J u n t a , desea conceder facultades y 
Ucencias ministeriales en los Santos Luga
res a todos los sacerdotes de esta peregri
nación, enviándolas a su nombre para que 
puedan hacer uso de ellas, si fuera preciso, 
entes de llegar á Jerusalén. 

Bogamos, por tanto, a los señores sacer
dotes inscritos se sirvan enviar lo antes pp. 
sible sus nombres a los delegados respeoti. 
vos para qu® éstos lo hagan a su vez al pro 
Bidente de la Jun t a . 

Para detalles e inscripciones pueden diri-
girse en Madrid a ¡es señores tenientes cu . 
ras de las 'parr»ou!as de San José y de San 
Jerónimo el Real. 

Estudiantes católicos 

España en los Juegos Olímpicos de París 
—̂ - aa 

' For fin se ha hecho la inscripción. ¿ S ; aplaza o no se aplaza el 
campeana'.o de «footba l»V El «Aston Villá^ contra el «New-

castle United» en la final de ia célebre Copa inglesa 

C. D. OSUNA, de ¿Pamplona 4 tantos. 
(Muguiro, Luzarreta , I Jurgakta , 

Uurucharri.) 
Agrupación Deportiva Ferroviaria. 2 — 

((jeromo. Rivera.) 

;.'̂ ou tiempo mediano y día laborable, hubo 
basüinte pubüoo en el campo de los ferro
viarios i)or el deseo de conocer a los pamplo-
nose»., que se presentan por primera vez. i£o 
los dos bandos faltaban vertoe valioeoe «ie> 
montos, en mayor desventaja para ios foras
teros. 

Dentro de su grupo, el encuentro tmasou . 
rrió bastante interesante, desde luego mejor 
que ^1 partido de campeonato del domingo, 
lo que obedece a la ligera superioridad del 
Osasuna y a q u e la Agrupación jugó más . 

Dos líneas se destacaron, la de a taque de 
los forasteros y la defensiva de sus oontara-

GIMNASTICA OOMPLUTENSE-Cas-
, tilla, de Madrid 3—1 

En Burgos : 
Castilla-Vitoria F . O. "... 2—2 

En Córdoba: 
CüliDOBjA F . C.-Iliturgi 3—1 

lin Gerona: 
UNION D E P O B T í m - D u r o , do Ma-

taró H—1 
E n Cieea: 

CllSA I". C.-Deportivo, de Murcia. . . 8—0 
E n Jerez : 

( l E R l B F . C.-Sparta, de SeviUa 1—0 
E n E l c h e : 

ELCBaC F . C.-Murcia F . C 2—0 
E n Baroelcma: 

MÁRTINEJíC-Gracia 2 - 0 
UNION DEPORTIVA, de Sans-Cechie 

Karlin 2—1 
E n Sanlúcar 

C. D. PATBIA-S. S—O 

ríos, que por ella se evitó un margen mayor ; SANLÜCAR-Selección de la Escuadra 
en el t an teo ; aquélla, contando con Urquizu ^ inglesa 8—O 
—-que es una especie de Travieso, en ¿1 es- ' £ n Falencia: 
t i lo—, puede figurar muy bien en cualquier , i jASALLE-Cultural Deportiva 4—O 
equipo del grupo superior, destacándose el j En Zaragoza: 
interior izquierda, que paa» muy bien, des
ciende oportunamente y no le falta potencia 
en el tiro. Burgaleta es conocido da la afi
ción madrileiia, puesto que fonnó parte de 
la Gimnást ica; en su manera ee el mismo, 
t ira como «ntes , desde 80 o 40 met ros ; pero 
en el conjunto del juego ha mejorado. Puede 
tenerse en cuenta el extremo izquierda, que, 
aunque no le haoe falta para su posición, de
mostró un dominio en el juego de cabeza. 
Se mostraron seguros los defensas, y hay 
que tener en cuenta que el izquierdo es su
plente. 

La Agrupación, con más entrenamiento y 
con nn pooo más de técnica, puede llegar a 
figurar. Los delanteros impresionan; pero 
nada más. 

Arbitro, señor Bemabeu. 
Equ ipos : 
C. D, O.—Areta, Suazo—Zozaya, MenJí-

vil—Luzarreta—Ochoa, Errazu—Burgaleta— 
Clemente—G urucharri—Muguiro. 

A. D. F.—Armesto, Villader—Ginós, Cuer
vo—F. Sáez—García, Bómulo—Rivera—Ge-
romo—Castro—Biasoo. 

La J u n t a federal de la FwkrEcióñ Ca
t a l a n a de Es tud ian tes Católicos ha quedado 
legal y def ini t ivamente ecná t l tu lda CQmc 
s igue: 

Pres idente , Joaquín de Dalroasen Jordana. 
Vicepresidente , J a i m e Boixeda Pamias . 
Sec re ta r io de acción y propaganda , Anto

nio Cardona Carreras . 
Secre ta r io de asuntos profeslona'fis, Ju 

lio de Fe r r e r Mlgliares. 
Tesorero, J u a n Clavell Gurguf. 
Vccales (los p res idan tes de las Asocia

ciones federadsis): Ju l io Diez Saba té CLe. 
t r a s ) , Jainae Marxuach Elaquer fDerecho), 
Gerardo Pascual Brlf4 (Medicina) y Vicen
t e OalceirAri (Escuela Indus t r i a l de Ta-
r rasa ) . 

0ílicíoío en el caM, If, Icch»... 
Una copita eo todo momento predispone 

a la mis s£;vadabl« «ctitidad. 

Habíamos publicado el domingo el rumor 
de que la Federación Eepíifiola de Football 
aplazarla el campeonato nacional de «foot-
bftU». 

La Pr«nsa de la noche deli día siguiente 
confirmaba nuestra informacife. 

Hoy tenemos noticias—por lo visto se ha 
pensado más detenidamente la cuestión—de 
que la Federación ha acordado, acaso por Ja 
protesta de algunas regiones, que siga el 
campeonato. 

¿Se aplaza o no se aplaza? 

Resultados dé los partidos más importan
tes y que por falta de espacio no na inclu
yeron en nuestra «Página Deportiva». 

En Almer ía : 
DEPORTIVA ALMERIENSE-Almería 

Bote Club . . . : l _ o 
Club Deportivo de Huórcal-Balompé-

dica iñlaotU 1—l 
En. Aranjuez: 

I R I S SPORT, da Madrid-Deportiva, de 
^\rj9¡njuez ?,—1 
E n Alcalá: 

D. Borja 

• • * 
Los dos partidos correspondientes a la se

mifinal de la Copa de Inglaterra terminaron 
con el fiiguients resul tado: 
ASTON VILLA-Buml<íy 8—^ 
NEWOASTLE UNITED-Manchester 

City 2—0 
L a célebre final eo jugar i en el Rtadium 

de Wembley el último sábado del presente 
mes. 

• • • 
Resultados de los i^ltimos partidos de la 

Primera División de la Liga inglesa: 
SUNDEItLAND-Middlesbrough 8—1 
LIVERPOOT^Tottenham Hotspur 1—0 
BOLTON W A N D E R E R S - P r e s t e n 

Ncirth Bnd 2—0 
W E S T HAM UNITED-Wes t Brom-

wich Albion 1—O 
Everton-Cardiff City 0--0 
Blackbum Rovers-Nottlngham Foreet. O—O 

JUE<K)S O L Í M P I C O S 

Se 'nos aseguró ayer que Espafia se inscri
bió el lunes d 'a 91 en loa Juegos Olímpico^) 
de iParís, por lo ntenos en «footbalb. 

Hemos solicitado la confirmación de la 
notioir desde (París, y , efectivamente, nos 
dicen que se ha Iiecho la inacñpciÓQ en di
cho día en los deportes s iguientes : «football», 
polo, «lawn tennis» y natación. 

•' • * 
Al propio tiempo nos comunioan ofioial-

mentn que la clausura de las inscripciones 
en el concurso de «footbaU» se aplaza hasta 
el din 18 deT presente mes. El sorteo de los 
exentos y de la primera vuelta se celebrará 
el día 17 del presente naes, a las seis 4o la 
tarde 

CONCURSO H Í P I C O 

Hemos recibido el programa del ̂ n con
curso hípico internacional que, bajo la or-. 
ganización de la Real Sociedad' Hípica Es
pañola, se celebrarán en Madrid del día 19 
al 28 de mayo próximo. 

Pronto daremos a conocer los detalles. 

Son laiquísimos 
loe chocolates de nues t ro amigo Isidro Ló< 
pee Cobos. 6 é n o r a , i, Dlollno. Teléfono J*l. 

• » » 
4 poi 

3,1.5; cédulas hipo
tecarias al 5 por 100,^a 08,95 y 99; Obliga
ciones de la Unión Eléctrica al 6 por 100, a 
08,50 y 90 y Alicantes primera hipoteca, o 
286 y ••¿86,50. 

« * 9 
E n el cono extranjero se hacen las si

guientes operaciones : 
26.000 francos, a 41,40 y lOO.OOO a 41,85. 
10.000 francos belgae, a 33 por 100 y 

25.000 a 33,60. 
ÍVi.üOO liras, a 33,50. 
800 libras n. 31,02 y dos partidas de 10.000 

a 31,97 y 32 pesetas. 
15.OOO" ¿olores, por cable, a 7,48. 

* * * 
La Jun t a Sindical ha resuelto proceder a 

la nivelación í e las operaciones realizadas 
a fin del corriente mes on acciones de la 
Sociitdad Metalúrgica Üuro-Folguera, al cam
bio de 57,75. 

La confrontación do saldos tendrá lugar 
hoy dia 2 y la entrega de los mismos ma
ñana 3 . 
PRÓXIMA EMISIÓN D E 700 MILLONES 

La «Gaceta» publica hoy id eiguiente real dccruio: 
«Articulo 1." 1-a Diroc.:iai general del Tesoro 

público cmitiri. con tocia 15 do abril do 1924, obu-
gacioncs del TD ĉro ¡al portador, el plazo de cuatro 
£ños fecha, o sea, al voucimicnlo de 15 do abril 
do 1928 por la aam» d« 700 «nilJoBe» « •? •» ' «« . 
Cí<n interéa a raíÓQ de 5 por 100 anual, pagadero 
por ti-iiDéstroé' vencidos én 16' de enero, 16 do abrí], 
15 de julio y l.̂S de octubre de oad». afioi mediante' 
cUj,>one3 que llevarán unidos Ids IÍGUIOB, gozando íaj 
expresadas obligacioncá do 4ina iiriraa do amortiza-
eión do 1 por 100, a eatisfaocr al vonoimiento, o 
sea, el 15 de abril do 192a Estas a,bl¡gacioneo es
tarán exeütaB do tí̂ do impuesto o contribuaióo, ten
drán consideracióa óc efectos piiblicoa, y en el caso 
d« rea.lizaríe alguna operación do consolidación d« 
deuda antes dol vencimiento de las mismas, seria 
admitidab COMO efectivo y «in eujeoión a prorrateo 
por su caoital e in6ere6C3 vencidos, y la prima d--
amortización de 1 por lOO-

Art. 2-'= El TMCCO público podrá recoger laa 
obligaciosos ouo so emitan antes do BU vencimiento, 
en la cantidad qu« eo estimo convonicnto, abonando 
el capital de las misma» y los interoses dovcngadoB 
por ellas hasta el di» designado para la recogida,. 

Art. 3." Ijas obügaodonee del Tesoro que 80 emi
ten cu virtud dol presento decreto se deatinarán, en 
primor término, a canjear a la par las de igual clase 
a seis meses, «m interés a razón do 4,.50 por TOO. 
quo Tcnoen dicho día 16 de abril do 1924, por !in 
total de 396.20f3.00O pesetas, ea 1» cntitidaiu quo no 
se presente para ser reembolsada a metilico al in
dicado veneimionto. y el resto so ncgociani o 1» par, 
ingresando el producto de la negociación on UÜ parta 
quo se realioa a metálico, a medida que so vaya in
gresando, icon la aplicacidn a, la iseccidn quinta del 
presupuesto de ingrcais del ejercicio trimestral 
do 1921, «Becnrsos del Tesoro», bajo el epígrafe de 
«Producto de la negociación de obligaciomea del 'iM-
scro>. 

Art. 4:0 IJOS gastos que se ocasionen en 1» con-
focdóti de las obligaiciones y los que ocurran en las 
opera'cionee de omisión y negociaron se satisfarán 
con cargo al ca.pitulo del presupuesto de Obligacio
nes d«! Estido del ejercicio trimestral da 1924 dcs-
ti.nadt> a pago do intereses'de obligaciones del Tesoro, 
a cuyi efecto so oons'dcxa ampliarlo el crédito en 'a 
cantidad necesaria. El pago de interesee s sus res
pectivo.! venciroientqs se realizará con imputación 
a, los créditos (¡ue se consignen en el presupuesto 
para esto fin-

Ari. 5.0 Por el departamento d« Esiciend» se 
diotanin las ditpoiieionet que ee estimen necesarias 
para el cumplimiento del presente decPBto.> 

España ante los Juegos Olímpicos 

MIL PESETAS 
Premio Almacenes Rodríguez (Oran Vía, 4) 

BOLETÍN 
DB 

El. DEBATE 

Pon 

Uíreccién 

participa en el cooeorso de EL DEBATE para optar al Premio AhnaeenM 'B|Odr(|Be« ( a n o VU, ( ) . C» 
acuerdo con be condidones estipulaju, oontestiuido la pregnata en la tiguients forma: 

ESPARA VENCERÁ A 

1—.. 
2—.. 
9 .— 
4.—... 
6—. 
6,—.. 

EBPAKA BEBA VENCIDA POB: 

Tanteo en el único c»» de que « Espoíla se la 

elimine en la primor» vuelt»; 

taato«- tiuitu-

H. B—Lae.cpndipifloeB y.noticias del ooncaí» «wsoeo «n .nOoati» .E^aiji*. TW»»»Í«W». 

' f lores 
vive la mujer defendida por ei 

JARABE de 

Este poderoso reconstituyente lan 
eficaz como rápido para combatir la 
anemia, devolverá a sus mejillas el 
bello color de las rosas; a la inapeten
cia sucederá un excelente apetito y 
vencida definitivamente la debilidad, 
volverán a su ser todos los csplendo-
ifes de la juventud. 

Mis de 30 »*o» ó» íxilo eredwts.-Aprobado por 
la Ronl Accdem» de Medicina. 

iisa lt«clMC« todo fnuK» qne «o Uef e en la otitj'ieta 

CONFERENCIAS 
EN SAN 6INES 

Coa el público ntunoroso de otros afioe, y 
preeidiendo los Obispos de Madrid-Alcalá y 
do Sión, dio ayer eu primera conlerertcia cua
resmal el señor Chillida, Megigíral de Va
lonóla. 

Lien conocido ya en Madrid por anterio
res conferencias, presentó ayer el docto Ma
gistral el t ema quo va a desarrollar este afio 
con novedad y maestr ía notables, trnidas al 
objeto práctico de la predioacióin sagrada, 
que es la edificación y mejoramiento moral 
de los fieles. 

Empezó presentando el triste fenómeno 
de la irreligiosidad lua-soulina, en compara
ción do la piedad de la mujer, no sólo « i 
la vida pública, sino tambiién en la intimi
dad del hogar; y se propuso estudiarlo en 
RUS causas para encontrar sus remedios. Cin
co son, a juicio del orador, los escollos en 
que naufraga la religiosidad del hombre : el 
orgullo, el escepticismo, el espíritu revolu
cionario, la sensualidad y el materialismo. 

Dejando lo» cuatro últitnos para las suce
sivos conferencias, abordó ol tema de la. de 
ayer con ©1 estudio psicofisiológico del va
rón. Los atributos exteriores de la virili
dad, la fuerza de sus músculos y estructu
ra orgánica, el poder de su inteligencia y 
la energía de su voluntad le pc»en en con-
(liciones do fortaleza, cxm lo onal la natu 
raleza misma lo constituye en soberano del 
hogar. Poro ese vigor y fortaleza es el prin
cipal o uno de los principales escollos de su 
te. Los vínculos y prácticas que ésta le im
pone lo molestan, y sólo por hacer ostenta, 
ción de su fuerza se eustrae a los preceptí'.s 
y eje-rcicios religiosos, como contrarios a su 
dignidad de hombre. 

Pero el abuso de sus facultadee masculi
nas y de su autoridad ea precisameote lo 
que le hace esclavo, no sólo do BUS pariones 
interiores, dho de aquello* mismoG indivi
duos, de la mujer sobre todo, sobn» loe cti-»-
les pretende dominar desordenadamente. Es 
ley en la naturaleza que el abuso da una 
tacultRd o de nn órgano sea lo que más 
humilla y contraría ©1 objeto natural de am
bos. Por lo tanto, el abuso de la fuerea ? 
de la autoridad ea precisamente lo qne más 
destruye la dignidad del hombre. 

E n nada disminuyen la virilidad bumn. 
t;a las limitaciones que imponen la r e g i ó n 
y la moral oaTóHtas. Todas las más nobles 
prerrogativas del nexo masculino hatn hn. 
liado en el catolicismo su máximo desen
volvimiento. T/a voluntad d« BUS mártires, 
la intsligencia de sus sabios, la autoridad 
de sus hombres públicos. No fué óbice la 
relipítisidad y la eumisión religiosa a! genio 
da sus art istas, ni a la imaiginación do sus 
l i twatos . ni «1 vigor físico da sua gnerreíos. 
¿ En oué s9 funda, pues, ese prejuicio tan 
extendido da oue la religión merma la mas-
oulinidad del hombre? Para muchos basta-
rín que formularan de una manera concreta 
las rp-zones de su alejamiento de laa prác
ticas relflgiosas para qu© el prejuicio se dí«-
vaneciera. como le pasaba al novicio de las 
crónicas monacales, que e s cnanto se pro
ponía revelar sus eserúpnlos al superior és-
tos sa desvanecían. 

bou legión incontable los que necesaria
mente cr&en elevorBe sobre los demás ha
ciendo alarde de espíritus fuertes y de me
nospreciar lae normas que la ley de Dios 
y de 1» Iglcsi* impcaien. Pero, ¿qué mu'.i-
lación puede haber para el enteiídJiíuanto, pa
la voluntad, para la sensibilidad, para ia 
autoridad, pera el desarrollo de la fuerza 
fréica eu confesarse, hacer la señal de la 
cruz, golpeeree el pecfao, arrodillarse, et-s? 
Al contrario, con la práctica de la religión, 
con el convencimiento sincero de la autori
dad' divina, ésta se refleja en todas las au
toridades y podemos inclinamoo ante ellas 
con toda dlgnidatl. No es, pues, en los pc«-
tulados de la dignidad humana donde choín 
la exigencia religiosa, sino en el abuso d.j 
su autoridad. El orgullo, según Boseüet, ss 
una enferm'edad qu» no puede sufrir su de
medio, esto es . Una autoridad legítima. Así 
como k sensualidad de carne t iene sus pla
ceres ocultos, también los t iene la soberbia, 
quo vieue a ser lia conoupiscencia del espí
ritu. El hombre se complace intimamento 
en su fortaleza y en el fondo de su corazón 
Uasi^recia a los espíritus débiles y acaba por 
erigirse en autoridad suprema de el mismo,' 
en dios. Pero al hacerlo envwnan* su v*áft 
individual y colectiva. Se podrfaa seCalw 
muchos casos históricos en qu« I» soberi>Sa 
de un hombre o de un pueMó acarreó i;fi 
séquito inmenso de dolores y ruinas. 

Por lo mismo que la autcaidad y el domi
nio otoiígadoe al sexo fuerte propenden hacia 
la soberbia, nada hay tan nocivo y «Mocial-
mente destructor del carácter varonil como 
la soberbia llevada al terreiw de la irreli
giosidad. P Í O S usa con ©1 hombre la peda
gogía de la abstención, es decir, le dejii 
que se entregue a aquellos mismos excesos 
cuyos efectcB son precisamente lo que rtátí 
humilla su dignid»i. Los que hacen dii» 
al hombre le hunden en la más degradante 
íidiculez. E l proseso de la calda del h<>»-
bre nos viene explicado por el pro<»eo _ de 
su redención. Dios se humilló t an to preeísa-
raente porque la bumillación es el vínico re-
Imedio para el orgullo del hombre. El víncu
lo del Magníficat m que la Virgen canta que 
Pies miró su humildad y por eso la UamAráa 
bienaventurada todas las generaciones, e«s la 
clave para estudiar la economía del catdii-
oismo. Así, pues, siendo el orgullo la causa 
de nuestras miserias y envilecimiento, t» 
humildad en todas BUS ranúficaciones nos 
elevará. 

Los indos antáguoa tenían un extraño sis
tema cosmolí^oo. I * tierra estabe sosteni
da por una columna, ésta por un elefante 
y el elefante por un» tor tuga ; ésta no se 
sabe sobre qué ise apoyaba- Así boy se qutef-
re apoyar 1» obediencia en la ley, la ley en 
el Estado y éste en la naturaleza humana. 
Es ta ©s la tortuga r a s t r e a y miserable que 
queda en el aire. 

Ija hiedra nos enseña cómo debemos elé
vame."!. Suprimir el árbol por donde ella te^-' 
pa sería condenarse a vivir tendida en el 
suelo. Nuestro árbol, al oual debemos abr«< 
zarnos para subir, e s la cruz de Cristo. E n 
ella enccrntrarereos remedio a nuestro orgu
llo, que e.s en el fondo nuestra debilidad. . 

LA CONFEKENCTA 

DE ESTA TABDíT 

Es ta ta rde , a las s ie te , t tará su segunda 
conferencia en la ierlesfs de San Gimes el 
doctor don Rogelio Chillida. que disM^ará 
sobre «La in te lec tua l idad mascaMna», di
vidiendo el discurso en los s iguientes píom-
tos: La in te l igenc ia , semejamza divina. Di -
versos caminos p o r los que l l ^ a n a la ver
dad el hombre y la mujer. Un ejemplo to -
raado de la Apologética. Ventaiaa e jncon-
vonients de ambos caminos. La excesiva 
crediulidad y sil ant ípoda el escetpticisnjo: 
la dest ruacién de los p u e n t e s in te loctucte- . 
El esmino sub l ime de la Inta l feencla p«ra 
l lagar a la fe- E l escept ic ismo mascul lne 
destruye la misión más noble del varftn. 
Una frase de Anipere. 

L.ea sssted iodos lo® 

sáissidos nuestra 

FA^EIIA A G R Í C O L A 

396.20f3.00O
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C R Ó N I C A DE 
S O C I E D A D 

San Vicente Férrea 
j Sonta £milla 

£ 1 dia 6 aar4a k » días del axceleutisimo 
señor Arzobispo de Granada 'y del ilustrisimo 
señor Obispo da OaJ-t«g«iia, señoree Casanova 
y Alonso ¡Salgado. 

L a duquesa de Tovar. 
üacquesas do Aliumada, Almunia, Boni-

oarló, viuda de Oaatrillo • v.üda de López 
Bayo. Mk.' 

Ctondeeas de Guadiana, 'Llzárraga y viuda 
de Sao Jui ián . 

Señoras de Afáa de Ri¿em, Aguilar, Alon
so Martínez, viuda de Arguelles, viuda de 
AviaJ, £te*oo, vitada de Calderón y Cerue-
lo, Cobián, viuda de Chapl, Escrivá de Ro-
mani y L i a á o , Fernández de la Puente y 
Gómea Zapatero (don Antonio), Fidrioh, La 
Cerda, viuda d« L a Pjiva, viuda de Lastres 
y Trillo Figuoroa, Pérez Aloe, Pulido, Potes
tad , ÍRÍ06, Bodrigáflez, viuda de Salvador, 
viuda de Saumell, Sánohez Eznarriaga, viu
da de Torres Almuoia, V&ldeaveilano, vjud^ 
de Valentín, Vega Seoane y VillaJaermoaa. 

Sefioritae de Cortes, Ferntoder. Golfín, 
Fesnández de Villa'viccncio, Hinojoso, Man
eo, 'La Búa , Olive^ra C^Jheiros, Oteyza, Ro-
mero, táLvilés y Sánchez Guerra. 

Marqueses de Alonso Martínez, Bondad 
Real , Oaaa Laiglesi», Caatromontíi, Torros ('• 
Mjendozft, Mirasol, 'Cmixell, Santa M M Í « 
de 0*rrÍEO y Zuya. 

Coo'dec de Casa Valencia, Guadiana y To-
rrefirf. 

Señores Aguatí, AparioJIo, Arrogui, Blasco 
Ibáñez, Oalderón, Oajigal de la Pezuela, Can
tos, Campos J iménez, Calleja, Carraecoea, 
Cajreto, Casanova . Catarineu (hijo), Co-
decido, Oolomina, Cortés, Cotarolo, Chordi, 
Dávila, Díaa Moreu, Diez Revejiga, Er ras t i , 
Fernández Padín, Fagoog», Ferrar i , Forrcr , 
Franco, Fuertes Arias, ;Gabá9, Gáüego, Gar
cía J.fustieles, Garoía Ontiveros. García Va
lero, C l Delgado, Gimeno, GaiizáJez Eche
varría, OoQzAlez Llana, Huel íu , I ravedra y 
Pellico, Isasa, Junoy, La Cerda, La Hoz, 
Linares Rivas, López Puigcerver y Nieto, 
Llasera, Ueá MartitegTii, Marzo], Mesejo, 
Monfort, Moreno, Nieto, Noguera Yanguas, 
Ortuíio, Ozores, Parra , Peret , Pérez Sa-
maniego, Periquet, PinJée,, Plaza, Quílez 
y Faura , Rendueles, Pjostra, Ríu, Rome
ro j I-jópez Peregrín, Ruiz Valajlho, Sán
chez Arjonai Sánchez Pastor, Santa Cruz, 
Santa María y Rojas, Secano, Sicars, Tapia, 
Teruel, Tinajero, Thuüler, Urrutia, Valdi-
vieko. Vera y Zurano. 

Les deseamos felic'Mades. 

Bodas 

E n la iglesia do Nuestra Señora de las 
AngTistias han contraído matr imomo la bolla 
señorita" Dolores Sánchez-Pastor Alvai'ez con 
don ^Antonio Valero Martín. 

Fueron padrinos don Carlos y doña To
masa Goyonechea Sánohez-Pastor. 

Xios recién casados han salido para pro
vincia* en viaje do novios. 

Les deeeamos muchas felic'vlades. 
— E n el presento me* tendrá lugar en 

Orihuela el enlace do la hermosa condesa de 
Montemar con el joven don Alfonso Pascual 
del Rivero y Sandova!. 

— E n SalaaiaíK^ don, Tomás Redondo h» 
bendecido la unijin do la preciosa (señorita 
.Toma.sa í ía ldonado con el joven don San-
tiagro Rafnirez. 

Lee apadrinaron la madre de él y el pa
dre de olla, siendo testigo» don Santiago 
Sánchez, don Joaquín Maldonado, don Ar-
gimiro Pérez Tabernero, don Alcjandio 5ra-
druga, don Tomás Ramírez v don Gregorio 
Mirafc. 

Deseamos muchas felioMades al nuevo ma
trimonio. 

—En el próximo otoño se celobrara el Ml-
Jíftoe d« la encagtadora señorita de Alvarez 
Jkíírand* con dorf José González de Cienfue-
foe y Jorellanos. 

Restablecida 
L a oondesa de Sen Antonio de Vista Ale-

i r e está restablecida de la dolencia que la 
ka aquejado. 

FctlcJoncs do mano 

Por doña Boea Rodríguez C^david, viuda 
de Henn ida , y para su hijo, el capitán de 
Infantería don Emilio, h a sjdo pedida la 
mano de la bellísima eefiorita María Teresa 
pominguez y Ruiz de la I le r ranz , hija del 
ilustre jurisconsulto y es presidente d e ia 
Diputación provincial de Málaga don Manuel 
Domínguez. 

En t re los novias se han cambiado valto> 
sos regalos. 

La boda se celebrarii el próximo verano. 
— H a sido pedí5a la mano de la angelical 

Eefiorita Isabel Hur tado y J iménez de la 
Sema para el marqués de Cadimo. 

La boda tendrá lugar en el próximo mes 
de mayo. _ 

— H a sido pedida la mapo de la encanta
dora seftcrita Mari» Guajardo Fajardo para 
el distinguido oficial de Infantería don Ra
fael Coronel y Torres, 

E l enlace se celebrará en el pró.ximo me« 
de julio. 

Resrrpüo 
l i a n llegado a Madrid : procedentes de Je

rez de la Frontera, Jos marqiieses de Mor-
tara y sus hijos; de Extremadura , ¡a distin
guida seBorita de Montero de Kspinosa, que 
viene a pasar una temperad | on sus her
manos, los señores de SilveJa (don Jorge); 
Üel extranjero, la señorita de Gabaldá y 
don Félix Astoreca y s<^ñora; de la provin
cia de Salamanca, los marqueses de San Aa-
Brés de Parma. sus hijos Sonsoles y Jacobo 
Melgar y Maclas y Ja señorita Engracia Re-
jas y Vicente. 

V ia j en» 

E n breve marohani a Bilbao nueetro que
rido #.migo el marqués do Casa-León. 

—Han sal ido: para París, la marquesa de 
Prado Ameno y familia; para Muía, la seño
ra viuda de Aguijye (nacida Dolores Valcir-
cel); para MáJaga, don Josó Moral y fami
lia, y para Psr ls , don Ismael G. Fuentes . 

Ent fer ro 

Ayer se verificó el del senador vitalicio 
conservador don Francisco Javier Gil Beoe-
rril. 

Asistió al tr iste acto una concurrencia tan 
tiumeroea como distinguida. 

Presidieron d duelo el Patriarca de las 
Indias , doctor don Jul ián de Diego Aleo-
lea ; don Jo^¿ Sánchez Guerra, don Joaquín 
Sánchez de Toe». 'don Victoriano Gómez Se-
i rano, don Josó, don Francisco Javier y don 
Luis Gil Becerril, don lAntonio Muguiro y 
don F e m a n d o Moreno 7 Gutiérreí Torán. 

Acompañaron el cadáver basta Bepúlveda 
los hijos, hijos político», el barón do S«trús-
tegui, sn represantsción del marqués de Co-
millae, y el conde de Sepélveda. 

De nuevo reiteramos a la distinguida fa-
tttilia del difunto nuestro sincero pésame. 

Sufragios 
Durante toda la mañana de aver se cele

braron misos en la ¡0«8sia del Buen Sticeso, 
en sufrsífio del alma de doña Comer) Pero» 
Padón, sobrina de nur.«trri compañero en la 
Prensa, don Antonio Fadón, a quien envia-
(ROS 'sentido pésame. 

El Abate FABIA. 

LOTERÍA NACíONALiNOTICíAS 
EL. SORTEO DE 

_ QQ . 
AYER 

PREMIOS MAYORES 
Ndms. Premios. Poblaciones. 

».881 100.000 Madrid, Buoelona, SeiiUa. 
03 60.000 Madrid, Palma, Baraelona. 

38.J98 80.000 Seiilla, BkMalona, M&lâ a. 
83.038 10.000 Baroedoaa, Uadild. SeviUa. 
36.0«e i.fl00 SeriUa. 

Bimselona, Madrid, SeiiUa. 
Madrid, Yalenda, Salan.* 
San Sebasti&n. 
Barcelona. 
Baroeloaa. SetiUa, Bilbao. 
Madrid, Ifiuota, Yalenola, 
Sesllla, banclona, Bilbao. 
Ubeds, Ql¡óa, Madrid. 
Granad», Baroelona, Sorilla. 
Aranjneí, Madrid, MoHUi. 
Yalenola. 
Madrid, Santander, Bilbao, 
Btiwelona. 
Dos Hermanas. 

32.118 
Í.070 

£7.181 
84.616 

S76 
31.817 
88.726 
17.437 
8.842 

87.096 
21.888 
24.406 
34.366 
30.178 

» 
> 
» 
» 
>' 
» 
» 

419 456 478 519 522 543 560 589 674 683 
735 748 752 753 798 799 811 817 850 857 
878 906 909 920 924 950 987 

T E I í í T I C ü A T R O BUL 
011 034 088 043 067 084 089 121 128 145 
147 168 208 270 207 301 383 384 390 397 
423 437 490 471 485 498 .520 557 .597 010 
034 656 688 696 711 735 738 746 809 839;*^= mimma, 8; inedi», 11.9. Sum» de. ka dosm 

BOLETÍN lUETEOROIiOOICO. — E S T A D O 
GENEEAI*—Be eñobenara ea ol Medilerrineo el 
centro bonancoeo principal do la perturbación atmos
férica que sa ooeatú» desda haoe tiompo ea el Occi
dente d^ Europa. Por electo» d« «Ua Huevo c<^io-
Kamciite en Levatits y con meoór intensidad sobre 
el centre de Espafla. 

DATOS DEL. OBSERVATORIO DEL BBBO— 
Barómetro, 75,4; bum«d»d, 61: Tclooidad del viento 
en kilómetro* pot b<xa, 33 i recorrido ea IM veinti
cuatro horas, 019. Temperator»: mAiim», 15 gra-

1-

Premiados con 300 pesetas 
DECENA 

10 50 
CEXTENA 

143 156 176 219 287 263 278 800 317 5519 
329 334 867'371 895 434 487 446 447 474 
484 512 529 535 6C7 G12 616 641 643 649 
665 686 712 786 798 827 844 860 870 890 
003 904 987 038 948 C50 953 967 983 

MIL 
008 014 024 031 032 083 046 062 099 129 
187 158 200 227 240 277 318 880 842 847 
373 382 397 439 492 488. 524 576 878 682 
006 614 618 685 646 669*672 675 723 728 
729 730 772 788 891 914 920 951 982 994 

DOS u MIL 
018 031 084 037 065 068 072 088 130 168 
173 206 232 237 262 277 836 341 344 482 
456 478 491 614 625 680 632 676 084 694 
710 726 728 747 795 873 874 010 936 060 
065 974 

TRK.S SIII, 
005 010 026 037 048 065 067 068 078 148 
175 181 194 214 230 282 287 288 295 807 
015 322 327 337 867 404 427 434 486 445 
461 474 601 518 620 535 i561 582 594 597 
COI 642 789 748 777 881 882 914 920 924 

_̂ CÜATIIO Mili 
049 052 064 095 092 100 188 139 163 185 
245 270 809 34e 871 387 433 441 460 480 
!491 523 662 570 590 599 603 645 694 701 
704 715 721 748 778 797 701 807 812 924 
979 995 

CINCO 3III-
004 013,023 055 060 080 127 140 142.161 
184 237 306 311 337 863 368 378 416 452 
463 617 544 545 566 574 590 600 603 613 
G88 715 731 746 778 824 848 8e5 871 801 
895 809 912 913 918 982 090 

SEIS M U 
074 070 094 096 104 117 135 187 173 179 
247 283 298 301 309 811 812 321 368 408 
447 461 486 544 .574 577 582 587 631 661 
654 664 730 732 786 750 788 865 871 873 
887 017 

«ÍETE Mir. 
011 019 111 112 172 183 195 220 233 268 
270 282 292 387 342 344 848 883 397 401 
416 488 601 607 550 689 698 643 655 602 
674 744 ,760 762 767 774 776 781 818 837 
089 993 

OCHO MU/ 
Olfi 021 043 090 160 181 IM 215 216 243 
252 260 261 269 270 284 301 306 319 482 
436 446 447 457 651 653 659 662 568 570 
616 680 745 747 752 758 757 775 786 798 
826 886 879 897 919 926 939 

'̂T'̂ 'VE MIT, 
101 137 142 102 217 252 279 867 518 .535 
647 563 557 C69 695 708 740 754 755 757 
760 764 778 779 781 796 828 881 833 842 
838 864 918 976, 977 

OIIÍZ JIIT. 
003 061 063 103 218 310 339 361 398 444 
4.'S2 461 662 .570 630 625 066 686 718 724 
737 761 763 845 862 879 916 924 956 971 
073 991 

ONCE SlTTi 
004 013 025 027 028 029 041 067 076 106 
110 148 14S 174 266 286 287 351 398 442 
482 490 620 529 645 648 660 6S7 804 822 
858 867 918 935 953 964 986 988 092 

nnrv, mu, 
036 044 061 089 098 100 104 130 132 146 
196 302 803 339 355 359 366 406 424 427 
455 476 532 .545 ,573 616 621 622 627 CGl 
671 692 693 707 700 749 802 804 810 834 
881 894 941 943 947 056 959 967 

TRECE Mil. 
008 016 027 064 098 122 126 136 190 204 
218 227 30tí 301 302 346 381 615 52G 541 
561 646 662 673 677 6S2 740 820 821 823 
882 872 905 922 927 984 967 

C»,TOnCE MIT. 
060 070 106 136 165 170 187 228 208 321] 

877 907 952 986 907 
VEINTICINCO MIL 

091 148 170 171 211 218 254 261 277 306 
813 353 856 405 425 451 4f5fí 481 ,542 .'"•fit 
569 575 676 679 693 699 708 761 '806 861 
867 871 889 012 923 042 045 085 

VEINTISÉIS MIL 
005 016 084 041 138 161 164 167 180 ZCm 
224 270 291 292 294 333 386 845 846 860 
376 884 895 602 522 560 666 675 576 682 
666 668 707 718 719 787 787 790 806 948 
944 078 

VEINTISIETE MIL 
002 032 086 142 146 250 262 275 282 306 
318 318 825 330 834 340 850 865 886 891 
472 489 406 611 682 685 546 646 666 678 
577 694 600 613 631 654 668 788 741 754 
769 779 788 790 796 806 811 823 863 869 
860 867 876 887 889 893 919 969 008 

VEINTIOCHO MIL 
007 011 012 075 085 105 132 118 141 160 
168 172 188 258 463 472 482 484 494 515 
644 584 642 643 649 679 728 725 787 798 
818 881 901 911 961 071 995 

VFINTINUEVI! RtIL 
004 OOS 033 Oi50 094 100 111 123 149 192 
200 280 256 276 287 318 329 844 853 364 
434 421 426 460 451 406 .582 689 662 665 
671 608 668 705 709 786 764 786 816 841 
851 878 901 909 928 975 984 

TBEINTA MIL 
012 014 044 056 066 113 139 220 257 262 
.301 432 440 444 474 ,530 614 617 039 660 
674 746 747 767 790 791 839 854 873 908 
928 048 980 995 , 

TUEINTA T U N MU , 

032 078 074 103 129 364 180 199 202 220 
220 270 316 828 884 896 408 484 490 527 
540 545 699 606 011 652 057 675 714 723 
771 780 804 842 853 943 958 972 980 931 
997 

TIIEINTA Y DOS MIL 
010 016 09í 130 344 140 161 196 204 20a 

ciouQs diaria» de la temporstor» media d««do pr 
mero de año, menoi 23,4; precipítscito scuoat, 0,0. 

EXPOSICIÓN CANINA.—lia Bo«l Sociedad Con-
tral de Fomento do lat Baca* CanisM (tu BlpaQi 
colebrará su decimotercera Exposición IntonMcionaJ 
on loi primciroa diu <Is mayo próximo, la fue, como 
de oobtumbre, será emplazada ea la son» dn reoreos 
del Parque de Madrid. 

La inscripción para el Certamm dsberi iMoerss 
del 1 al 20 del presenta mes d« «jbril, en las oficinas 
de la Bociedsií organizadora, Ixx |MadrMO, 18, Ma
drid, de cuatfo a ocho de la tarle, d<a« (eítiTos inoln-
fcive. 

Conrldaa de vigilia. Una taza de manza. 
niUa aromática «ESPIGADOBA» aaegura 
una agradable digestión. 

«LA FUHPACIOH DE BUENOS AIRES».—.L>.» 
de el día 2 al 8 del presente eetará expuesto en el 
falún do Exposioionc» del Museo do Arte >íod*roo 
(paseo de HecoletoE, 20, bajo derecha, Palacio de la 
Biibliateoa NacicuaJ) el notable cuadro que sobre «La 
fundación de Buenos Aii^> piotó el ilustre artista 
José Moreno Carbonero por eneargo del Muaicioie 
de dicha ciudad, y (¡ue por iniciatÍTa áa su autor 
par» rectiñcar en él aleunoa dotallee ds car&cter his
tórico! ya, efectuados, aeri devuelto es brtTS a la 
Argentina. 

DESCUBKIMIENTO MABAVILLOSO: Las 
aguas de CORCONTE curan radicalm&nte 
los etílico» nefr í t icos; diaualven loa cálcu
los. Informes: A d m i n i s t r a d ó n dol Baiinea-
rio. Muelle, 86, San tander . 

SUPRnHO DE OUEBBA—En la rennión n'sna-
ria que hoy celobrarA el Supremo de Gnena y Ma
rina se eatudiarin. entra otros, los siguientes asun
tos: 

Propuestas de ascenso a favor del comandante 
don iBatilio líBÓn; crmitaoes don Prancieoo Delgado 
y don Juan jMéndez, y oñcialcs moros Sidi-Embok 
bcn-A'i y S;di-Kadnr-ben-Haii5en. 

También «o exam!nB4-&n los expedieotes de oon-
cea ón do cruces de Sao Femando a favor del oapi 
tAn don Juan Solafmooa, muerto en Aborin du 

FIRMA DEL REY 
Bu majestad ha firmado loe sigirieatet decietot: 

GUEMIA,—Promoviendo al empleo Je intenden
te de Ejército |al intendente do división don Fe
derico Bermejo Villanoeva. 

Ídem al empleo do iaspecior médioo de primera 
clase al inspector médico de segunda don José T,O-
rente Gallego. 

Nombrando intendaíite miñta^' de ta osxl» región 
al intendente do (Ejército don Pederioo Bermejo 
Villanneva. 

Ídem inspector de Sanidad MHlitar de la qmnta 
región al inspeator (médico Os prianer» daaa don 
José Ijorent« Gal l^^ 

Ideip intendente mtUtU' de 1* tetoertt l«gite aJ 
intendente de Ejéroiio don OoDEklo Baroeló Valor. 

Id' m intendente militar de la coarta rsgite al 
intendente de división don José SfauíUea Uóioai. 

ídem jefe de eeeeJón del miiSsterio de JA Gue
rra al inspector médioo de «e¿ltnda claee doo José 
Masfarré Lugo. 

Di«poniondo que t/t inspector méífco de eegimds 
eltee don Federico Parrefio BaJlesteros oohe en 
el cargo de inspeotor de Sanidad Militar de la 
tercera, región y paee a sítuaoióa de jránere it>-
serve, por haber enmpíido la edad reglaineintsri». 

Proponiendo la oonfirmanión de ku medias mi
litares ccnoedidafl por méritos de oampafle é dos 
l«fo» y \m oficial. d« listado jM*yor, Ca.baüerf» o 
Infantería, respectivemento-

HACIENDA—Nombrando jefe de Administra, 
oión de tercera claeo al üirquiteoto do Hacienda 
don Bamón Luoini CaUejo. 

Concediendo una transíersnoia do 40.000 pesetas 
al preaiipueeto de gastos de la sección décima del 
ministerio d« Hacienda par» laatiefaoer dietas y 
{Tastos de locomoción en servicios de snstitnción de 
te fnnoiooerios de Adnana*. 

GRACIA y JUBTICIA.-ÍSiffi4bilitando, tía per
juicio da teroero da mejor derecho, el tltnla de mar-
qnés de la Helesina a favor de don Joan JcBé 
Peche y Valle para sf. siis hijos y sooesores le
gítimos. 

237 253 288 291 300 320 3.31 868 891 402 ""•, ""i '" —-..--. -"•- -- -
481 458 .ISl 484 491 498 490 502 511 .542 i '"''" '"" '"''^°' ^ '"'"• ' *"̂ '" '*'" ̂ "^ ̂ "" 

- no vi. 
LA GUARDIA MUNICIPAL. — El gobernador 

civil ha hecho pública U siguiente nota: 
«Al oesnr en los oergos de primero y segundo jefe 

de la Guardia municipal d-a tsia villa el comaodants 
de la Guardia civi! don Podro Alfonso Trejo y el 
cnpitin del mismo instituto divn Antonio Martín 
Gamero, OIKÍ habían sido dciignodoe en comisión 
para lu reorganización de la expresada Guardia, os 
jnsto rendirles público homenaje de agradecimiento 
por el gran celo y extraordinario tacto con qne rea
lizaron sa difWl comcíiáo, gracias a los cuales se 
ha rc«tabloci<lo la dUciplina en el Cnerpo y la in
terior «atwíacoión en los inditiduo» del mismo-

El duque de Tetuin se oomplooe en reconocerlo y 
proalamarlo así par» legít'ma satisfacción do los se-
ftorea AUoneo y Martín Gamero y del benemérito 
inatitutf. a que perlsneoen.> 

644 602 !ü)7 650 680 693 698 099 741 753 
812 825 813 853 877 942 071 

TBEINTA Y TRES MIL 
072 083 132 185 142 158 169 232 288 254 
306 812 32t3 C29 40-S 410 417 433 440 448 
4?v 545 588 608 628 042 640 668 685 692 
787 754 755 768 780 786 790 822 848 861 
910 918 930 002 988 

TREINTA Y CUATRO MIL 
013 014 032 0,'52 060 111 158 1.58 190 282 
327 36« 407 433 4a7 483 486 -1.:: 506 510 
657 676 679 .585 68?í 601 OSl 714 724 747 
770 798 808 807 837 862 864 909 932 055 
958 

TREINTA Y CINCO MIL 
P13 018 026 040 049*064 080 081 IOS 144 
205 208 224 258 305 815 816 317 328 886 
878 886 397 417 419 442 466 487 569 mi 
6S1 594 596 602 616 669 695 732 789 709 
860 867 870 921 896 047 048 089 092 

TREINTA Y SEIS MIL 
026 035 045 048 058 074 081 084 106 ññ 
216 294 821 861 868 416 487 447 470 635 
.'39 568 576 627 630 664 712 734 752 798 
816 828 824 880 864 871 872 875 876 897 
938 981 989 996 

TREINTA Y SIETE MIL 
013 042 049 075 314 122 124 171 233 214 
217 247 279 283 296 32S 355 391 396 413 
423 438 441 474 489 499 546 551 665 674 
641 «48 6C1 673 716 742 772 783 862 863 
881 '898 896 907 915 916 926 928 

TREINTA Y OCHO MIL 
020 084 148 1.50 151 169 172 131 229 257 
318 830 347 350 352 357 .'̂SO 402 428 469 
492 496 528 546 564 566 582 599 046 065 
662 686 700 713 727 731 808 826 855 893 
942 944 968 987 990 ' 

SEl^ALAMÍENTO DE PAGO^ 
o — 

DIRECCIÓN GENERAL DS LA ÜEDBJ 
Y CLASES PASIVAS 

E«ta Dirección general ha acordado que 
hasta el día 6 del corriente raes de abril sa 

Sociedades y conferencias 

ESTUDIANTES CATÓLICOS DE 
DERECHO (Academia Jnrídlca) 

E s t a Acadwnia h a ce1ebr*db con gran 
brillsmtGí eü sábaidb pasado la aesiCn de 
c lausura del p re sen te curso, aBistionidio Jíra" 
concurrencia . 

Diser tó don Liuis do la T o r r e Arredando 
sobre e l t e m a «La subconRciencia y «I d«-
Uitix ¿Samce irresponsables?» 

Coanenzrt el conferenciaiste dando alguna* 
iáeea uce rca de lo q u e «« e l dielito ciervtl-
floo, cfuo exatnmó en alguno de loa proo3-
E)Oí recÍCT»tfl«. Expuso luego l a tieoría de las 
localizaci&ne« cerebralag, «xplieándo^a on 
el er«cer,ado por el esquema d e M. Grasse-t, 
y a contlMiuacirtn e n t r ó da lleno on et'. &*-
taidilo dte los fenómenoe subeonsciímties: la 
d'!|-trac«il<im, el sueflo, el sonambulisano na-
tiitral o autortMitismo ainbw'iüitoft'o y. final» 
mente , la hipnosis , con sus t r e s estados 
prirtcipaTes, s-egún Sa lpe t r l e re : l a cata ' lep-
sia, ^tn letarg-ia y «1 sonambul ismo provoc*-
r"'.?. Despuéi t^e re sumi r i'a .aplücaciíSn. que 
d« estos e.'tados morbosos se h a hecho en 
ol cr imen, t e rminó con u n a c r í t i c a de l Có-
diiETo pernal. ' 

E l señor De la T o r r e fué muy aplau-

A cont iauación hicieron uso dte Ift pala
b r a líos ?wftOT«« Mart ln«a AiruUó, Mantillas 
Abhaid, Bozsuelo v ol rixesidente, señor Moro 
LooioTma. quo hir-ó el r w u i n e n del ac to y 
decitoró c lausurado el p resen te curso aca
démico. . ••-.. •/• '• - : ^ f •'• 

PARA n O T 

CIRCTII o CATÓLICO OBRERO D E SAN
TA CRISTINA.—De ocho y media a dicít y 
media de la noche, do§ confereftcla», «on 
«n if l íermedio musical»: la pr imera , don 
r«iis Pe reda Vivamco, «Las maravillan del 

LA "6 ACETA,, 
o 

SUMARIO DEL D U 1 
PreSiGencia.—^Beal decreto disponiendo que ilu-

riate loa meses de abril mayo y junio del oorrieu-
te aíSc, periodo etunémico i¡u« se d«nominsr& 
«iíjerciciü tritii«stríU de lij24», rijaa, con su articu
lado, loM Presupuestos geuiortilee del Bstodo vigCLa-
tes en 1923-iaül, aprobados ¡jor real decreto da 
ai áo marzo oo líKa-

Oteo iuduitsndo a jManuel Marünei Ordaña del 
resto de la pena qne le falta por cutoplix' y qaa la 
lité impuesta eo. la causa y por el delito que se 
taeaoioaati. 

Otro ídem a CaroUna Úrsula Aranjo Sotelo. 
Otic oomnntaodo por la de deelÁorro « 2Q0 kilo-

motroa del iagw dcmde delinquió el reato 4e .'a 
pana que le {alta por «nimpUc a Cesireo i&iciuu 
üaroia. 

Otro ídem pw igual tiempo de destierro el res
to de la pena que le falta por cumplir a Manuel 
Busebio Florencio Bernardo de Vos Obregio, -ea-
pu6s áe que extinga tres niéses de la de arresto 
mayor. 

Otro dÍ9{x)mendo que ei inspector del Cue»|>o <lo 
Bsoidad de la Armada don Ildefonso Sama t>omj> 
oeah pase a ocu[mr ul cargo de jefe del Centro 
de Bütadistioas sanitoruM de la Armada. 

Otro sombrando jefe de AdmÍDi*txac«hi de pri
mera cl<tBo, contador de primera del Tribimal du 
Cuentaa del Beinq, » don liiego ViUa y lÁndc-
man, jefe do Adrainistrüidóa de segunda cloas, con
tador 4o primera deil mismo alto Cnerpo. 

HactenQa—Boal orden declarando amortíjtada la 
plaza de jefe da Adminisfración de Begunda daao 
del Tribonal de Cuentas del Eoino. 

Fomento—ííjal orden disponiendo se daelare co
mo autor del proyecto de implantaciío sa Bapa-
ñs, del aprovectiamionto ds combustiUa {ndTeri-
Südos, qoe tiene por lema <Clückaaf>, a doD José 
Romero y Ortiz de Villaciin, ingeniero de Mi
nas afecto a! distrito minero do iZaragoek 

. « 11» • . . . 

Un vue'co y dos lesionados 
o 

En el kilómetro 7 'de la caxretera de 
El Pardo volcó la motoci'cleta qua ocu
paban Juan Abad Forrer y Fermín Gal-
darán Campos, y amibos resultaron le^ 
sionados, el priinoro con la pierna iz
quierda fractui'ada, y el segundo con 
magullamiento general. 

Fueron asistidos en El Pardo, y des
pués ingresaron en el Hospital d^l Buen 
Suceso, al que fueron trasladados. 

PAPEÍT 
IMPERIAL 

•B Í̂ISSS- ©^STCHIIRI 
De renta en todos los baeoos eslbancM 

Contra callos 

1 1 m 

entreguen por la Caja de Ta mismia los va-' u ' ; v ; e ; ; ^» ; i^ segunda, don Feder ico Su-
lores consignados en ^señalamientos ante_no_- q „ , ^ «T.a dicha en fti dolor». 
res que no hayan _«id^ recogidos, y además 
los comprendidos en la-s facturas siguientes: 

Pagos de créditos de Ultramar, reconoci
dos por Tos ministerios do Guerra, Marina 
y esta Dirección g4fceral, a los presentado
res en Madrid, y pS- giro postal a loé de
más, de facturas del turno preferente, con 
arreglo al real decreto de 18 de octubre de 
1915, que se consignan en las relaciones que 
al final se insertan/ 

Entrega de títulos de la deuda perpetua al 
4 por 100 interior, c^ '^ ión do 15)19, basta 
la factura número 2?J.^>O. 

VIDA R E L I G I O S A 

INSTITUTO FRANCÉS—f3i«t« t a rd* , «e-
flor Sarra i lh , «La costa med i t e r r ánea has
t a Marsella». (Con proyecciones.) 

D Í A S—Miíreclcs (ayimo)—Santos Franoiaeo de 
Paula co:iíe6or y fundador; Abundio y Urbano, 
Obisix», Santas Teoílosia, virgen y miitir, y Mar'a 
Egiodaca, ponite.nte. 

1/a inj&a. y o&cio divino son de San Francisco 
do Pauií. con xito doblo y oolor blanc» 

Adoracidn Koaturna.—Corpus Chr;sti. 
Ave iMaría-—A laa diez y medía, foneral por «I 

líltíia de don . vBenitu AcufJa-
. . ^ , Onarenta Hora»—En Is* Oalatrava». 

368 465 .036 .553 530 612 677 684 779 701 , corte fie « « ! a . - D e las Maravilla, en su igl.-
798,859 865 OOQ 084 939 940 047 949 080 

985 
OTTIXCT Mir, 

008 044 onó 06!i 064 109 223 2-39 .305 322 
870 S74 478 493 .̂ 17 {i\8 .524 «34 .576 «79 
617 680 e.óO 710 71S 719 781 811 818 842 
850 851 909 920 966 970 982 

I)ira Y SEIS M U, 
001 025 067 10-3 124 123 141 101 214 267 
8,56 866 S7o 390 409 464 493 filO .528 687 
663 6'',1 691 747 760 770 773 773 806 817 
821 S25 862 899 906 926 931 935 993 994 

BTEZ V HIKTB MIL 
007 000 CÍO 032 036 044 046 068 065 072 
096 000 107 110 121 133 151 188 192 194 
205 226 242 282 296 354 376 891 462 485 
516 525 539 547 «99 602 616 6.58 661 689 
731 781 785 702 798 801 826 003 962 972 
988 991 

DIEZ T OCHO MIL' 
073 095 143 167 199 242 286 811 817 829 
377 378 384 407 410 418 422 428 442 454 
455 482 492 .508 530 .584 614 722 734 778 

802 816 828 845 880 875 876 929 042 967 

968 984 
niEZ y 1VÜF.TE MIT, 

022 036 041 301 112 128 1.36 204 ?7« 297 
337 348 351 360 867 375 378 396 422 430 
464 466 401 501 SQS 522 .533 558 576 591 
607 642 693 753 758 809 815 846 857 860 
008 951 

VEINTE MIT, 
003 007 052 075 105 1.58 J6S 106 206 226 
248 264 282 298 806 385 383 416 448 4.51 
461 401 494 .5nt 513 .566 5S2 504 603 610 
618 626 656 694 724 781 787 749 768 787 
839 918 910 045 078 982 08S 999 

VFINTTUN MTT, 
006 035 044 058 101 142 204 299 823 329 
375 407 419 425 446 488 566 698 640 670 
686 798 706 709 712 718 789 810 812 888 
860 879 884 900 918 926 940 957 085 

VEINTIDÓS MIL 
007 02^ 083 128 188 155 194 207 228 251 
264,208 296 819 382 464 475 499 506 618 
551 014 642f690 609 714 741 780 801 604 
828 863 902*083 

V INTITRIÍS MTT, 
030 057 005 128 161 177 179 189 195 210 

JUEVES EUCAR16TIC0& 
Pjirroqnl»».—Sun Lorenio: A las ocho—San Se-

baoíián: A laa ocho.—Santa Birbara: A laa oc''.; 
Santicgo: A las oelu-—San Jorúuimo: A laa icho 
y media—Purííimo Cloraióu do María: A laa ocüi) 
y media.—Salraáor y San Nicolás: A las ceho-— 
Los Doloros: A la) ocijo y media. 

Iglesias—Agustinos Eecoletos: A laa ocho y me
dia, ruisa de comunióa.—Buena IJicha: A las ,cUa 
y media, njiea do comunión general, con expoiÍ.:iúu. 
CalatraVaa: A las ocho y uiodía—Capuchinas y Cor 
boceras: A la* tiete y r,cho, con exposición—Cfl. 
mandadoras d« SantiaRo: A las ocho y media.—Ei 
clavas del Sngrado Corazón (p.aieo de Martlnei 
Canipi.s); A la» seis, con sermón por el paár» 

i Diez. bi. J.—Hospital de San i'ranoisío de Fauía 
(Cuatro Camino»): A laa oche—-lloepítal del Car-
uieu: .\ la» ocho-—Jeaún: A las siete, sieta y med'a 
y ocho—l'oatiücia: A laa seis y a las ocho- -Per 
l)ctuo Socorro: A las sejs y media y a laa ocbo.-
San Manuel y 8aa Benito: A las sieta y a lai 
ocho y medio,—San Pedro: A las ocho. 

MISIONES EN BELLAS VISTAS 
En U iglesia filial de la parroquia de loa An

geles (Vülamil. 8) se oelebrai'á par» adulto», deidt 
el 5 al 10 del actual, empezando los BJcrcúáDl a 
las siete de la terde-

Ê a y on ia. [>arroouia do Sajitos Ju.sto y Pistor; 
do la Providencia, en Jesús; úel Aiixilio, en San 
Lc»'»n»o; da k» Angeles, en su iiarroguian 

parroqu'* a« los Angelo—Conünú» el »eptenario. 
misión- A U?. alet-e do la tardoj cjevcicio-

rwro^aU «¡SI Salv«(S«—Continúa la novena-m;-
•ióu qot- la Boal Esclavitud do Nuestro Padía Jo-
BÚ9 del P-;rd6a celebra para f«dir al Todopoderoso 
el remodio de )a« necesidades de la Igtosia y del 
Reino. A laa eiaoo y media de la tarde, viacrucis, 
nx[»5Íción de Su I)iv¡na Ma¡esta<l, coroua dolcrosu. 
sorflión moral por el padre ¡Miguel de Alarcón, S- J., 
ejercicio, reserva y misMoro-

(Hlatntvaa— (Caaronta Horas-) Termina el tri
duo a 8<m Franoisoo do Paula- A las ocho y me
dia, mita de oomunióti general; a las diei y w c 
di«, mmt caiitada, con «xpoeicíón de 9u Divina 
jMjijestad y sermón ix>r don Juan Causapié; a las I ADORACIÓN NOCTURNA PARA SEAORAS 
onee y media, rosario ;y ejercicio; por la Urdo, . ^j^ ^ ^^ ^.^ ¿^ j ^ ^^¿^_ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ 
a las se.,, expoac.áe oe Su I>mna MajeBtad, .•.- ,^ .^ ¿^ j ^ ^^^^^ ¿^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ .^ 
tación. rosano, sormon por doo J'-Ianuin Bubio Cer- ° 
Caá, «jercioio, restrva y procesión interior. 

Hospital a* 'B«n Francisco Ao Paula—Continúa.». ^ , -B-, Í . * J 
, '^ m-» , » . . -,. , , I Ii ctturna para aeñoraa. El sermón tetar* a cargo 
la novena • su Titular- A laa cmco y media de la ' -
iud», expoeiciÓD de Su Uivina ^lajestad, «etación, 

ta* (Francisco do Hojas, 4), se oetebrará el culto 
roeníu.i; a Jesús Sacramentado, de Sa Adoración 

rosario ejcreieio, bandición, reserva y adoración «"o 
la reliquia del Santo. 

MIÉRCOLES DE CUAREEIHA 

Parroquia fia Nuestra Beilera fiel Pilar—A las 
seis de la tarde, ejercicio do viacrucis y rosario. 

parroquia de San JOsé—Después de la misa de 
dooe, ejercicio de viacrucis-

Ptrroqula de San ornes.—Al toque de oracioDes. 
roaaria. 

Parroquia da San Marco»—A las seis do la tar
de, ejercicio de viacrucis y rosario-

Parroiinta ae santUjo.—Al aoocheoer, rourio y 
ejerdcio do TÍacmcis-

Parroquia da Santa Gran—A las seis y media de 
la tarde, rosario y ejercicio de viacrucis. 

OMtto de la BalM—Pcspnós del roesrio de Isa 
doce y de las sene dé la tardo, ejercicio de vi». «nii mujer. 

de den Ignacio Navarro. 

(Este {>eriMteo se publica con censan edeaiásUsa.) 

ESPECTÁCULOS 
P A R A I l O y 

ESPAÑOL.—.6 y 10,1S, Mañanita de Sa,D Juan y 
LeqoiooeB Se bneo amor (estreno). 

PRINCESA~Í,30, Gran festival del Dfa de Ara-
góa—9,45, El pobrecito carpinteío-

COMEDIA—10,30, Ix» pollos bien. 
ESLAVA.—^, Baby—10,30, Lola, Lolita y Ijoló. 

Los milagros del jornal y La carta y la rosa-
CENTRO._5.45, Loa chatos-
LARA.—C, Sili hermano y yo—-10,15, CWstalins-
REY ALFOKSO.—6,30 y laSO, El talento de 

Bobo.—Abrahara Velado Moreno, dueño 
d« ¡a zapa te r í a Instafleda en Coirredara 
Alta, 13, ha denunciado que díara'nte la úl-. 
t i m e ma<iru(radia !« robaron 29 parea dte bo
ta», valoraása «n 1.000 pesetas. 

Fu4 detenido, como presun to au to r <Í6l 
debito, Francisco Caamafio. 

Anciano lesionado.—Bn el k i lómetro O diel 
fer rocarr i l <íe Madr id a Villa del P rada en
contró ' a Guíírd'la clvU a Nlcol ia Moreno 

1 Avfía.. de se t en t a aflos, na tu r a l de Moral 
(Toledo), quo preaentEba graves lesitmes. 

Fué curado en Alconcón y t ra ído déspué.*! 
al Hospi ta l Pj-oviwciaL 

Créese que eil anciano sufr ió las lesiones 
aJ caerse por un t e r r ap lén . 

Leglonado en nn cboflue.—El automóvil 
número 3-COO M., que ocupaba su propie
ta r io , don Aurelio Gonzíii'oz de Gregorio, 
y que conducía un hijo de éste, chocó «on 
el autocamión 6.266 M., guiado por Fvucen-
cio Lópoz. 

Don Aurel io aufráó levea Iteaionea y loa 
dos vehículos resu l ta ren con Rranáe* des
perfectos. 

Incendio,—En la calle d e las Infantas . 
númeroB 19 y 21, eti el pieo que ocupa don 
Gonzalo Cerro, se declaró un incendio al 
prenderse el hollín de una chimen-sa. 

Loa bomberos actuaron con .!« di l igencia 
acos tumbrada , dominando el fuego antes 
de que ro propairarat. 

Dos timos.—En la calle d« Geurvantes dos 
desconocidos propuaierom a Josefa Pérez Tu-
fier que les entre^r^ra 460 pese tas , a cam
bio de 4.000 duroi . 

Josefa, qu» «s s i rv i en te e n Leal tad , 10, 
y t i e n e t r e i n t a y seis años y mny poca m'a-
licia, sol tó los 00 duins, y c l a ro es que de 
los 4.000 no h a vue l t o a saber u n a paltabra. 

—A o t r a sirviíwite. l l amada Julia, Sán
chez P a r r a , de ve in t i s i e t e alio», domicil ia
da en Goyj, 27, le t imaron 275 pese tas en 
la calle de Núfíez de Balboa «»)B HUjetos 
tnuy «vivos». 

Üiía pedrada .—En la calle de Astur ias 
un d«i^oirocido lanzó u n a p i e d r a c o n t r a Isi
dro Caminos Alsina, de veinbÍ£inco afio«, 
quo vive en I lus t rac ión, 6, hiriéñdol© en la 
cabesa. 

Alfiler sustraído.—Don Ángel Girón del 
Barco, d e t rednta y u n afio», h a doouncia-
do la desapeo-iición d e un a lñ le r de oro y 
br i l lantes , valorado en 300 pesetas , que 
guardaba en u n antwirio de la fonda donde 
se hoeiTeda, c i t a en la Gran Vía. 

El piA 
I 

8 
E P I L E P S S A I 

o ACCIDENTES NERVIOSOSn|l 
Cnracián ratHoalIcon l a s m 

PASTILLAS I 
A H T I E P i L E P T I C A S -

OE O C H O ñ 

Invento maravilloso 
P a r a devolver los cabellos blancos a su 

color p r imi t ivo a los ve in te días de darse 
nna loción diar ia con tel agota da colonia 
LA CARMJSLA; no mancha ni la piel ni la 
ropa, aplicándose con la mano. Su acciOn es 
det>ida al oxígeno del aire, por lo que cons
t i t uye una novedad. Venta en pMíumer laa , 
droguerías, farmacias , bazares y mercer ías . 
Melilla,^ Alfonso XII I , 28. y autor , N. Ló
pez Caro.—SANTIAGO. *=, 

enjc* 
Crists de San Gin'Bs.—Al toque d« oraciones, ejor-

ciclos oon sermón por don Ángel Nieto. 
Calatraras.—Pespuds de la, misa da doce, ejer-

ciico de Tiaerueis. 
FranoiixanH do San Ántonk».—A las wis de lu 

tari*), ejercicios de viacrucis. 
San Antonio de los JSlomanu.-—A laa icis y mc-

222 238 273-'278 303 313 369 872 376 384 "̂ i* ^* '* *wÍ9, ejercicio do viacrucis y rosario. 

INFANTA I8ABEL~6,80 y 10,80, El dinero del 
duque-

APOLO.—-6, Arco iría—10, BOM, de fuego. 
LATINA—6, Noclie de rondo y Jjae flechas á« 

oro—10,15, ¡Que te crees tú eeo! y lias flechas 
de oro-

CIRCO AHERICANO—10,15, Función ét pirco. 
(El anuncio de lai obras en esta cartelara oo 

snpsne «a aprobacUn ni recomentlaciOn.) 

ForoLsoiv, 
AÑOS 
DE PLAZO 

I 
ucENCiA'oricifií. 

116, San Bernardo 
MADRID 

AUTOS 

MESES 
9Z0 

ENTREGA INMEDIATA 
PIEZAS DE BBCAJIBIO 

Escriba o visítenos 
CATALOGO GRATIS 

IDEFENDED VUESTRA VíSTAI 
Eoribicntes, dibtijantoa, gratadoroa, tiiiógrafos 

y ouantoa trabajan «m loü airtifiejsJ. 

LAS ViaEBAS ZBPHIR Y PAHAMS, BR CBTJUIJOIDE 
YkRDK .̂ ON f,A MBJOB DEFENSA 

PRBCI03: 1.90 Y 2,90. RSEPEOnVAíMEHTE 
l'AKA BNVIOa por . CORllBO, AeREÓAn o,?.-! 

<_, A S I í X R A L - A C í o s , — p r e c i a d C 3 , 2 : 3 . - V A 3 R 1 0 
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*.., . . 
(G) ¡^u a^s/ATg^»- í I A P ü S I ) . -Año X I V . N ú n i . <.53Tr 

Chorro 
¿cr. tan |£Q&s'4tivos ;̂  Isenevtcíosss 

tos r e s u l t a d o s j u r a t i v o s l o g r a d o s c o n e l e m p l e o do ! a Ü I G K S T O N A C H O R R O q u e l o s e n f e r m o s d e l 
o e t ó m a g o , qn-no h a n p o d i d o c u r a r s e , a p e s a r d e n a b í r t o m a d o n u i u e r o s a s e s p e c i a l i d a d e s g a s t r » 
totestinales, s e c u r a n h o y , y s e c u r a r á n s i e m p r e , t o m a n lo D I í J K S T O N A C h o r r o -

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
E T A S C A J A i i c c h a z a d l u s i m i t a c i o n e s . 

CÜRAaÓN PRONTA Y SE&VBA 
CON U B 

PASTILLAS del Dr. ANDREU 
De venta en todas las F^aroiaelas 

r 
ARjamrAO-ÍJiUAA-GOTA'^ 

CIÁTICA > 

fflCttrc^lot 
C R Ó I 

. i C O 

PUPARADO POA. IL 
DOCTOR. BORJtAUO 

Prct«Of 
£¿£.'/^A£Út£¿r-^ 

Q U I H T A M A Í Í O 

B A T E H I A S D E C O C I N A <IO todiis ila.-.e>:. P r e c i o s c o o n ó m i c o s 
CALLi; IJK l A M A G D A L K N A , .KüMEUÜ 2T 

( N o í i e i i o sucuii ,;:!) 

£i(» qiíA tengan JB% ̂ i # i V B ^ 9 ^ eofocsefón 
osni los Cigarrillos antiasaiticos y los Papeles 
•aoftdof del Dr. Andreu, qne lo calman ei^ej acto y 
penai£6n descansar durante'la noche. 

b o b r a n de im modo especia l sobra 
1 la T O S . n e s c o n g e s t i o n a n y aneste -
i l sian la faringe y la lar inge , oal-
M m a n d o e l cosqui l ieo y ÍES sensacio

nes áa irritación y picazón de es tos órganos , do donde nace m u c h a s veces tan 
0iole6to s í n t o m a , al cual hacen desaparecer o a tenúan m u c h o cuando t i enen su 
origen en el reflejo super ior; pero cuando la TOS ha de ir seguida de e x p e c 
toraoión, favorece é s ta , que por l a s vias respiratorias y superiores es tán m á s 
l ibres , no son dolorosas , y la acc ión ant ie spasmódica del mento l ha suprimi
do e l e s p a s m o glót ico que s iempre acompaña a los accesos de tos xm poco pro-
lo&gadop. Por esta razón son m u y beneficiosas en todas las afecc iones en que 
e l s í n t o m a T O S m o l e s t e , inc luso e n los T U B E B C U L O S O S pu lmonares , los 
P U L M O N I A C O S , e t c . , e t c . , en lo que la expectoración e s n e c e s a r i a ; pues ve-

.nios c ó m o queda ésta favorecida, impid iendo que el enfermo se eitenv'io con los 
frecuentes e inút i l e s accesos de t e s . Como la acción de las P A S T I L L A S 
C B E S P O es casi exolus i i 'amente local , no hay temor al hábito ni a efectos se
cundarios desagradables . ^^ 

Son insus t i tu ib les en las B O N Q T J E B A S , A F O N Í A , D O L O R D E C A R G A N . 
T A , para corregir los malos e fectos del taítaco, como c o m p l e m e n t o de la hi
giene de la b o c a ; ca lman los accesos , a l iv iando m u c h o a los A S M Á T I C O S . 
R e c o m i é n d a s e e spee iahnenta a los oradores, actores , cantores , e t c . , pues res
t i t u y e n a las cuerdas vocales la floxibiüdad y e last ic idad primit iTaa, cuando 
han s ido perturbadas por im trabajo exces ivo . 

P E S E T A S 2 CAJA. A M É R I C A T F Í I I P I N A S , 5 

Quiosco cS@ Ê L- DEBATE! 
CALLE DE ALCALÁ, FUEN'iE A EAS CALATKAVAS 

!0íEII!llll."63°™°^°»V-ír̂ \" 
Bste afortunada administración paga el cuarto pnranio del >il-
timo sortea, «ntena del segundo e infinidad de premios. 

REMITE A PRO\TNCIAS Y ^^^^^^^^r.^n* 
Dirigirse a, la administradora,, DORA MERCEDES P E OBAA 

GRANDES REBAJAS 
d«l 1 al 15 del corríante en lot&s de ollafi, caoorolas, potps, 

eocnrrid<T*s, etcétera, etcétera, en aluminio extra-
NO DEJEN HE Via iTAE NUESTBOS ESCArARATES 

E L A L U M I N I O . - P R E C i A D O S , S8 V eo. 

ES CO REITAS 
E&UGR * SOHN.—At>EMANU 

VHXTA EXCIiüSIVA 
CASA M E L I L L A — B A R Q U I L L O , a D U P L I C A D O 

¡DETAioReiGA niapRiLEne 
HA E E P U C i n O NOTABLEMENTE M S PHECIOS 
TANTO EN BRONCES Y ORFEBRERÍA REUGIOSA 

COiMO EN SUS ACREDITADAS 

IMÁGENES Barquillo, 
ÜRárntoles de BarcSieta 

Son los mis económicos y resistentes. 
Jitiba, 10. 

PEDIDOS: Marmolera valenciana. y&LENClA 

M U E B L E S EL CEÜTR 
DE LUJO y ECONÓMICOS—PLAZA DEL ÁNGEL, 6. 

IJQÜIDACION POR CATVÍBIO DE DUEÑO 

MARÍA CANOSA 
Baterías de cocina, aparatos para alumbrado y calefacciiln 
de petróleo v acetileno; braseros, líUros y máquinas de picar. 

" CRUZ, 31, y GATO, 2. 

Granja Flor y Nata 
Especialidad en nata a la catalana y en p.".-3tele3 y dulces 

de todas clases—BARQUILLO, 27. 

i^ER^LES 
DE TODAS Ct/ASES—SERVICIO A DOiMIClLIO 

CRUZ, 30—TELEFONO 2.7S8 M. 

K Cotrp&rsee e l t r a b a j o d e l a M A Q U I N A C O N T I N E N T A L c o n c u a l q u i e r o t r a ^ ^ a r c a , y s e con-

K 
H 
H 
K 
H 
I: 
H 
H 
K 
K 
K 

v e n c e r á n q u e e s la m e j o r y m á s c o m p l e t a de l a s m a q u i n a s de e s c r i b i r 
P i d a l a a p r u e b a a l o s a g e n t e s e x c l u s i v o s : 

Bif?, I i l i l i l - i i f i iE l i , 1?/"IElEfiÍ0 i-i l 1(1 
^ BflSCfLeiifl: wmx i2.--9iLEfiCífi: Wtx %rwm\ miim. is 

SEiftiLd: Riflero, i.-mm. OÜÍOÍ, J.-TOLEOO: comprólo. \% 
P r o c e d e n t e s d e c a m b i o p o r l a s i n p a r m á q u i n a de «escribir C O N T I l S E N T A t , s e v e n d e n m á q u i 

n a s d e o c a s i ó o d e t o d o s los s i s t e m a s , en i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s . 
A e c e s o r i o e p a r a t o d a c l a s e d e mí iqu inas . — Reparac i -ones e n t a l l e r b i e n m o n t a d o . 

S e h a c e n c o p i a s a m á q u i n a . 
M u e b l e s prftct lcoe p a r a of ic inas . — F l d a i . s e p r e s u p u e s t o s p a r a i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s 

CULTIVE SU CEREBRO 
Si Quiete Triunfar 

u n a hacienda puede eer m u y grande y no producir nada porque no se la cult iva. As imismo Ud. 

Íiuede no ocupar el lugar qué corresponde a aii Inteligencia f!! no la cultiva. No siempre triun-
an los m á s inte l igentes , pero, sí, triunfan s l e m p - e los que cul t ivan su hitel lgencia. 

Para sac;.r el partido máximo de la potencialidad de su Inteligencia puede estudiar por eo-
xro8poad«iioia cualquiera de los s igu ientes Cursos s in abandonar su ocupación actual, aprovo-
ehando s u s ratos desocupados, en su propia casa. 
s n C I B i r C I A SIEBlfír,Ml—Adquirirá, una memoria prodigiosa. Aprenderá a pensar con clari
dad y a l legar con rapidez al íondo de cualquier problema. MultipUcarA su capacidad para ganar 
dinero; aprender& a aprovechar su capacidad menta l consciente y s u s fuerzas iuoonscientes. Se 
le abrirán avenidas nuevas de éxito, de horlzonte.<3 Infinitos. Curso basado en !os de.soubrlirilen-
t e e sieolOgicue de l o s ú l t imos diez añofi. 

I>£SIOaiSSIO—Aprenderá a escribir para la prensa en torma 
loA»^, vibrante, con hondo Interés humano; aprenderá, todos los secretos 
s\, iiffiS- modernos del periodismo norteamericano que hacen que Jas pá

g inas de cualquier diario palpiten con vida. Podra, adeináa, 
labrar.sa con esta urofesiCn un magníf ico oorrentr social y 
político. 
SSI}.&CCIOir O B C1TEirTO0 T rOírOI>SA3ffa.S—Estudio n u e v o 
• n el mundo h ispano; pero que ha levantado fortunas como una 
varillA mágica, en los Es tados Unidos, donde se le ensefia en 
casi todas laa Univers idades . Aprenderá Ud. a capital izar s u 
linaginacian. Hará populares l a s creac iones de s u mente , exhi
biéndolas ante mi l lones de espectadores para hacerles pensar, 
reir o llorar. Un buen fotodrama se vende h a s t a en S,000 dñ-
lares. L e aradatnos a vender s u s trabajos en los B s t a d o s 
Un idoa 

ASBOjnsTXAozoir OIENTZFXCJL DE I ^ cxBom¡uA.cxfiir DB 
SZ&BZOS "Sr X W 1 S T A S — E l hombre importante de una empresa 
e s e l que hace l legar el dinero. E s t e Curso le ensefla esto. Su 
trabajo vale tanto m i s cuanto nj6B puede Ud. producir. Qaedar& 
capacitado para, auplieai-- y triplicar la circulación do cualquier 
diarlo, s i s igue los métodos norteamericanos que enseñamos. 
o m i s o S B SBSAOCZÓB'—.Saber expresarse con elegancia , co-
rección y claridad e s una do las bases del éxito. Kste Curso 
ae lo ensefia, Aderñas, aprende Ud. toda la gramát ica en forma 
agradable y senci l la . Si su ortograf ía y redacción 8<m defec
tuosas, e s te Curso lo crcparará para loe demás Cursos men
cionados aquí. 

Cada uno de e s t o s Cursos, por poco que le aisra su titulo, en
saña una profesión o actividad nueva, con porvenir Il imitado y 
s in compet idores preparados. E s t á n escr i tos con el propósito ' 

-TíWCREDO PINOCHET •''' 'evantar rápidamente al que los estudia a un plano superior 
de vida, tanto Intelectual como económico. Los precios son 

Jete del Dplo. de InstrucciAn rr.í^dlcos y s e pagan con .íacllldades al alcance de todos los 
de loa Cursos en Castellano. bolsi l los. 

B E C O B T Z E S T E OXrPtTS 7 EZnrZBKO—£B COBTTZBirB 

ESCUELAS INTERAMERICANAS DE NUEVA YORK 
ICsmaroiiecSc, B e w Tork, B. V. A. 

Cojrao a» 7etlodJjnno. S írvanse mandarme detal les y darme precios del Curso ta»-

: : : ^ S S * .*°Ad2toÍs tr«o í6B ^^•^° '=''" ""* *='•"''• Entiendo que es to no me compromete en 
OioBtifloa a« l a Clxcnlacidn nada y que el Curso es tá en caste l lano. 
da OJarloa y B e v i s t o s . Nombre , 
g u i s o de Bedaeciún. • Apartado postal , ; 
Cozso de Bedaoe ióa de '^y^-'.-^-i'j i¡y=^i 
Oosatos y ro todrama» . Callo y ^ u m ^ 

. . . .Oimio de Blloio&oi» V e s t a l . Ciudad y P a í s 
l i A U I S X ü r U C I O B i m i V B B S T T A B I A QTTB VCXmSn WC VtXTOK BTTtZBBO B B AXTnUBOS 

KV Z,OS PAXISES S E XUIBXA BSPAfiOIUk. 

M O L I N O S 
para mano o íucr^a motril 
Para todos I .a uso:,. Pedid ca* 
ti l ico. Mattbs. üt'ubír. Bilbu 

Fábrica de ssllcs 
de caucho 

MODELOS D E L SOSIA TEN 

FUENTES, 7. MADRID 

EPJQU'eE imm 
imtm íimvMm 

Navas de Toicsa, 5 

r v i A C R ' 

•̂•CESAK" , 
SIN HK/IO. 

mi% ie eeudaies 
Precio» sin cotupstcncia. oa 
igualdad de peso y tamaSoa 
Pedid eatáloeo a SlRttfii. Grn-
ber. Apartado Vti. Biüuo. 

A B O M O S 
Anuncie en la Pá
gina Agrícola que 
publica EL DEBA
TE, todos los sá
bados, y verá au-
u&eutar de día en 
día &as operacio-

mm f LEiifEB 
con cristales finos para la 

conscrración d« la vista 

L. Dubosc-Optico 
AEEN.IL, 21. — MADRID 

VINOS Y COrs!AC 
Casa .̂undada en el 

año 1730 
P R O P I E T A R I A 

D i r e c c i ó n 

de dos t e r c i o s d e l p a g o d e 

M a c h a r n u d o , v i ñ e d o e l m á s r e n o m 

brado d e l a r e g i ó n . Í 

P E D K O D O M E C Q T CÍA., J e r e z d e l a F r o n t e r a 

T8S!§tiefei 
T ¿(*m¿a cparitos para ', ío« 
cosiria ¿el c:ifé, .:acfto. eto. 
Pedid í-ftílcco a HaCtlH. Qni-

n e s en ¡^an e sca i a oer. Anaríado is9. Biibio, \ 

^enes y 
No dejar de oonsaltar eata oasa. 

Para adquirirlos recomendamos los 
IdiiveadoB > anfeditados tallíres i'.c 
RAJADA PUENTE DEL MAR, 1-

altares 
Jo.se Tena 
VALENCIA 

s.-Q^asa Merrera 
iieblaj 6o-"¥eaii precios 

tíi s u f r e u s t e d de l e s p i e s « s p o r q u e q u i e r e . 

Compre h o y u n t a r r o d e l p a t e n t a d o 

yíf^ l lEÜTSI MÁGICO 
y e n t r e s d í a s s e v e r á usted! l i b r e 

d e c a l l o s y diurezas, j u a n e t e s y ojoe 

de ffallo. P r u é b e l o y q u e d a r á 

a s o m b r a d o . 

P.'diilo e n f a r m a c i a s y d r o g u e 

rías, 1,.50. P o r correo , 8 p e s e t a s . 

Farmacia Puerto 
mn OE m umm, % 

M A D R I D 

SACEFDOTES 
Sombreros i<'lo l^rgo, 3-5 p'-;?. 
Viuda de Callas Preciados, 13. 

BALHEABIO DE SOLARES ^ 

(Provinci» de Santander) 
iCemperada oficial: de 15 de junio a OT de septiembre 

Aguas clorurado-sAdlcas. !• ••.Trl'oi-it-do-nuxta». , 
nltreienadas.—*M.jv r.̂ di iH.'va?. 

Oran betel. Cocina de primer utAna. aar^^ses. AGUA 

par.i preparar fácil y económicamente licores, jarabes y per
fumes- Precio dol frasco, 1,50. De venta en drognertag. 
Con nuestros frasqnitos de Ticores se obtienen do» kilo» de 
iroducto- Se adiriten representantes- Inútil sin referenoia». 

DIHIGIRSE A 

L I», iivm. mmm, 32. BILBAO 
m% noiDicos 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. C a m a s , so
mier, ."ÍT.SO; cameras, £¡0: 
mati-imonio, 65; colchones, 
15; cameros, 22,50; matri
m o n i o , 35; nrnnrios lu
na, l-TO: ropero. 110; lava
bos ooratjlotos, 25; mesas co
medor, íi.SO; mesillas noche, 
15; sillas, C; percheros, '20; 
cam.13 doradas, máquinas C3-
cribir, coser Siinger, pramófo-
o o s, alhajas- Estrella, l6-
Luna, 23- Jlafesanz-

ALMOHEDfl toda clase de 
muebles y cuadros antiguos-
Cañizares, 3-

OFHECESE chófer casa par-
ticulor o explotar coche, u n 
reforeitMías intachables. ' UJS-
tanilla los Angeles, U . 

ÓPTICA 
EN KECETAS médico « » 
üsta use cnstaleg PunJctai 
Zciss, Casa Dnbosc, óptioo. 
Arenal, 21. 

VENTAS 
VENDO solar 130.000 pies, 
tíital o parcela» Puente- To-
i-'iu- ííazón: café ijisbo», ce-
riücro, y Antonio liópez, 6. 

AUTOMÓVILES 
FIAT boeno, se vende. Ma 
gañanes, 30. garage. 

COMPRAS 
SELLOS espnfiolc-s, pajf;, j,-,, 
más altos precios, con ore., i 
ferencia d-o 1850 a 1870, 
Cruz, 1. Madrid-

VENDSNSE hi 
cubar, 
rida, ) 

!%»$ para m-
riymouth-Bock. FIo-

CQMPRO alhajas, dentadu
ras, oro, platino, plata. Pia
ra Mayor, 2;i (c:-quina Ciu-
dad-Kodriijo), pla-sería. 

P A G O B I E N mobiliarios, 
piaüoti, cuadros, libros y (J> 
jetos- HcrtaJeza, 110. 

ESPECÍFICOS 
REUMA. Cúrase rípidamen-
te con Arenaria Rubra- 1 pe-
eeta. Victoria, 8-

OFERTAS 
FUNCIONARIO piiblico e 
mfrcop como a<lmi'iUiStrador-
fecribid: «38t»- Montera, ]<)-
Anuncios. 

SE VENDE parador. Tole-
!̂:., ]2:3; 21-219 píes- Razón: 

Plaza Santo ÍDomingo, 14-

MfiQUINAS Cornely, vaini. 
cas; venta, arreglo- San Jo»-
(jiij'ü, 0-

V E N D O 10 caam y solare» 
mejor punto Puente Vallecaai 
Ô-CíiX) <] iiros- GoIeccionisTno. 

Jliif-ras, S- jMadrid-

A N T I G Ü E D A D E Í coadrot 
prc/.;o5r.s- G«-Ierías Ferrerea. 
Carretera del Este, 3 (Ven 
tas). 

VARIOS 
C I N B M a TO G R A P o , 
selección Mavi- PeKoulaa es 
cogidas a base de arte v BW 
ralicJad- Depfisito; Eodrlguei 
San Pedro, 57- Madrid. 
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